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1  ,
, Que mé\ BacJiâ ', ' rapts tal

ÇJ Jrlthurii * qtut la ricmom^ttf quos agor in spectai 
5̂ Vclox monte nova ? . . .

, Hor^t. Lib. m . .Od. x x, v. !• .
V# .

* j  Lvdcntls Spèciem Jalit , et torquebttur, . . .
. Harat. Epist. L* ii. ep. xr. vers. 124*’

 ̂l E s t e  , que hojVtocar ouzado intenta»
< O* Fastorer dk Àrcadia ,
< T.hvrsigerb tmtritjuento, (n a lo ,

- j  Q ue primeiro em luirthas mâossôa no Me- 
Y  C E talvei espantado,o Vulgo escute)

_ Que hum furor detuzado me inspira* 
Que me accepte * naç eleva » e transporta 

A min lia n ia lie ouzada Lyra t 
Q ue nas azas suspenso deixa o vente »

Mas a que Arien pulsava



% 4 ^
Quando Bromîo orartm ,  ( i )  *

Ou aquella de Redi afama^o,
Que soltqndo, a \oi saberana 
Fez entrar Baccho em Toscane 
Das Bistonides cercado ,

R do Arno flérido nas frescas ribeim   ̂
Os thyrsps vibrando saltarem iigeiras. 
Mas jâ sinto bramar-me de em torno

O  rouco alarido de sistros e yqtM * 
Evohé resôao do iVlenalp as grutas ,
EvQbè fepetem as Melies fçrozes ;
Sim he présente o grâo Nume,

O  flho de Jove imberbe . ? 
Que naeu peito com feu lume

Me inflama'/me atiça me abrarâ. 
TragSo-me vinho do turvo Doiro 
Seja tin téV o if "seja’ loiro' - 
Q ue a grâo sede ,
Em que me accendo 

<_ . .Welle pertcndo •
Hpje apagar/.

Euempunlio hum.g*ande copo*,
E ligeho^ «banda o braço •

* Este qué faça v
Brindes ?u*Ve, .
Pastorez da A?cadta , :
A vâs. que p ri me if o

—” 'l <*»■■ ■»■*■ ....... . " — ........  ■** "■ **
Qi) Bromîo, eogUome de Bacho.



Da prifca Rom a 
Da antiga Gracia 
As desprezadss 

'  Naiuracs graças
Do Tejo as margenf 
Traier ouzattes.
A  v ô f ,  que piimeiro 
As si!vas cegando 

Q ue o Lu/o Parnazo *cobiiSo f 
£  de agudos abr^lhos enc i au 
.0  grande caminho tracaste* *
Que lioje depois scguirao gtoriozàs 
Outros ivw©S espiritos fsmoios ,

‘ Arand» o mesmo agro 
A vos o consagro.

.OIi : cepa venturoza * que produites 
Licor tâo saboroao

De teus rdmos > sc•* idfeia «te nao mente* 
C'roa o vernie!ho Bremio a iinonda freme.

No Estio calorovo # (ma,
Çuando Sirio (2) lad rende a terra 'inFlani- 
Nunca da ardente Clario as tlaras lu?cs 

Crestem a» ruas ramis ;
Ou densa ne voient flor teu fmto opprima ; 
Nunca o maligno eapro cm tuas vides 

O roaz-dfcme tmpiima*

(a )  Sirio buTia das estreUs que format* 
81 COfïStelfô âo* da Canicule».

% A ^



%
Outra vez torno a encher o grande raz0} 

Caros Pas tores ,
£  em borna vossa

Outra vez com a mesma graça o vazof 
" ‘ O* vinho generozo,

Por ti sinto eîevaNse o meu cspiritOj 
Ah se me irrito 
Com esta lança 

Derribarei por terraf 
A  soberba Inglaterra »
A  inconstante Frànça.

O h se eti me via 
Nas montanhas de Thracnt 
C 1 huma mtstica audacia 
Na Bacchaoal'Orgia CO 
Hum thyrso florecendo}

Que nâo faria i 
Que nâo diria î 

À  voz levautando 
Assim cantana.
T riun fo , Victoria 
Cantemos de Bacho 
O  iouvor, e a glork*
De Bacho que aient» »
Os membros cansados ,
De Bacho que aumeata 

Da formoza Venus a graça» a belezaÿ .

O ) Orgias, festas em honra da Bacbo?

* 4 *



De Bdcho que afasta de nôf a tristeza. 
Porem que ave estranha nadando nos ares 
Estende humas veres, Outras veres cerra 
As compridas azas ? < Ah jà chega à terra 
Oh pasmeoh portçntO ? oh nuncavisto cazoï 
Este h e, 6 Pas tores / o gentil Pegazo •
A polio brllhante, se cm taî nâo te afronto 
Com tua licença , sobre elle me monto , 
Eis ja pelos ares me ievavoando 
A o monte dificii do Sacro parnazo 
Qtie nôvo meabraza Sacrosanto Lu me 
Poeta me Sinto Poeta famozo ,
E as plantas estannpo no partido cüme. £4} 
Que fontes de 'vinho espumozo ! 1

rQue ulmeîros de vides cingidds j 
Que doce arrfionîa 
Me fere os 'curridos ».

Ah rôo he este ô eu me Sagrado 
Ao Loiro Febb ;* •

* iWasbo mitrafdo, brlnrib nianetba '
»■* Que o thyrso empunhand? $

:  ̂Os Reinos .da Aufera . r - :v  r ' 
Em viva guerra foi dévastation j? ? . .

• * (  4 )  V o ■ Pari**# fahtolarêo Os aâfeigtft
qCt tin ha dois eûmes, dondolJhe: vçm °  
epiteto de* bipattido hiam
ifcpftto-. «uwa-A -

A j
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DehaVxo das heras deîtado 4 
'Dos, Exiles » das Graças cercado 9 
Hum frasco de vinho briUiante 
Chega lizoobo am eli-floa boca*. 4

Em quanto Cupido.
À  lyra lhe toca
O, suave Aoacreoirté,, (5 )
O  borracho Cratino, (6)
Que delle esta defrônte ,
Hum eopo purpurino 
De vinho genevcso 

v Da fabuk&a Creta
Servcndo esta gostoze;

E o Poeta gentil éoaotigb Laçio

0 )  Ânaereoote 9 faroozo poeta entre os 
Gregos «pe fol, ouse fingio cm suis 'ohffs | 
muito amigo do vinho.

(6> Cratino célébré poeta daentiga (O- 
xnedÿL/e tfo apaaonado pelo vinho que 
afirnaava que sem eRe se nao podiao fazer  ̂
bons vessos. '

*Prisco si credis, Mæcènas docte, Cratino, 
Hu1k phcere diu, nec vivert carminapos* 

sunt , Su.
Qtwe acrîbuntiir aqu* potoribo*.

H orjik. I. Epist. 19. V. î#



Ennîq famozo (7)
Rude na arte, no engenho poderozê 

• N’ bum odre esta sentado,
►  E ao pé dalle dçitado

O  grande Horacio ( 3)
O  CHne Venuzinp.
O h Coro divin#
De A polio sagrado 
As grandes influas,
Em louves das Mazas ;
Nesta fonte encbamos,
E Jedoé bebatno?.
As fil b as cantertios 
De Jove Sagrado ,

(7 )  Ennfb r raturai da Calabria', e hum 
dos maisantigos poetas entre os Roman os 
segundo Horacio trinUa huma forte paixâo 
pelo vin ho.

Enaiô# ipfe pâtes mmquaot niai pmi* ad 
Pros Huit dicenda. (arriaa

r Hc*. là. 11 . Efrntm yp.v». f , '

(S) JNinguem ignora que este poeftr ie  
incuka em sues obtas por rouit clamante 

- cio viflbo ) ou potfque ne* votdade-o fosse, 
ou por ro*is fkimeate* imitât os Grègos* 
que em muitas partes copidu. * .* *

4 7 *
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E de seu$ a lu m nos 
r, Err» honra e louvor 

- Qpalquer dé nos prôvc 
Do duce Jicôr.

Ora sus • levantai-vos em pé 
E clamai sem cessar Evobé ;
Em cjuanto ptostrado com treir.ula mao 
Encho ebrifestiyo hum grande cangerâo. 

T u  que cajnando do grande Gama (9)̂  
Fizestç eterna 410 mundo a fama 

Sempre famojo,
Ou com . as trompas 
Os area rom pas, .
O u dos amores

vü - A. cbde pena -
. Que o Ceo te otdena 

«  ̂ Cantes saudozo
Na branda Lyra 
Ou rude avena 
Entre os Pastores,

T u  em meus versos benigno inspira 
Dé tuas vozes o grato accento,
E eçn quanjto. respeitozo a- mente inclino 
Dobro o joelho e o grande vazo empino. 

JEsta .dé roxô vinho taça cheia,
£angue, expremido da gentil parreira

v  C9) Lûiz de Camées no seu poemaosLx* 
fiadas^



Consagraîa pretendo a% bom Ferreira, (iai) 
Ferreira illustre 

. yu e  por modo9 diveros 
O u deu vçcsos as leis , oit ieis aoseersos, 
Ferreira que assombrando a cuitn Athenas 
Calca o cotburno as Tagicas Camenas,
E na ^yra «oriora e sem campescie 
He dos r,o?$0* pas tores tabio mestre. 
Tragâo-ie hum copo p  de braiKo' unho 
De liquuins topait< s fmo orvalho 
Cfom que brindar pre.tendo a ) bom .Virii;'- 

Ante os meus olho* (nho. O O  
A  todo o instante 
Tenho prezente 
Da bella Zjra 

* 0  sonipede ardente 
Qpe t> freio mastigando e n branca etcnma • 
Fÿas venta* abertas fopra , e fuma ,

E corn o pezo - 
Da Ninfa bel la 
Se embrida mais , e altéré.
A  mesma Ninfa 
Sobre elle vejo

A manga a meio braço recoHiiffa #
< ...... ■>■** ■- t . . . . . ,  -■  -»

(10) Antonio Feireira,
(11)  Vasço*Mosinho de Quevedoe Ca> 

tçliobranco , no seU poema que intituloifc 
Affonso Afiicano.

4  9 4*
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B t  trança dé oiro 
Aos ventos espargjda ,
Quai Harpalice 
Que ac> longo do Hebro 
O  ginete iançando 
A ’ rapida carre ira

Que o veloz vento corre mais ligeiri^ - 
Elle fer in do a magestoza Cjtharav 

* C To plectro soberano 
JFez eterno no mundo o Africano :
E eu de seu nome em honrt agora vaz<| 
Este odorifumante cheio vajo.

. Este que agora empunho 
Nesta taça 

Darretido rubina,
Êste sim

A  tî bebo, suavfssimo Bernardes,
Que nas frescas inan h as serenas tardes » 
A ’ _ sombra daltas arvores sol tan do 
Doces queîxas de amor em doce rima 
Tâo célébré tens feito o manso Lima; 
Mas onde ficas t u ,  claro KibeirO,- 

T u que primeico 
No Luz£ caropo arcanas ajuntaste 
E imitar o Deos Pan cantandp ouzaste* 

‘ Este pois vinho cheirozo 
Saborozo * '•

Ci»;ii)iogo Bernardes.



G tm toiô  * .
Da Madeîfa 

/qui vindo 
Para os brodiot 
De Ltneu ,
Racemi-feio 

. Pnrta-thyrso 
Rompe-terra 
A ti brindo. ’

, A ti mas sinto , sinto 
Apolô que enfadadd jâ me manda 
Outro copd-brindsr de vinho ifato 

Ao douto Sa Miranda: ( i  $) 
-Rinfas do Aonio coro 

V^de que êm a faaer me n£odemoro* 
Outre brindo em continente 
Atc verdhe o centro pco 
A ti grande -Gil Vicente ,
Que caisando o humilde sôco 
Deiiutr''fazes.em silencio 

Eupolis , e Plauto , ftlenandro ,e  Terencio# 
Verîha vinho, venha a pressa 
Que brindar. quero très vezes 

: Ao illustre Sa IVlenezes %
Inda agora o manso LeSsa 
Com as Nvnfas vai dançando 
De teüs versos ao som brando ,

C1 Francisco de Sa de Miranda*.

4 i» 4»"
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De seus bosqoes na^espessura 
Inda o tom suave dura ,
Inda o eco pelas g ratas 
O  répété vezes muitas.
D'outro illustre Sà Menezes (14 )
A grao fama me eonvida 

A  beber 
A  louvar 
A  cantar

Sua gloria aoà Ceos Subida, 
Quant&s vezes 

De Thiconia o triste fado,
Cm seus versos celebradp ,

Tem  regado
De sentido ' *

~ Pranto amargo
Na doi radia j
Chersoneso

As fulas filhas, da Aurora esmahada# 
Quantas vezes

Fulminar estou vendo em seu canttf 
De Albiiquerque terriv.el a dextra 
Q. povo infido da fera Alalaca.
Ora p iis efn teu'appiauzo

De bom vinho moscateJ 
Pĉ ho in teiro hum grando vazo.

- -...- - * - - ■ - ■ — ■ -»
(14 ) Francisco de Sa e Me.iezes 110 $<St 

poeam ~ JVlaaca conquistada.



Esse vinho que brilh*
0 Kessa vas U h a

Que vinho he ?
Se nao me engano,
Vinho he do Porto 
Que nosso Bacho 
Para conforto,
Quando esta fraco j 
Costuma uzar :
Enchâo-me pois 

Desse liquido pyropo 
Todo este copo ;
Que jnteiro quero 
Bebelo em honra - 
Do grande Andrade :
De- ti Andrade 
Agora fallo
Que de todos o primeifo,
De Verona o Cisne imîtando f 
Entre nos graciozo derramas 

Os curtôs mais picahtes epigrammas.
Sô te vejo nesta estrada , 

lilas seguirte a mîm nie_agrada ;
R entre tanto de vinho o copo arrazo. 9 
E em louyor de teu nome j i  o vazo. 

Outro t'a igual 
Ao Cofte Real.
Que ao Montemaior 

' tfâo hei*de brindar :

4  «» 4



G^arde la sua Diana 
Para'a «rente Caste ! lianâ *
Se escrevera etn Pnnugue^
O  brinddra desta vez ;

'  M&s deixar o do:e,, t  pura , 
AEundante 

Elégante 
E' brilhantê 

Idioma Luzicano 
' Nao o soffro nem aturd *

Nem Apollo aturaria,
Porque bem tjue costumado 
A soltar sua hatmonia 

Na riquissima Argiva lingoagem,
ÇQue de todas as mais tem a vantagem) 

Na, Latina , é Italiana ,
Quando falla a Luzitana*

* E nô Pindo nella canta 
Da Memoria as fiihas encanta. .

,JVIas ah cpiï jà eSquecmme 
Do rozado oriente a joia a perola 

Tu Fernando  ̂belligçro t ( i  $)
Que a lança e a cythara 
Vibrando intrepido 
Tocando armdnicO

D* altas palmas d Sombra a voz alçaste* 
- . - -- - - - - -- — m 

Fernâo d’Alvaies do Oriente na 
Lusîtania tiansformada*

4  u 4-



B  * elara Luzitania transformaste 5 
Com este vinho 
Da cuba vindo 
Eu ja te brrndo.

Mas hum novo brinde agora me chaîna 
Sliencio, silencio que Fçb'o me inspira 

Oh -tu Candido divino, (16 ) 
Cujd nome cfifa. fa ma 
PeJo mundo se derrema ,
O  Pastor da Àrcadia Eipinç, ,

Que as leis $ob*ranas que dictas reçebe 
Hum copo brilh^n 
De vinhç fumante 
De vioho çheifozcr 

Em torno saltando ja bebe gosto^o.
Outra vet a voz levante 
E côm. ella hum, odre , f  d ig ç .
A  t i , Foyos doce andgo f 
Que nos enchcs de alegri*

Com teu canto 
De soberba malvaeia »
Mais que caia aqui de fcôrco g 

' Esta grande pelle emborco.
As corrpntes 
De Hippocrenç 
Se turbârSo,

(16 ) Candido Lusitftno jn traducçâo d* 
Artc poetica de Bojttcio*



E cohfuzas '
Com o susto as cernas Muzas .
Da mao as lyras deixarao,

E o intonso auricrinito 
Porcalyra ledo A polio 
Arrancando o verde loiro 
Que a cabeça lhe c ’roava 
Pda tena o arrr>;ava^
E n’hum teixo a lyra.de oiro 
Que' pendent© tinlu ao collo 

Pendurou ,
Quando a fama publicou 

Que a maligna 
Libitina

Contra ti da fouce armado 
Tinha o braço Jevantado 

W as na Arcadia inda maiores
De.sconcertos se obsendrao 
De repente se muichdrao 

Do Erimanto nas margens as flores, 
E no AJenaio os 'verdes pinbeiros 
Quais se fossetn de raios tocados 
Quasi todos sç virao crtstados 
A s ribeiras sem chuvas crescctÎQ 

O  campo inunda’â o j 
As vinhas perdêrao, 
PerdtMo-se os gados d 

vAlorrérâoos rafeiros ,
E como asspmbradoj

4 i* 4«



Os. tristes pasfores 
Nem Iutas tivérâo 

*Nem versos cantarao.
O  mesmo Sileno

Na gruta rçettidô se via sosinho , fnho. 
Sem molhar os beiços n’hum frasco de vî- 

Mas depois que a beJJa Hvgia, (17) 
Dom de Jove o mais preciozo 
Do Ceo veio, e estendendo 
Sobre ti as puras azas 
Fez fugfr a descarnada 
Macilenta motte feia '

O s campos brotârâo mil cheirozas flores , 
£ a formoza Cythereia 

* Rodeada do* Amores 
Com as nuas Graças , e verdes Napeas (18  ̂

Alegres choreias 
Formarâo lige iras.

Ornamos de rozas aa nossas monteiras 
E o yelho Caprinô

»____ Saltaodo de...g.ostp . , __
No campo, vermelho 

£  tinto de amores o pelludo rosto 
Da forte agoardente

r* 11
(77 ) Hygja, ou Hygea, fi ha de Esc» 

Japio, foi adprada como Deoza da «aude* 
( 18) ’ Napeai , Nrafas quç jpresidiâo ao 

gradua, e aos bosqties.



A* tua saude 
Jû bebc contenté 
De hum trago büm almujf^ 
Aqiigos, toquamos 
Bebamos cantemos 
O  nome de' Foyos f 
A  Foyos louvemos 
Com raros encomioS.
O  seu grande nome 
De Evio (19) Brisseo (20$ 
Do bom Bassareo (21)

A's orelhas aiegres tevemos*

*  I * *

Antoiîio ZK0Â1 da Cru* ç Silva^

(  19) E vio, hum dos* appellidos de Bac H*»
(20) Brisseo, sobrenome de ttacho toma* 

da da invençlo que se ihe attribue de pi* 
aar os cachos para se c^premec o vinho.

(2 1) Kassareo» appeiiido de Bacho * pa* 
vece que â signjficaçâo desta palavra be yen* 
dimidor, e pox isso<a acomodao a fiacho^
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P R O T H E O

I D I L I O .

JfUnto de Elizii j «  huma ampla gwta 
Que o JUvo Tcijo carcomeo lambcndo ;  
Ko seio da polida negra rocha 
Sobre bran cas colunas se sustenta _ 
Recasnadas de mil pintadas conchas ;
E do imisgozo tecto argpnteas lînfas 
Bçsttmbtâo gotejando pelas fondas.
A qui 9 onde sestear Protheo costuma 
Rodeado dasFocas somnolentes,
BotsSo n*bum dia am eao, quandô Febo 
Peîo esteelado cinto ragirandov 
O  CepeirO celeste m itera f 
Chorozas , macüentas, desgrenhadas 
A candida Lagéa , a loura Algida 9 
A ügeira Mirtila, a linda Undelia. 
Licotes , Kesse, e a boqui-rubra Olminda 
$ 0 d tt4 fia fa  dst .îwUBS f s  tibeitot

/



Que ce os seu* cabedaes o iTejo engtossfioi 
Levâo por socios Pampînalbo , e t/ortfo 
Ambos mancebos, ambos vigorozos 
Que houie de hum Fauno a airosa Ljmozina# 
Aitamettte Ihes dôe no intimt) péito 
A assolaçâor a atroz carnificina 
Que desdc longos tempos fazer viao 
De armenti'ov, d e ‘tiberrimss Searas ,
E dos de Lizia h on rados pegureiros 
A  hum monstro o mais yorar, e sanguinozo 
Que o Tartaro arrojara â luz do dia »
Por permissâo da colera celeste.
Movidas desta magoa as triste» N in fa» . 
Do fatidico Veiho sraber ’ quereaa 
O  suspirado fim de tantos male».
Ja Pyrocis. e E 6 o , o Solar Coche 
Ao triais alto dos Ceos rodado tinhâo < 
Quando assoraar ao longe vê Elonio .. 
O  escamozo reban ho sobre os mbres* - 
Do vidente Ptotheo pastoreàdo. 
Escondamo-nos * disse. Logo todos T

‘ Se acolhem aôs recantos, e escotidrigloti 
Que assombrao acaverna sinuottL *
Nao acabavâo , eis que abica à p«ia>
O  ban do nadador parte festivo 
AbaUnçando-se a tegiâo nao sua >
Com todo o humido coipo fdra d‘ago*' 

*3Rômpe ao cahir do mat a crespa face* / - 
O  q. tspumanfce-uptfUlto que ergve tctalib .
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Parte sorvendo as cetulas cor rentes 
Pelas redondas vemas asrepuchao 
Dejxando apenas entre ver o Vate 

►  Pejos que formâo no ar curvados Iris ; 
Segue*as o Deos de murmurâmes ondas 
Cercado o gazeo Catro , de que tiiâo 
Os aari-vfcrdes bipede* cavalos.
Ja dçsçido do carro dêmaiKlâra 
O  marinho Pastor a amena gruta 
Qutmdo fec^ado em ia^e a!ta , e wu$goz$ 
Apenas conta as rç!*anhadas Focas 
Inç! ina a dextra a face , os olhos cerra, 
Nisto ieguidos das mediozas Ninfas 
Manfo e qianfo os numçebo* feeocaminhaq 
Para o dorpnçftte N urne ; de imprOvizo 
Coin validas prizôes o cingeqa todo ;
Mas elle affim que estremecendo acorda* 
Nâo deslembrado das antigas artes 
Na afpera pelle irrifTa hirfutas cerdas^ t 
E feroz Javali olhi’rfogozp 
A. fumegante tromba srreganhando 
Monra o talhanté adunco navalhado i 
Ora- aloogando o corpo verde-negro 
Dr a go çfcamozodç fanguinea crista 
Vibra entre silvos a trifulca, lingua,
E  o collo enturrtçcido-, e_o peito iunnundo 
Sobre as.pungente* atasno ar librandu 
Fixa no châo o venu* maculozo,
£  Sgi immenses anneis. a cauda eiarofça;
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Salve aurea Aftrct g' vem 6 suspiracla r 
Salutar primogenita'de Jovet 
Corta com'-ésse férro as eapcioaas . 
Inextricaveis redes com* que à*.fraude* 
IJzOïpando ,atc aqui teu sao*o nome 9 
Os Luzos enleava >para seccm 
Facil preza da perfida vfolencia*
Jlompe , honrado co*onov alegre o seid 
Dà mâi commum toin o fecuftdo arado ,  ̂
Do ftüto gctearisdoS tco s suores.
Nao veras (  scena horrenda )as inlos npacef 
D e inhurnanosdictores * vis ministres 
Da fedenta avareta infaciavel * :
Arran'carem da* boca ao$ teus filhînlros 
O  escasso pâo de lagrimas banliado ; 
Quando o outro, re^em-nafcido infante 
Lida em vâo por achar nos c :
Da mai desfsledda o vital su >.
Tu cidadâo activo , e iriduflrioio 
Exerce em paz 'a creadora meute 
Em inventes fut/s * uteis a Patria ;
Ella coroard os te us di (vélos*
Com c’e.ido louvot, deVido premio*
Hâo mais rëceies que a mirrada inveja * 
<Ou que a calumnia atrôz , e fahgiiinofa 
D'entie os binços da efpoza te arrebatem*  ̂
Para enterrar-te em lügubie niafmorra 
Donde.foge de horror a lüf. do dia ,
Scrn ter para os teus inaleç tuais aliviO



Que o feïo som* de ferre** retinînfes ; ' * 
Que o sutdo utfvo de mil dezesperadoy • - 
Tristes socios dti 'faa des\entura.
N ad mais a téù pfczar de Africa sdtrtt» 
Veras o mal s?o-c lima "onde res pî for 
O  pestilente ar què’ exhala la mtffte, ' 
Cercado de falantes es^trelero.
Eia , ditozos Ltfeos % 'lançai d’ahrr 
Esses terrores vâos : desce'ao Averncr •
A  vioîencia hêrrîfica aoùrvada '
De mil execraç^es' que os Cens ouvfrad# 
Ja a vossa Reidantéos gril h fcsctiebra 
A o  bem pqblico , ao pubîlco sdcêgo 
Com que o vil * intéressé ps sopeara’ r '
Isto vos jura aqueîhr Ninffa îinda ' ' * 
Que vejo i  dextfo cïa seVera Astréa ( 1}  
Châmacfe dos riiortaés1 âtirea •Clemencio ,r •' 
E  dos Deozes gentil Etrinanidade.
^Como indulgente compassiva , e affavef 
Com igualdade atfolhe* o riqo # e o pobre ! 
J à do vasto* ’regaçô sinuoi#, x 
Em que toniadas tem as aureas rotipar, 
ÎWil j e mil bens tirando que derrama ;̂ 
Com mâo profiiza sobre a# tristes jgenteri 
Ja adoçanio o animo mdignado 
^a optima Justrça ; e inda as vezes 
Mo ar lhe preiïie a dextra temeroza.
¥r. » . . *> . . . _________ ____ j i

£i; Astrca, filha de*J upiter,c de Theiivi*.
a

*Ms 4*
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Mas que Matrona de rizonho gesfco
C’roada de oliveira baixa i  terra
Co* a fecunda Amalthea em rozea nuye ?
Ab como foge, mal ao lpnge a avis ta,
A  discordia TeKtz angui ĉpmada 
Precursora de Marte truculenta : j
Eilo em pc se «igue , eis todo cebtruçad# 
C'o torcido esta la n te aqoute insta 
Sobre as fogozas rems n dadas Pi as 
Que a carroça bclligeraarrebatao,
Fumando pelos humidos pescoços,
Jâ jâ transpôem as raias Luzitanas.,
Entre, as paiidas nuvens pplvorozas.
Que. enj torno as rodas fervidjis levantao.  ̂
Mas que «ejo i Eis o esqualido Gradivo(a) 
Subito para os lassos corredotes,
E para traz ▼olvendo os jorvos olhos ,
Que se arrazâo delâgritnas taivozas» 
Contempla (  ingrata vista )  as ricas messes 
De a&soiaçces , de mortes r de ruinas 9 
Que co’ a ambiqâo traidora semeara , 
Prematuras cahir por terra murchas.
Mas deixemo-lo em vao raivar bramindos 
Olhemos fito a fito a Paz divina :
Oh Ninfas acatai a Deoza augusta.

(a ) Gradivo scbrcncme de Marte em tem- 
.po de guerra-assim como tinha o de Q^irU 
.ao no tempo de paz.
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Maria catrnhoza Mai dos Luzos 
A  taz d^cer da Empirica morada.
Aonde quer que elbr irolva o al no gesto 
O s  viçozos yergeis se desentranhào 
K nj esmataHos pornos saborozos 
Eni arrateias mil Ceres fia eja , O )
E  entre os col tu os das gravidas espiga*
O s  brincoes surlos Zsfî.os ciciâo. (4) 
Vêde os outeifos verdejar ao longe 
C!o' as cepas acurvadas de aureos cachos ;  
E  nos floridos vales ruminando 
Fervem rebanhos 9 pulao arme ntt os ;
Etn quanto a sombra das annozas sel vas 
Que novas pompas pelo ar déstoucâo %
O u acolhidos nas sagradas g ru tas 
Onde borbulhlo fontes cristalinas 
£entadr* sobre a relva os pegureiros 
Corn as'singelas serranas modulando 
A o  som daavena em versos altérnado?* 
Soberu ào Ceo corn candides loqvores 
Os caros nomes vde Maria , e Pedro 
Seti Espozo feliz so digno délia.

0 }  Ceres filha de Saturno, e de Cybe* 
le ,  e Deosa da agricultuia* ,

( 4)  Zefira vento do Occidente, e hum 
dot quatro principaes. Era filha de Eolo , e 
de Àurora.

a 1
r
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Silrncio : Eu ouço na festiva aldëia $
Em roda dos tiiuricremos Alfa es*
De- décotes festOes , de intacias flores ,
E de pias veibenas adornadoj '
Dos cunos ariwiaos a voz ti e mente .
E a clos tenros meninos grata aosN um es, 
Com votos , com ardentes rogativas 
Mil bens , mil bençâos para o Luz"> Tbrono. 
Calou se aqxit Frotheo : sokâc-no os Faunes, 
&ths da ca erna . e esconde se fie hum salto 
No prateado s£io de Anïphitiite. O )  
ïlemoinha- sobie d ie  osajso argento ,
E  tan borbutôes de csouna ein torno fery.cà 
Partem tndos dajli alvoïoçadcs ;
E  ncs brancos* salgueiros que se espelhâo 
Nas suas matisas agoas, Jogo as Ninfa*
O s fatidicos versos totalhé rao*

Demingoi Maxlnùan* Terres*

4T
(1)  Amphitrjce Ælha do Occeano ede Do» 

ns, Deozu do îuar, e muîher de Neptimo*
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Q.U A D R A.
Em mîjîi se aJiâo dois extremoJT 
Pefkeis de se encontrar f 
Sentir, e nâo p dizer 5 
Padecer, nâo o mostrar,

G L O S A ,

E ( I.
L/U nâo sei que sinto agpra 

Ko meu terno corarâo -t 
Huma certa inquietarâo 
Que me abraza , e me dévora:
Por vêr se achamos meiiiora ,
Meu coraçâp , conversemos 
Entre nds , talvez que achemos 
A cauza do sentimento ;
Porérn nâo , que do tprmento 
Em inim se achâo dois e*tremos.

H. #
Sinto o dam no,‘ e 'a  cauza vejo 
Do meu triste padecer ;
Poicm nâo posso dizer 
O  que me pade o dezejo :
Vacihnte nâo elejo 
O que devo nisto obrar.::.
SofTrer, sentir, e caiâr,
Que assim mo dicta a razâo ;
Pois outios remedios sâo 
Deâceis dé se encontrar. '

a 5
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III.

Jiîencio, meu coraçao,
Com meu pranfo te suffoca $
Que esta dor, que nos provoca 
Tâo digna de compaixâo,
Man a a virtude, e a razâo 
Quedmuda a devo sofrer :
Falar nâo ; antes morrer ;
Que'este he hum dos dois extrerao»» 
Coraçâo , ern que nos vemos,
Sentir, e nao o dizer.

IV .

Aos outros he N permittidô 
Descobrir o pelto atficto ;
Em mim. séria hum delicto 
Exalar hum sô genjido.
O  mesmo Ceo ofFendido 
Me podia castigar ;
Por isso, nem a falar,
Nem a suspirar me atrevo : 
Que em ta! extremo s6 devo 
Padecer, nao o mostrar*
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I

A  AFFONSO pe ALBUQÛERQIJE 

O D E .

x
J.

O n<3c , Musa , me lavas înflamadoi 
Onde me guià teu furor divjno?
Hm transportes de gosto ar rebat ado,

A curva lira afino,
D’Affîca vejo Os asperos higares,
Vejo rasgado* nunca vir;os mares. .

I I . ,

Ondeando as Reses alras bandeiras 
Vô o assustado Gange*, treme a terni 
G*o rbuco sorp das tubas pregoeiras - 

Da t'urbulenta guérra ;
Eis que medrôso ouvindo o oriente 
Trerat assustado o Saniorim potente*
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Em denso fumo envol to ardendo em ira 
Vomita o brome a sibilante bala,‘
O  triste horror por toda a parte gira ,
; Altos mur os escala
O  invicto Affomo* e os Naires belicosos 
Do largo ferro fogem temerosos. t

4  J2 i*

IV.

Patte da negra barba retorcida 
Sobre o espaçoso peito cabeîudo 
Lhe ondea , coin a vista enfurecida

Erguendo o largo escudo* 
No punfoo aperta a rutilante espada * 
Asia j i  mos r̂a â face ensanguentada*

i

V.

D ’entre e.spessos barbaros alfanges 
Vejo arrahcar os Joiros vencedores ;
Fogem cortadas, timidas falanges.

D'entre mortaes clamores B 
Do guerreiro Aibuquerque nome, e gloria 
Vejt> subir ao templo da memoria.



VI.

4  n I*

Volta o grande Orfaçao o rosto iraçjo, 
A  guerreira Cidade vejo anlicta 
C'ahir scbre seu sangoe dejramado y 

Domada a furia iovicei,
Aos pcs do vencedor obediente 
O  colo ollerece â aspera corrente.

V I I .

lWostra a terra nas costas fu menantes 
Boiando em sangue corpos exulados , 
Pernjb , e braços inda palpitantes ,

Nos mares desçorados. 
Guerra, guerra jâ oiço em toda a part® 
Bradando irado o Lusitano Marte*

4

VIII.

A  tragadora chama crépitante, - 
Sobrè as azas do fumo suspencfida y 
S ô be a lamber os ares vacilante ,

Mas cae enfraquecida 
Sentindo de Vulcano o duro etfeito 
V olve no immundo po o afflicto peito*



IX.
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Ja triste sobre as cinzas assentada 
No meio dos temores, e agoniat 
C'o a fria mao na face ensanguentada 

Chora os passades dias , 
^uvindo entre o rancor, o medo , e osuJto 
Do guerrei o Albuqueroue o nome augusto.

X.
* -\

O  rico Ganges forte , e ceîebrado 
Detem hum pouco a t-umida corrente*
Eu o vejo entre sustos descorado

% ' Chegar obediente, —
Com vacilantes passos duvidoso 
A  vencedora mao beijar medrogo.

X ï.

A  decantada Ormuz sempre guerreira^ 
Goa , Pangirti, Ma laça bel ic osas 
'lurbadas cedem pela vez primcira 

A* espada futîosa ,
E sobre seus estragos , e ruinas 
Tremolar \ejo as vcncedoras Quittas»
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XII.

O c guerreîro Albuquercniç , a vossa historié, 
Por mah cjue corra a Ifagadora idade, 
D*Af]rica^espantô, de Lusitania gJoria.

' Vive na eternMacV %
E o vosso nome no Sagjado Tempfo 
Aos futtir'os Hcroes sirva de exemplo.

J 0S0 Ignacio da Silva Alvcrctig*,

i
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S O N E  T O.

J  A’ , Marins cruel, me nâo rfiaîtrata , 
Sàber, que uzas cômigo dé cauteilas , * 
Que inda te espero ver , por cauza deilas , 
Arrependida de ter sido ingtata :

Com o tempo, que tudo desbarata, 
Teus olhos deixaraô de ser estreilas ;
Ve tas muichar no rosto as faces bellas ,
£ as tranças dÉouro convcrter-se em prata.

Fois se sabes, que a tua formuzura 
For força ha de soffrer da idade os damnos j  
Forque me negas hoje esta ventura i*

a

Guarda para seu tempo os dezenganos ,  
Gozeir.o-nos agpra em qtianto dura,
Ja qué dura tâo pouco a flor dosannos.

Jcsc Basilic da Gama•



*

S O N E T O.

T E m a o  embora a morte os 411e «fimadtf» 
A05 grosso* oabçdaes, que possuilo 
Kunca tâo de répente prezumilo, *
Que Ibes fessera das in2o* srrebatados* :

Sintfo deixar cso a vida os começado* 
Muros d-altos paiacios, que erigiao 
A  cara espoïa, os filhos, que cresciao, 
O s l>taodos ieitosj 'os trenuSs dourados. .

Que eu sem bcR99 e sta i casa-, vagabundo» 
Mal Ccberto co' manto da indigencia 
Ja bSo temo da moite a  hOrror ptofundo#

No que me tira nSo me fat violencia

Sue o melhor modo de sahir do Muodo 
î cheio, ou de mizeria , ou de innocencktjr

0  mcsm$*
*



l

C A N Ç l o
*

' .........' - O C I  Ü M E  ... > ?.

Sottibriausoledade 9 noite cscura 
Ouvi os meus queixumes:

Oh praza ao Ceo que o Sol nunca nasceœ j  
Etaftqjianto me durasse esta amargùtaf 
Zelos crueis y mortifères ciurn**, '
Raiai meu* cor$çâo, qïie am<» padece 
Fartai-vos.de hutn*vez , efo, eis mctupcato? 
Eu vo-K> entrego is garras satisfeito.

< :•* l r  ♦ ‘
Pttàtfertti-by nao> vo^votoo* o tost*»

» Nâo me intimida a morte ;
NSo me horrorizâo, nâo, seus largos passos ,  
Qufe hfe mais feia dtTqûe èlte 0 meudësgosto : 
Venha a cruel/ séparé de hum $6 cérte 
Estes da vida desgraçados laços ;
Que para aquelle, que nâo tem ventura 
He meihor; d& que a vida, a sepultura.
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Xri$tes Mânes , do Bs^athro profundo ,
Eu sou comyosco Jogo *

Quero vèr se po Av et no ha rr*<5r tormento 
Que os forment os que $otf ro cà no mundo t 
Sepultado ein voraz- Tartareo fogo 
Todas as penas supportar inteoto f 
Que a par das minhas confessar precizo 
Fica eendo o  Inferno.hum Paraizo.

Mas ah ; porno me epgana a fantaziai 
J4 comigo juJgava,

Que 4 trave$sa#do o Le thés pantanozo f 
Me sqppuoha «a vos sa companhia !
3a r.o Averno .gostazo, ver..cuid^vi , .
Jxion parado , o Keinp, tepebrozo t > 
Adpiirados de ver no Orco ardente, . 4 
Mais^que iwt mundo, hu«ufdu:ajestar contçsv

' .................................... Ce.

tjhianto he djgpo ^pep^hun? desgraçado * 
« Que acJftandp a . morje. do c e ,

$6  porqne a.julga ûurn bem, naolbo concédé 
Seu destino cruej<,. seu «du o fado*! 9 
Oli mai haja esse 0e©s>, gue.qniz. que evîpss* 
Alyo das settas cruel jdespedei 
Que mai terei ep feito 4  »at; reza ï 
Fa«r aattr c ecu ella abeîle*a !  ̂ ?

V  Z

\



S6 porque stgo as leis, que elb me dicta ' 
Ru tenho feitQ hum crime ?

Donde provém o asperrimo castigo 
Com que me pune an-or esta aima aif licta 1 
Per ventura de amar alguem se exime l 
Mat todos tem amor por fnimigo?
Se o piemio de adoralo lie maltratar-mej 
l'oderà dcsprtzando-o p emiar«me i

if 4*> *

Que importa que me détse hum rosto lîndO 
Na delîcada Armia ?

Sa a fc que me jurou constante « a pura 
Quebra a crue! 9 de mira sombando, e rindo 2 
Se eu o seu coraçlo nîo merecia,
Porque logo o n$o disse essa perjura i 
Oh praza ao Ceo , cruel * que erse, que adorai 
7 e dû , como me dés, amargat hdrai*

Por ventura te tem mais amizade 
Este por quem medeixas*

6  meu riva!, oh Ce?s : o meu de'douro  ̂
Cavza fta l da min ha infjfcidade,
O  motor do meu maldas minha queixas?
He mafc nobre do que e u , ou tem mais ouro  j  
Pspa que o prefiras.. . .  ah : perdôa ,
Perdôa, oh linda Armia, a vpt f que ifau
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'Pt'rdè* hum pensamento temtrariôf 
De que lie sômente a cauza 

ÎVÜAha dor, minhat ancias, meut su*piroi> 
fe o met! jttizo pertirbado, e variai 
fc io  tenha a minha^magca emUora pauzaj 
Fugido perça a vida entre retkosf 
Xti nâo te goze embora. t . « mas 4 que âig»J 
£  podeiti ototrer % sem ser çomtigo s

Kào <tè îefnbraS, ertisl, tfô qtianto té art» »* 
De que por ti sS&ipOrro?

.Àfereça»tte tiümà vfez fadmft pftsdàde ;
A codt, ingrata Armia, ho meu reclaitoo. . 
Vem trazer-me ert têut olbo* a ibcc&rrt># 
De qûfepitcSzo» Etqiisço a faltidadt, J 
Com què éne teos tratado . ah ! nâtf ftbfese» 
Tantes vezes d’aroor } vem, nâo recules.

tara alcan^uH* hum dia, mil genydosj 
Mil ancias * e agoni a»

Supportai : betn o tabes ; e agora 
Sà tâo depveisa forîo attçrïdido*
Do meu rival os ait! Se ha mais Àrmfct, 
Como dizet haver f elle que as siga, 
Ç ueem  paz me dè.xe > que me 'nio perriga*[



Se is hotnadà, meu bem, totna a«*r mfahay 
Voa para 6s meus braços:

Qae'antes que eî!e contente tebutoise* * 
Eu no ten coraçab jâ possë tteha ;
Torna para os antîgos firmes Iâ<jos,
Que te unirSo, meu bem; rrlô te embartsse 
^tteres-me oflfemlrdb ; ah vem } nao tema*y 
Que te quebrem por imm nos&ft algèma».

VSa.todenorei y$i, Gaaçao^aroza, ; 
Procura a Jioda Aïm U,
Que se te. alla eacutar séria ditoza: - 
Pintadhe a fundo bem miitha agonis :
Se a vires taspim. vôt'goitaza*
Quç esperandontefico entre cuidadea#
Jft* vas ûm aoa mèus^dias ^acgcafadci»
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H YM N O
A.*

A M I  Z  A D  E<

I.

Or ti, *ob«na dàdiv* dot f im &  j  ■
BençnçaAmizade, »

Do Delphiqo furpr êjrrthuziasmadoy 
tt'oje trayo da cjtfcara *ub]im* f • • ✓
B  te dirijo * soopro^t offerte

De jueus sipceros vendis 
' Vi^io qUjÇ cw ti.CQ^empl0 

DO i^iai q bexp .mÿt fvçç,  ̂ £

/!•
Aflipiti a  heru fue^sj *Qfttj&iajto:Brti$ai

JSùê Avfcùm ^  tm  •
T » , a afflicte» nfcert§«i:4to JVojpai^o^Qxÿip* 
D e iageimos Q0rt$5e9 t&nfendo peÿ?» •/
A  Jantes virtuoêos, dft*vtKdos • -, ^

Da cegfc Jteoza id’.Altfio 
ç o * a  pp4e*o»a jfeatf* 

ïJfaoa ari*ntÿ& *U,rtkiatn* ~l>
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III.
T u , o« peltoi magnanimos conforta*

Nas veredas da glocia :
Foi confiado assioi no egregio A mi go, 
Peritho demander do Âverno as sombras *
B a pezar das m ural has tresdobradas ,

£  portentozos monstres,
,Que o immundo alcaçar guarda6 

fcjnedonbo Plutao cobrio de susto.
IV.

Àimzade, em teu candido regaçp 
Os mais dures humanos,

Os mais braves herées allivio encontrao : 
Por ti o que doroou de Juno as cobras,
Âs Hydres, e osleoes, e o dfo doJnferno, 

Ka dcce companhia 
Do caro Philoctetes 

Brandac acheva as maternes empressa.
'V.

Coin elle a refiectir pa$sando as hops ,
Lbe era menos penozo 

De Dejanira o pertinaz dômes 
B  st outr'ora d’Amor sentie as frechas,
J)a Amizade nos braços tinba em pouea • 

Da rainba da Lidia 
Os activos caprichot,

Qu equiveuja da engeaçada joie.



Vf.
fitribalqi no teu tuaye apoio,

Da familia de Priarao 
O  decantado assolador, Pelida ,
Co* a prezença de Pat roc lo ado^ava 
L.ea.ban^a atnarga de Briz îda auzeute,

£ ot fervidos impulsas 
Da cdlera cauzada 

Pela injustiça do soberbo Atridai

VII.

Que séria | sem ti da proie infausta 
* Do rei dos reis da Çrecia ? 

Suovojnb'ra, sem P y Jades por certo 
Aos dolos , como Pàe, doaduU’ o Egistho 
15 muito mais, sem Pylades séria,

De ddade, cm cidade,
Pc|o tremendo facho 

Das Tartareas irmjts afïugentado.

VIII.
Que soccoritos nao vem do experto amige 

No caminho das letras ,
Ao polldo escrtptorr, que a patria honra ! 
Ja Racihe, Virgilio os nobres versos 
A  Horacio, a Boileaux primdro abtiaol 

É approvados por este 
Das censuras xombavâo 

Do estupido Pradahi , de Bavio, e Mevio*

4  4î ¥
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l î .
KSo teni sida tambenj côtaigâ avera 

Dot teus dons bem-feitores* 
ffo juizo fiel do infeiro amigo 
Armas actfo de bronze contra a inveja 
De apoqnentados c rit i cos bizonhoix

Acho honroza defeza f.
Contra indignas ciladas,

Pela fraterna mao traidora urdidas.
X.

De tante beneficîo efe récompensa
Nao qu&imo em teus altaret 

O pranto, que verteo a nrôi c^Adonii} ' 
Mas troar ouvirâs na lyra eterna 
Despidos da lisdnja audaces versos9 

Que, pregfies d'ami zade 
Vao lîbertar o Globo 

J>os dures ferros do egoismo injustê

9



S O K 'E  T  O.

Q (brando ,  
Uantas vezes, meu bem me estâ km* 
, Que lograva,as de^ciasdos teusbr*ço>^ 

Çuantas vezf*.serviodQ, estes de laços, 
Wos hiâo docemç0te as$i(n ligando.

Quantas, eu you. agora cohtemplando 
Esses gostos que £prao tâo escassgs, , 
Partindo o cotaçâoem mi( pédalos 
Se esti de tanta magoa lastîmando.

Compadeeff-te amor do meu torruento 7 
Ajuda-me a sentie peaar tâo forte 
Jâ  que tu & a cauza do lamento.

Sintamos ambos da martirio o cortç 
Seja este cruel apartamento 
Lamentado por ti da mesma sorte*
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G L O Z A.

l .

F \ l i  feliz n’outro tempo ; ma? agora 
Em lagrimaa convtrtô o bem passado? 
fclas *nem com chorar tant© f *se melhorà. 
Esta dor, este m al, este cuidado *.
A ntes, querido bem > melhor me fôra 
Nao ter tâo beilo tempo ja logrado ;
Pois se- vai meu peiar mais augmentante, 
Quanta» vezes, meu bem , me est& lembran-

(do.
II.

Eu sou aquelle amante, que lograva 
Mil delicias que amor me prometia ;
E quand© peito, a pelfo te apertava , 
Novo afeoto a minha aima recebia :
Eu sou , que n liesse altar se consagraya » 
K cjual lhenix de amor no fogo ardia ;
Eu sou, Iembra-te amor , le^orda os passoj* 
Quem ipgrava as delicias do» teus braçosV



4  49 *

l l f .

Mas que importa, meu bem, fosse ditoze, 
Se passou toda a gloria , que entâo tinba ; 
D i que serve haver sido venturozo 
Se  em pezar se trocou a sorte rainh? ! • 
Agora, sè recOrdo pezarozo 
Quaèdo amor nos meus braços te detînh'a ,  
E-nette te prqndi tantos esfâços 
Quanta* vexes ærvindo estes de laços.

i v ;

Oh,lembrë-te tambem doces amorefi 
Oue cbegando da calma fatigado # 
Querendô metigar tantos ardores 
Estive no teu colo réel inado :
E  q u an do assim lograva taes favores 
Entre tentas delicias engolfado ; '
Vi g que amor mil fmeaas espalhando t 
JS os liia docemente assim iigando.

V, .
O h, qnem sempré comtigo amor, tMverat 

Oh quem nunca des braços te apartâra i 
Pqîs se prezfnte agora te tivera ,
Outra gloria, meu bem , nào dezejàta : 
Eu logo destss penas me esquecera 9 
Porqne alegre , e.Contente entâo passera ; 
/!Taesv delicias iiia entâo logrando 
Quamas, eu- vou agora contcmplando*



fr *
V*.

Mas ai de m ini, que agora» desteriftclo 
K  este valç em que habito .studozo,
Das minhas votes» s6 attende ao biadQ J 
Ebte rio , que passp vaga ozo :
A qui nestes salgueiros ençostqdo 
De d»a, e mais de noire cuidqdozo»
A ’ memoria mp vem alguns t  pacO*
Esses gostos » que Jorâo &o esç̂ ss#*» -

yu.
Mas se. alivio nâo ha na dof présenté » 

Acabe #  de todo o fsaco alento $ .
Âlorra eu sem remedio, acabe attente» 
Perca-se a vida neste apartamento ; ,
Descarregue-se o golpe de icpeme » . -
Ninguent *e «ompadeça em meutorme ntO 
Vejao todos sem dor 9 «em embataços 
Partiudo o coraçâ© em mil psdaçps»

YHI.
- Porém , que coraçao achar espero 
Aonde prédominé tal ferezar 
Que peito posso achar por mais severo 
Que abrandar nâo dezeje esta aspereza ?
Que tigre pôde haver tâo impio 9 e fero ,  
Que de.ouvir-me nâo mude a natuieza r 
Quando a penha aonde as voaes vâoquebran* 
Se estâ du tanta magoa lastimapdo, „ (do M
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E sc H nesses longes, prenda amsda ,  
Chegar a rouca voz que vai do peito ; 
Poderas destfes écos informada^
Ver o quanto padeço a teu resptito :
JMas posta que esta voz por espalhada ,
T e  nio deixe former est? conceito ,
A itnde terna sempre ao meu lamenta , 
Çompadcce-te, amor, do meu tounenta*

X *
Aquî vivo seftttdo, e magoddo f 

Entte os honores de huma soledade;
E  sertipre èm puras lagritoa* banhado 9 
Lastimo de meu mal a adversidade 
Jtfova-te pois meu bem o triste estado 
Bm que me poz de amer a iniquidade, 
Se me nao queres ver trofeo da morte  ̂
Ajuda=me a sentir pezar t3e forte..

XL
Atende pois, meu caro bem » o quanto ,  

Constante o coraçlo por rî padece,
Pois quïnto cada vez se augmenta o pratyto 
Tanto a min ha firmeia entâo mais cresce t 
Se ves pois que. por ti suspiro tanto , 
Piedorà de meu mal te compadece ; 
Ajuda-me tambena ao sofrimento,
Jà  que tu és a cauza do hmento.'
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6  tu rio , que agora estas 'parente 
E coirendo essim, vais précipitai ;
Para o euiso » suspende osa cotrente» 
Ouve os afs deste triste magoado : 
Pepara que essa tua groça enthente, 
Tenho eu c«m meus olhos augmeata^o. 
Socorrem e pois» rio, em mal tao frf t e ,  
Siiitamos ombos do martyrio o édité»

x i i r .
Testemunha serds que suspirando 

Mesta ribeira t e cheîo de a go nia ;
Se a noite aqui m evtm  achar choraitdo, 
Em lagrimas tambem me cucoatra o dia 
Ja nâo cor res sereno , nvnço , e bran do 
Cctfwcveu mesmo algum tempo , alegre via 
Talvez a cauta desse movimanto 
Scja este cru.l apartamento»

XIV.

Mas rem cd d ite , o ’ rio . u£o te custâ 
Ouvir la pela noite socegada ,
Hum terno ai » que quando o vaie asusta 
La se qutbra na penha fevantada t  
Pois para, doce rio , aspera escuta,
Kao des mais adiante huma passade,
E scja meu tormento em tudo forte 
Lamenrado pot ti da mes ma sorte.
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O D E .

D û  rosto afflicto as lagrimas enxuga f 
Fresta a razao, o ter no Scuza , ouvjdos t 
Mais do que dor, consolaçao te offerece 

A Patcrna memcria.
Quai he o dîa*de prazer no mundo,

Que nao offusque a nuvem dos pezares i 
Quanto i  somma dosbens; ah: quanto 

A cadeia dos males! (excédé 
Os raios 9 que o Ceo vibra . as fundas hrvas 
- Que abre a terra nui£indof a fqme,a peste, 
Sâo pequenat Hagelos , que uâo conte , 

A triste bumanidade ! *
Ào menos se entre o? hontens habitassem 

A s^nta paz, a candide innocencia: 
Mas vemos triunfar o fingimento »

Dar ferros a discordia.
Temos na boccaorizo, e nasemranhas 

A damnada tençao : a mSo que aperta 
A nossa de manhd, antes da n»ite 

Hum libelks nos forftia,
B  ainda bavtmes com petenne pranto 

Roger as ciozas do feliz > que morref 
Jiayenaos dezejar-lhe huns bens tâo frageis,

. Que passfe como sôfnb»!
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Fogem as fiorâs, leva hum dia outre y 
Hum mez> hum anno, hum lustfo maïs M  
Quando mal me precato a leve idade(passa 

Toca o fim da carreira.
Corn o olho i  mira na fatal baliza 

A  fera Cloto envolta em sombracbega j 
For onde passa a.ogustias derraruando 

Sem orciem) sem respeito.
A  escura lapa ao men^igo encolhido 

De dada vale ; rtem ao Rei defend# 
Luzida guarda de escolhida tropa 

Contra a cruenta fouce.
NSo lhe reziste, nao lhe embota ç  gume y 

De Pluto o ouro , nem de Marte as bail** ; 
Feliz quem detestando o feio crime 

Tem por Si a virtude.
Feliz hum caro pal, cuja aima grand#» 

Sôlta ao prezente do terrestre manto 
Entre jubilas goza a vis ta amena

D'outros sôet , d'outtos' immdOff»
Ronradas sombras em triunfo ©l*vSo 

Daquelles que no mundoaos pés cakar£o 
O orgullio incbado, a adulaçfo preftrçrsa 

E*a soidida cobiça*
Hum suave pcazeT, que nSo concebe 

HutnanO enteftdimanto y que naOpédf 
Caber jamais em cûraçio serreno ,  ■*«

O  iruinda de c o n t in t



Triste de n£s, que sem cesser lutando 
Ko golfo das palx&s , em debi) taboa 
Nao vemos ind osuspirado poito, 

Onde surgir dèvemos.

S aHî , versos meus ; do sel» 
Onde viveis retirados 
Coin rcspeito , e setn receio 
Chegai onde sois chamades.

Séria & receio offensa ?
Que nao inspira a prezenqa 
De huns olhos sabios forsnozos 
2Vla* nao menos pied&aos 1 

Nao compasso impertinente 
Do Àristarco exacto e frk>
Nem vos srrva de desvio 
Do mdo Zoilo o fel, e o dente.

Nao da Muza Luzitana 
HaHratados nao sefeia*
BeijaMhe a mâo soberana 
NeJla dçfensa achareis.

Contra a raiva ans u Isa, e insan? 
Pas escolasticas lois 
Seguros desprezareis 
jùo pédant e varaufana*



ttb séü Coclfgo rircis;
L é  ,qualquèr vista profana 
fcesçuardados estareist

Que a todos que tetn provada 
t>o amer da verdade o ardor 
F ainda a quem tambem pintadÔ 

T̂em da amizade 6 taldr 
He qualquer verso sagrado,
Se o dicta a verdade, t  0 amdr* 
For eî ! as fosees die t ados 
Escritos corn singe lez* 
t)a virtude , e  da belezà 
Ko regaço aggialhados.

£ se applatizo, e approva$a* 
N$o poderdes cOrtscgüir 
Con*egurr*is compaixSo 
Sabcrà que huma affoiç^o 
Fez de dois htim coraçao 
Que a morte .veto a. partir. . . 
E que o Sângue, e obrigaçao 
Kao deixfk» lia morte' unir.

Eu senao tive a ventùra 
De admirar de Jonia o roito 
Tenho Visto * e cofti que gosto _ 
Da sua alttia a formozur*.

Nâ» sô frie enleva a-harmonfe 
JVIas mil ras*os preciozo*
De amavel Filozofia 
E dos ctyaçfcs . ..
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A eTetrict simpatîa 
Mao vos arcasta a ambiçâo 
A* tmizade obedeceis 
Se mereceis compaixâ 
Que invcja njo mereceis 1

José jinastaeio ia Cunhz.

N O I T E  SEM S Ô N O .

XlHagem ! nSo por destra mlo pin t ad a 
Ou cm preciozç marmore lavrada 
Porém pela virtude t e formozura (jura i 
M’huma aima impres'a , aos Deôzes graças ,  
Image!*) que ao mou bem agora ausuite - 
OTfreces quasi «es olhos meus présenta i 
Cauza uniça da minha distraeçao 
Jttinha mais doce , e séria occupaçao s 
Mo sono i  noite, ou no occupado dia 
Sempre desta sua aima companhi?,
Pesta sua aima para amar nascida 
Comtigo ao menos sempre sempre un'da, 
A  cuja vista a mais severa pena 
Po semblante enrugado o borror ser-ena 
Po  teu resplandor cego ja nao vejo 
P »  fortune outres dons nem os dezejo
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Qt an ta me da' ^suave récompensé* ’ .*
Tua mais que beilissim» prezença ! 
Viitude , graçi , engeniio, amor , pureza, 
E em que grao ! —  quasi encobrem a bcjeza ; 
A  beleza que s6 conveiteda
0  duro gelo em fpgo a noite em dia s 
O 9 oihes •. <V lu* Jangùtda, e divina
01 t  o mais sublime, e purn amor me ensin^S 
Que ao estupido moço nîo agrada
Pelô desprezo seu melhor louvada!
De olhos volgafci p6de © movimento 
Dezejos accender pôr iùim momeuio , 
Olhos tulgares ma tarât* de amores 
V id a , e amor d£ô votsosrèsp'andortt^ 
Olhos em coja doce elaridade 
A  aima exhala a ce reste suavidade.<
Ô lh o s , olhos! ’dC eûsl vos que ©t Inest** 
Vds o nome dizei que entâo lhe des tes* 
O * fmagem 1 principio da attracçmo »
Que invencivel me leva o cnraçae 
(  L^va-o ? ou elle mesmo alvoroçad© ■- 
Voaf ? )  para o-seo bem niais que adorado* 
Quantas vezet pergunto estupefactQ.
Se és da viriude, ou do*meu bem retcato ? 
E  huma voz dentro d'alma nâo &ei donde 
Pais nâo he tudo o mes mol me respçnde* 
T u  que a virtude amado tens;*i»,T*ila 
Vê no teu bem agora como hebeta 
Cornera a dar-te-a paÿa omiecida*



Bcftîgoo *  Geo de huma innocente vida* 
Do Ceo raurmurar cjeixaao vulgo rude*
V2 na tjrtude, o promio da vutude.
Voz intima,, e porcert ornai» que humana 1 
Se o. Geo aos innocentes nâo cngana, .
(  Como rde me engaaar posso-ter siisto,
Se me prova tal v «  que o. Ceo hç justo , )  
Voz quantomais feescuto mais me animas» 
A  amar p bem mais a aima me sublimas. 
Original desta imafcem encan tadora,»i 
Q u e dosonp me.esta privando agora 
O bjecta asnabUissimo ioefavel , . *
C adadiâ, liera^ instante* mais atnave)*, 
Se hoje cm senbos o4o queres ser amada 
Voe a t i  ioda esta aima a/f*bauda 
A força, augmenta da afctaeçâo postante 
Gaza » de todo go^a o tfeu amante. - * 
£ unldos ambos oh., e estas tâo peito 
Meu bem ! deliro , ou 90niio , ou estou dest> 
Ambos unidos cm mimox) laço'i (perto; 
He ar quando que.aabïaço me parece 
Faces, bocas «aidas.... Âb que faqo ? ■ ; 
A  mim me abraço*, e tan ar se desvantce, 
Mas que. duvido corii abraço estreito .. 
Cmgir-me. Diae nao és seu meu peito S 
O ’ met* encanto L Q? dtze-rae esquècida 
Poderâs ser aitida além da vida? • 1 
P ode do tempo a müo frequente * e dura 
Ma n̂ i-nba aima apagar tûi figura. . .

4  »  *



Se altas montanha* entre no* se ergrtérem 
Largos ries com impeto correrem 
Se espe<$âs se lias nunca pe nef radar 
Cftmpinas cmél mente dilatadas #
B outras seivas dépois, outras campirtaft 
Fâmmtas fcraŝ  e Naçdes ferinas ,
Entre n̂ s esteader fado tyran no,
Se bramar entre nts todoo Ocfeano 
Se entre n6s se met ter. inexoravet 
Da ter»a a cutra espadua inipenemveb 
Dize > meubcm, dize-otu s6 , e ha*de 
fini toda a inteira angustia da saudade 
(Petfeifa angustia, angustia sem minora 
Fireopada em mortifère amargtira! )
Ha de a imagern, que esta tâo hem gravada 
Na fantazia mais que namoradt,
Fugir-me ! ob jtilgas tu que ha de sâmeotc 

■ Come^ar a apagar~se levemente. 
DeixArâ/tua falta de avivar 
Cada. vez mais , por mais me atormentar S 
Cada vez mais co' a fria regra mao 
Deixarâ de apertar-me o coraço ?
Se so lemhrada faz que huma aima forte 
Affeita ha muito a desprezar a morte 
Treme gela, e desmaia espavortda 
P6de dfixrir de me matar sentida ,
Ou së ta Ivez entao mais occupado 
fini adorar-te quanto mais Itmbrado 
A* tua imegein todo .uçido absorto*
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S a tudo o mais cego, insensivel ntotîô* 
Me cofrefâ o empo doccmente,
Quasi sem advenir que e<?tas aurefite.
Ah ! ça vejo a aima, anciada que fluctua 
Entre a iroagem prezeme , e a auzencia tus 
Quairdo aquella consola esta atonrenta, 
Dëvora-me huma 9 a outra me alimenta , 
Quai Yen era ? Sois justos Cens supremos.. 
Se o sois ali ! nurica 9 nu ne a o sâberemos ? 
Val voando o vulgar grtmeiro amor9 
Quai bôîbo’eta van de flor em flor ,
Vè lu z , e a ella nanmrada cône 
Goia-a queimando-sc, e em gorando a morr# 
Chaîna que censumrndo resplandece,
E o alimenta que quelmou fenece;
De gozâr so fem vida na esperança ,
Que tnuito que Se extinga à sim qtie alcançs 
Quem tbraza do vwlgo o coraçSo,
N2o he amnt : feros dezejos sâo ,
Da espeçie s&> dp sono sede , ou Tome ,  
N’em nterecem de amor o saero nome , 
Mo , nâo merecem nelles nascimento 
Tem dos tormentos , o peior tormeutd. 
Os loucos aorpes vis înfernaes zelos 
Dize 9 capazes somos nrts de telos ?
Oh I que mal sahe o vulgo dos amante» 
Quaato do que he ?mf'r estio distante» r 
Am ot, nome suavi«simO , e sagrado 
fe lo  vulgo i  loucura-, e ao vicio dado î
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O  amor prol&nao por divcrjos modes, 
Ou ao menés o ignorâo quasi todos 
Huns o pintao xapaz ccgo f.echeiro 
Tyr^nno outres» W  yii interesseiio,
Ç os poucos bons que extatica amizade 
O  xtem quan^.inda distap dave/4lde! 
Dîvina força esprito.çelesjte ...
O uçso  de, te seojtir, poder me deste «
Se p r̂a aliyiar ,e .çprac§o 
Da pezada s uavUçimi  ̂oppressa?
Fédéra corn paiavr^ e .̂plicac-te r 
Ou nos suspiros , e qibnfc meus piatar-tc 
|e. conhec,er-te- ajium dp a 5o pudéra 
rara a virtude q tm  ^  ti correr* ,
Mas o^i quep? seçi .vir.tudet.p6cJe vér-te 
Quem sçn\ sentie te jpàde conheççr-te » 
A b do meu bem oo .augtlico ^çrohlaote 
Com que giori? q adiuizo, racjicantp „ 
Amor d« especie mais, sublime », e. purs» 
Respira quant© em ,sqa fprmozura 
A ivinha aima .çontempla qtfasi loues 
Face atractiva,, e af/aptiva boc„V# 
Rosto que cncaota atïavel, qu sjiudo 
Olhos palavras moviu ent s tudo 1 
Pôde'esquecer nos nuoqi aquelle dia 
Fa* que mais por hijmana sympatia 
Featimos nossas alrms attrahidas,

' £  para s^mpre, para sempre imida?» 
Tôsca estreita pallioça afortuaada

\
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!m que a nossa uniâo foi celebracfa , 
Tosta «eitreita palho^a ! em ti contemple» 
De loao û mundo o mais augusto Tempio 
Que mai® augusto , e esplendido apparato! 
Que mai* S<>îemne, e re^peitavel acto f 
0 'C<os !... Uize meu bem , do Ceo nao vîas 
A mâo em tudo quanto em nos sentias , 
Sim , rv.sso amor r> Ceo nçila appreuou 
As'mi<-s, e aimas ô Ceo nos enlaçou. 
Ferfume o vu'go vfoque atnor jurainog 
Que fc ! Demos as maoS*, e suspiratnos* 
Querer prepder do instincto a liberdade 
Com promesrsas : ridicula vaidade.
Gs loucos juramentos dos humanos 
Sao crlieis mas fraquïssiiuos' tyrannos , 
Amor se o mundo vis prizôes lhe tece 
Sacode as azrs , e desaparftee,
Jurar ! e 0 que ? Qualquer de nôs nao via 
Tao claro no ou^ro quanto em si sentia# 
Cïeîo 'de amor, adrairtcSd , respeito , ’
Quando a hko rtie'tômou , e unio a© peito 

âo via ( oh Cens ! )  naO via a hiz divins. 
Que de dentro da fet ra cristalina 
De ’gîona enche.ido quanto a rodeava 
A nrtude que a anima derramava.
N o v ii  absorto a affavel mages tade 
O amor, amor angelico, a verdade.
Goza meu bem em qianto a sorte avar* 
Coin tanta cruelçladade nos sépara,

♦  f
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G om Ho aiivio que nos concèdes ••
]>e diztr com çerteza. H« miuha ! He raeti 
£ sc he força que *t£ o tim da vida 
Tao injusta distancia nos di ida , 
Morramos cjuando grato aos Dcozes for , 
fcPalgum trance $iiavi\siQio cb arnor 
Viwjtemos entgo (  a aima 6 affirma ,
E ainda mais o am«»r nosso o confirma )'
1 ivres de todo huraatut injusto Jaço. 
N ’iiuni scmpreesTrcitoamantc et#rno abraço

0  mtim**

O A B R A Q O .

Lta rocha sustem me que esmoi*eç& 
De a ni or n i» sci se estou para tspirar 
Como me anceia ! em quanto nâo faleço 
Oo’ a noite quero aqui deiabafar 
O ' meu. . .  6 meu amor onde fugiste 
Onde estou eu agora, e onde estav*
A  afin a cofrieça « coyhecer que existe 
Que atégora sabia s6 que amava 
M o  estime ti’hum mar quasi afogido»
Pc inefavel angelica tetnura
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RespifO apenas ainda cstou cercado i 
De estranha grossâ oev. a de luz pu ri 
De sttnof -ptodigin!? inda nâo oendos 
Que absorto stnto, e entender nâo $ei 
Soka-se-me a rima do* mortaes senridor,' 
Ou acordo de hum sonbo ! Ab nâo *onhet 
Nâo nâo sonhei que estes teus braços vejo 
Jiida na aeçân de te abnçaf pasmado*. 
Nâo , nâo sonhei qute inda o céleste bejo 
G oto nos labios mai» que namôradng 
Sinto estafit-im documente o peito,
G* os impet'os d'btfrn coraçâo que he teu 
Coraçâo que em anfor se vio desfeito,
Na doce visinliatiqa desse nreu 
Oh guarda mifndb vân tua tiqueza 

*Que vale o 'o irn f e joias c.ue conterts 
A* vis ta da virttfde * e da beleza ,
Q ue vale o que da sorte chamâo bens * 
Mortaef que, ou da ft-rtnm os grossos marée 
Com îisco vosso, e alheio mal cortaes, 
Ou. do mdo fansrtismo nos altares 
Ensanguentado in cens o vil queimaes / 
Inter.esseiro vulgo dos amantes,
Sô de $i teaimente namoradofe 
(  E quantos , ou de mâos, you de ignoran 
Atraz dos vicios cor rem desgarrados ! )
$e be certo que $6 vis$a a formnzura 
Da virtude emendâra aos viciozos 
O * do mundo, e de vôs para ventura
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Véde o meu bem ; e sede vlrtuoros.
O  feio negro fumo o leve.o vento 
Da glorfa que cuidai? fîo mtndo cchar. 
Vereis dcrvanccer-se n'hum moraento 
A ’ vista da de oiivija, fe a contempla* 
Pompas do mundo gostos tâp buscados 
.Que rocreio enconcrar etn vos podemos 
Se hum n’outro sempre sem preembeleaadus 
Exceto nés do mundo nada vemos.
8e aquelles que o sublime o sô lomavel 

j Gos.o de gosco dar nunca sentirao 
Dos nossos castc-s mimos a ioeffavel 
Su pre ma gloria virâo... Ah se tirâol 
Mas iîao ; porque debakle csperaria 
Nosso amor abrandar aimas tao duras ,
E intçira approvaçao sô acharia .
Entre osanjos, e iotell igencias pur as, 
v. âo crés tu que hum co.o deamorozos 

fins sempre nos rodeia, e ouvc,
‘ ' ? ri os gentis espîrhos dfrczns 
: > algun* amantes, como nés se os houve 
•- os houve î Oh cuidus tu que se acharia, 

no mundo, ou do mundo nosaunaes 
îm , milagrezamente t s beiîa 
ito, e tSo gentilmecite an>ar jamais.

*” • vis inda de gosto suffocadosj
ut» no outre nossos pcitos esculpîdos'. 
» sentes nos os ibstos tSo cbegados, 

t fieinda mais os corsqdas î nidos?
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Oh ri&ts mais do que unido* ! Tu fizesté 
Doce encanto que eu fosse mais que teif 
Lerubra , fembrate quando me disseste 
Weu hem eu nSd sou tu ? Tu t âo és eu ? 
Paz de duas vizinhàs sot as de agoa 
Huma s6 a, invendu el atracçao :
Forma amor ern ce leste ardente fragoa 
De nosos <orales hum coracfio «
Mesma vontadè mesmo pensamento 
Ælesmos cezefos, mesmo temo ardor 
Scftnos cm fini .(que gloriar, e que portentof )  
Kao dois amantes , mas hum mesmo amor. 
Oh gicm  incomprehensivel î Quem me deta 
Palai-ras dignas do que amor me influe.
Ou as tuas meu bem ! Entüo dissera 
Quant o n’hum breve abrarço amor inclue! 
N’hum breve abeaço ! O  OeoS‘ ! e porque bre- 
Sois bons , e até a morte nao duc ou (ve
Tudo podeis, e a oppor-se qüçm se atreve 
A rossa mao que as aimas nos ligou ? 
Irnpias l e » , e costumes dcs: humanos 
Que hum innocente ahraço embaraçaif 
Tâo diverso dos gostos vis mundanos 
Com© de pejoT as faces nao céraes 
$6 de abraçar-te a glor'a aosCeosao fado 
Peço para antes , e depols que expjre 
No.seto da virtude teclinado 
À  que mais gioria quererSa que aspire? 
Sim do terrestre corpo libertadûs
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yivei em 15m que amor que o drz nâo mente. 
p e  Deos no scio icemos abr.qados 
Doce , estreita, continua, eternamente:
1 fto dizia hum tâo parfeito anume 
Que nem tempo prezente nem passado 
Kem mourârâo ainda semeihaute 
Fabulas de Poeta inftnorado 
Ko golfo de tâo grande eterjiidade 
Com a conteroplaçâo se sulmi^rgio 
Embebido na quasi rcalidadc 
A  té que a Àurora ao sol a porta abrio.

P. S.
\ '

O  Yinzerrimn amante mal sonhsva 
Que de de.itro da horrenda escu idade 
]>è huma nuve infernal ji  le*antava 
5obre elle a des ventura cruel mao 
Todo o s*u gpsto que empregado tinha 
Ko agrado do seu bem todo perd eu 
Perdeu a gloria de diiôr : He minha 
p é  se avivent* com dizer : sou teu.

O mymo.
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O  P R E S A G I O .

k jO ’s estâmes meq bem , sim s6 comtigo 
DiVi’pa, e melhor parte de mim mesrro 
Comtigo u nie a inteira dita minba ,
Itïinba, minha mas, ai de mim, auzente 
Sim comtigo a pezar da injusta amenda , 
Ea. bara amenda , e Ceos inda mais bariAroi 
Comtigo sim comtigo qttfe o destino 
Esta eseondida cauza, esse principio 
Que , ou active, ou inerte nao sdmente 
Se oppôem ao bem ; mat he do mal ori*;em, 
Origem de gemidos do yniverso 
Rasgar nos pdde hum coraçâo que temos 
De. ries, montes, e campinas pode 
Distancia tâo cruel em que bem mostre 
Sua ma propenslo metter emmeio 
Daf duas amantissimas metades 
Se pode ! O* com que dor o expenmentamos 
Porcm ao menos isto nos cousoie.
Pode apartaf, mas dezunir nao ha-de 
Que apartados, ou juntos somos hum. 
Estamos <6** : deixtm me po’s : que he isto 
Que he oquesinto cm mim tâo de repente 
Que susto de repente assim me assalta
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NSo, aidemim, nfioseja a côr cU morte 
Coraçlo do meu bem 1 oh deîengananne. 
Oh dize-me que he isto? Sâo presagiot 
Ves de tSo longe, e sentes as desgraças 
Nâo sopsa o vento estlo os Ceos sera nos 
B jâ presâgo o mar se empdla, éencrespa 
Ao mal aconsethado aventurciro 
Que, masdebalde, agora se arrepcnde.
De cada postante onda ja mostrando 
Na enrugada testa carrancuda, 
fi lia disforme boeca o inexoravel ' 
Nauftagio que nas azas da tormeoU 
De longe mas veloz vêm a tragalo 
Posso de vds esperar algum ali vio 
O* livros vfios ! De ci discurSo humatzo 
Tanto , e t&o ioucamente prezumido 
Que fraco cego coxo qués jactar.te 
De serai nossa guia) o’ pobre. pobre 
Discursoi Cuidas queconheces tudo,
E tâo xrtal a ti proprio te conheceel 
Como te ficSo mal taes ‘arrogancias 
Tu mera faculdade , mero inst incto 
Se débit, e ignorante conselheiro 
Mil vezes enfadonho, e desprezado 
E aigumas coin razlo , de outros instincto* 
Que ainda menos do que a ti cnnhcces 
Mais poderozos mais seguros, e uteis 
A  ti o que elles farem attribues 
Sem ver que es déliés quasi seoipre tscrave
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Dite ér tu quem no pejo o ro*to‘ coras 
E no pavor o deixa descorado ?
Régula». ta do sangue o mov imento 
Oh dire ét. tu quem amar? és m quem sente 
Do puro amor os inéuveis extases 
Tu qui.erM dizer-me (  oh quem te crçra )  
Que rhimericos sâo estes presagios,
Estes presagios que a aima me traspasgÿo, 
Porque ? Que sabes tu ? Oh sé modeste 
T a  que chamar-te que* Füozofia 
Todas as rodas hriste, as molas todas 
Deste immenso rejogio do tUniverso ?
X è , vé do fogo eletrko os mi la grès 
E sim pas por compaix&o chorar me deixa;

i O meane.

A D E S P E D l l l  A.

1 E  înda mais dhididos dô que estamos 
E inda para mais longe? oh, equ m longe 
Que inceito, e duro tempo de martyiol 
Se martyrio se pena, dor, torm nto 
Nomes capàzes sao , ou sô s , ou juntes ' 
Para explicar o quanto , quanto cusia 

6

N



O  vîvtï sepitado de querf) se ama 1 
Quem ama terne, e fino, e extreraozo 
Beos que serd de quem cdmo nés ama 
Quem jamais tanto^mor teve, etlopuro, 
De urnüo «So perfeita, e tâo divioa 
Quem no mundo sonhou jamais, quem p4de 
Crer que huma âliU* governa assun dois cor* 
Hutna aima fluor doraqâo oh injustiça (pos * 
Otomaidade das bsftbam estrellâs 
Que de simesmo hum coraçdo àeparfo 
Ht»m coraçto que temc*% nô-b rasgao,
£ deteitâp-s* em ver carrer o sangue 
De duas amantissimas metades

hum coraclô tôo puro coma o nosto j 
Em o ver palpitar e eborar sangue , |
Sanguirmteôfca vista lastimoza , I
Cruelissima ! digna jiâo de tigres 
N ao de faminto lobo, ou feroz ursa 

^ Q tê Vis "filhînhos perdeu ï rites 0* prodigio 
Cegcs moi ta es, e cnmo haie:? de cre-lo ? 
Mas digue sé das cefeitiâes deVades ,
As c.ueis atc Jagrirra* me negao. . • 
iVIas q em acûzo em y:1o de quem me queixo 
Ŝe jais bem vindas lagrirttes raudoras 
Se jais bem vmda« doees , doees lagtimas 
JNo mtri seio stîreis agàtalhadus 
Daqui te . quem ptrdeta dizer qitâiufo 
ftîinbas inseparaveis compônheiras f 
T' em quanto faîo, em quantochor© o- tem* 

Viexoravel- tempo o passo dobra , ^pe
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£ o ç ÿ  4 *da ma xno^r^ eo^pid tata,, * '
Na enipulhet* qu* \y?M*
Asdgnalafld.M o fero irç$£p(£,. P hjstantg 
Do trist ss.mo apar.. . apar. . nio posso. 
Ne:n b£ da<&*r n&e' bem, c <. uidas que ha-de? 
Nos se. arados ! nao mêu bem. . .  nô< longe 
OIi nomes vâos de coi.as que ispioramoi  ̂
Mais v^ns y rmi» vans que <»s nomes que Ihes M itqueikKca*»* miwfciat * v *(**,!**#
E eu afiKgir te ci® te* de consolar te.
Divina jrççjlîa/ p^ite de. (pjin/ve:nu>
Mc-u encanto, mea idolo r utcu tb^o,
O ’ unica, e compléta dit* milita 
Oh nâô te affluas : ailles se piiiicrnaosJ \ 
Conj^f^m^noa ambo*-o<vu«i o fado 
Friisttctyoa ScU nwsli'adçu vd in^ehio , 
Hum do na dukissinu tembrança
Qtip $char me-j b>m podeuao* senu.» gh.r'u? 
Hum do outro na images?) tao amada 
N?$ ^cçixes| n<*s prim as a nas âuuzas ,
Nos de bondÿffcl* P<*s e*treittds g
Nos suavis.imus iiiiuf*o< ineffayew 
Sobre nossos seiuidas evofreguomos 
ComJ fflELuci* tan;a que as estre'.las 
As u)?lignas e^rtlLs inu^a vejâo 
Em no» outro* suspiros outras Ugrîmas 
Manque as dv' hum fmo arpof teçompensado 
Dehum amar cou>p à rAûsso.Odoces lag-imas 
Sois vés qge et* jcUoro açora, 6 jninh*, • mi-

c z * C,iK*
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Sep»rem<> nos : mas oh de dezunirn#» 
Capaz jamais sera algum
Juotos, oit teptradôs somos famu

m O mcstm '

A  HUMA INFËL1Z M OTICIA,
»

j A l  de mim qoè escutei ? quem de repente 
Me crava n’hum sô golpe mil punhaes 
Que gelido 'terror assim nas vciâs 
Me prende o sangue ? antes dirci que pasmo 
Que mortifero pasmo des ta tortè 
Ao châo me arremessou sem cor , sein força 
Frjo , frio , e sem sangue, sem alento 
Oh noticia cruel : oJ de mim parte '  
tfais amada melhor gentil divisa 
Minha adorada enferma, enferma * e longe 
E t$o longe (aide mim) de quem tanio «mai 
Que direi 9 que farei o9 desditozo 
Cumprio-se im fini cumprio se o fero agoiro 
Que t£'J medonhimente me zunia 
ir a  roda da cabeça f e pi% corn uivos



Hé ehamava de noite ora co* as pontaf
Das jnegras ans frias .

Eatendome no rosto me acordara 
Sem ttfio, Mm tespiraçlo. Cumprio-se 

E de mim Idhge vjo-ss 
{  £  oh mizero de mim inda se ve )  

Entre as cruentas uahai'
Da febre dévorante 
Aquelle cristaiino 
O transparente corpo 
Tao terno, e deiicado '
Para as mimos Fortnadfc 

®o mai3 sublime, mats que Humana amof 
E  anda a mao asquerora du doeaqa,

Sem respeito f sem dô 
Os membres profanando ,
Oa membrot ipaltratando 

tfSo forjnozos, tao sem iguacs angeikoajj 
E da face divin* , •

A  fmtoifria. purpura avûarido .
Go* a stta ardente purpure.nifÂiua 

Outras.yeae* cq% seu. *
7 .. Pftlido, j€ f£th réQ, r. -

Tristemente cufecindo : m 
• Qtostomais^quelindq * f ' 

Aq#elJe. rpsto, e.dlbps , ■ '
Qftof idq jofta meu, qucridof olfaos* % 
Para os quais mda o&o pude achar nqflft ~ 
Qo*  otedgar^r deforQ ^u»» a
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‘ Emté , ob ésr&i murtattge 
Do qufe cbntïfluaftte^te 
NaqOfcHe, rdsto* è ' oîhds 
Esta alm& ndrttfa* fe sente 
Os OibOs üe rte tjUêhftio 

De ve '̂trtfiâo ô rteû ben* ,’ ô rtfctf behi uttico, 
Rêtiitîib Süblifaado '

De peifeiiôes • temeaas , fe Célestes 
Da f*bre etenuàdo 

» Da fabtë'^ttbpelliklA
AqirèJle'qilks* inctîvfel — 
Côttïposto toflagrotb 

t*‘ r ; Dà ‘fdhlW>rwà arrgelicè * ' r
•€>* 4ngblfca vittude 

O corpo foitoitôiita» aima vlrftide 
Vët ftfce eu que ferma "

Que até db* tà*trô rtittiai do tuais purç 
c ïWèitë-afftof a mbSib* starvfckde 

Fosse para- com efla gteftseHa*
E quasi até i* blbat côrt fibeedade 

^Wfr^afcHlëgVD tïhfta, '
Sendb^lîa^aMfo rtrttfâ 

fôis toda inteirt i tdtfe rttcriïatoe minha 
* Que * dftcïzo rtstadte - 

Em que fMVStia*irtperceptiiHfel«fWç8
As -tMssàs* naSds, ' e «bttfçôes unîo 

, Coiti côtpo y'ëVtf&j é pébSanfèvito >>tttdo 
y  fW b ' tOtârîiaiënHf tbda à* f f t ir t ie  û è o r "  

J5>tfc'*lé si t a - s l i i*  s e »

- -4* ** ¥



E a fortuit* *vare»ta 
Quanto tempo passamof .
Quanto desperdissamos 
Ignorando bem. t«mo 

E  quasi latisfeitos so dp quanto 
Possuidos no* ▼iamos 

Sem saber que iguaimente posauiamof 
Crendo-nos. talvez de outrera sando nosso* 
Sendo nos;os sdmente, * ambos hum sd 
E havemos de acabarl e assun tâqcsdo.
E tao longe hum do outro 1, oh oh au*encia 
E vos fortun?, ou fado* ou providençia ' 
Do unnerso a Ira a , ou r i  , cauiapiiroeir*

* E principio de tu do 
Que tudp t£y» maraviihozamente .

Hé seeulot immensos 
N£b sei se diga occulto se patenté x 

Produits ,, ou regeis 4 
Como, como podeis 

Résistif i  piedade , gu nâo sent lia 
Do coraçâo tao tetno que mgaste»,
E coin tanta intecvalo. séparâtss.
Chameete justo, e bom 9 e omnipotente 
E que dero (  ai.de mira )  dizer ! que passa! 
So*agora, vir que tâqt .perfeito amor 
Em nosso auto peito ?é planaste*.

Para o jeg^r em flor
Triste oh triste de cqim que wpexar pfjjqp. 
De surda , &  ipseosivcl nitiucae .
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Que tao barbaramente '
Oq tfara, ou tratar de&à 

À  sua prpdticÇâb mais excellente 
O seu milagte seu adorno , e gîoria 

Ou se talvez' livràr-r.os 
Dos pézados grfthôes das lois injùstas 
£  inhumarios costumes dos humanos 

N5o podesem matar-nos'
Sequer* sequer Jevar-nos 
A  algum ditoto azilo 
Longe de olhbs profenos 

Ao crime , e i  dor occulte f e tnàccessivel 
rOnde n&o ache como aqui limites 

O seif poder benévolo 
Azilo onde tifio manetn outras lagrimas 

' Nefn mais suspiros voeni^
* Sehao os que derrama , e os qtfc exhala * 

Mavioza virtude namorada 
Divtnizado amor ;

Reclinados no seio da ternura,
Ternura suayissima que quasi 
Quasi parece Janguid* tristeza 
£  inda nSo houve tSo contente rizo? 
Onde em fini conbecer nossa aima passa* 
O  Reino a patrie da viitude , e nom 
Se para coroar t£o raro affecto 
Uniac tSo perfeita de vottades 
Fera, melhot unir-nosnos dezata 

Peste terrestt laço*
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N'hum eterno, e por fin» ja -livre Ibraço 
Se o mais que pode dar-no*

Nos qqer dar.que ho go#r 90s 
E de |)Os 'ver ,em tâo injusta ,  e dura 
Separaçao- ir cpnsumindo os annos 

Em fci) cotypadecida » , ,
Nos manda pela morte melhor vida 
Oh tenebroza oh dura irapcnettavel,
E desconsoiadissima incertpza 

lndifrentç algum, dia 
Quando eu vivia Jivre  ̂ ou nao vhria 

Pois antes de ser teu 
Nâo era viver % n lo .

Era hum m*rp durar o viver meu 
Era huai' idero.crescçr em hum etado 
Sem~videt .sem sabot quai o d<s plantas 
E dp .gosto so sombras' os que tiqjia 

Antes de seras minhi 
Oh încerteza tâo cruel ! A o , menos ,
Ao menos isto hecerto , e'fixo , e immovel 
Como a mtrsma carte:* * e a verdade 
Que o meu unico ben>, a que he minha aima 

’ Sem mim (oh nao) sem mi r» morrer nâo ha- 
Longe 9 ah longe de mim a triste irfca (de 
A injuste , a vil idée de que pois a 

Esta vida sA tua
Que- as tuas maos ( ah lembra-te )  saliarao 
E que sô tua de antes seinpre fora 
Durât mais que k sua, benpfcitora



Contente** * injustiça 
Do barbare destino 

Com ter̂ nos tantô tempo tSo distante# 
Tantàs montanhafe entra nés erguendc 
£ tâo Jongas catnpinas estendendo 
T$o injusta distancia tld penbza,
E mais penozoï maisinjustos uzoe 

{  Antes dtiei abuzos )
Que no 'muihdo 16 reinlo 
Com tanta erueldade 

Por fai ta de juizo, *  de bondade '
£ aps quais parti meii bèm 

E sémente por ti'£uatdo respeito 
E a ti s6 ni© a elles me sujeito 
De apartamento tâo Cruel contente-se 
Porque debalde fotentard de hum cortc 
Dezunir-hos mettendo cm meioamorfeet 

Debalde adamantinas 
Impenetraveis trevas pavorozas 

Feias vizôes*, e xnedos 
E mais'feia incerteza 
Intentarâo vedac-me 

O temidb portai da eternidade 
. Pois nem a saudade 

Dos meus caros amigos mavioza
« £ tao jus» saudade *

Mais que ferro, ou que fogo poderoxe 
Assat forças tera para impcdir-me 

Que Yoando te siga
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Onde quer que guiares 
£  onde hirias tu som me levâtes ? 
Lagrimas xninhas em tio  dura auzencia 
Min ha tnelhor mais doce companhia 
Que ha tanto tempo de met* ma] o peso 

A  lever me ajudais 
E agora de tal dot de tanto susto 
Comolar*rne paî ûe que intentais*

Se vive» ooiKo!ai*me 
Md  9CD&0 oh dépens» oh auffacat-mt. s

Q jnaima»

\
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S O N E T O .

N âo fiscalises nSo com olho auttero. 
Lcitor meus verso* p*!o amor dictados 
Ao soin.de seus* grilhôes forâocantadoe T 
Compaiaio, nâo censura de ti quero.

Canto hum, rosto ora meigo ora severé 
•Recordo instantes bemavertfurados 
O y narro largos an nos desgraçados 
Em cantar doces magoas sô me esmero.

Mover a magoa com meüs ais senti^os 
a g ica s Ninfcis de minha almaencanto 

Ou gratular favores recebidos*

Sâo so o fi»n porque eu a vozlevanfo 
Para ns peitos do bran do amor feridos 
Para mim , naô para os cetuores canto.

Francisco Manocî do JVascimento*
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S O N E T  O .

Ristcs riprestes de. agoirada rama 
HoTror 4esta feissrma espessura 
À vàt me envia a œinba deiventura 
P.mea mortel deitino a ,v6s me ch a ma.

lO’eita roche em que o mer rebenta, e brama 
Elçjo atrir medonha icpultura,
V6i. inclinai à campa e sombra eecura 
Que hum triste mono amegras son. b ras âme»

' V os, avet, que cantals coin vczsentidl 
Accmpanhai-me em mèu pezar sobejo 
Que a puras saudades perco a vid*.

Cumpri piedôzat roeu final dezejo f 
Tersm» • cançâeir cantei por dsepedîda,
Que eu cedo mono, se o mcu beiu n$o vejo.

0  mcsmù.,
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S O N E T O .

T  TlJin Soneto 1 Indu cita me Mtar* !
Quatorze versos, i*o be mui compridai 
Mao chepa 14 mau cstro espcvorido * 
Muito he s* derto a barra a huma outawa»

Lâ va» & 0  sol brilhante campeava 
estruda ào ïsteh vou pfcrdido 

Longe do Alcte, longe do «eutido 
Nnnca no oiteko Albano asiiin gloiav*

Entro per outra porta destk feita 
Creio que clei ce* o tri I bit *  Huma Pas fora 
H»e co* cajàdo tltsha Jcita.

Mao prests. Tone là minba Srnhora 
Guarde o Mote, e dir-Ihe-lhei quando se en*
Assdm de fhres sc tona a Aurora. ( i  )  (Tcita 

*
O marna.

CO Mote dadfc'
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S O N E T O ,  (i)

Ç o m  feroz, c pojenta catadura 
Co* a< horrinca* garras assanhadas 
Os olhos fatilando, e at empestadas 
Chantas soprando da garganta impur*.

Te accomtnctcu do mottstro a ruim figura 
Ao abrigo das palmas (a ) sgouradas 
A  quem tu co' as heroiia* maos armadas 
2>dste em hum gc*pe a morte, e a sepulu-ra.

O* tu Hercule? femèo que o Umverso 
Limpas da vît te(é que o desbarata * 
fit^ste acçâo que apintas cabe em verso*

Ja voz ergue Lisboa ao feito grata I 
E a fa ma por esse ar lança dis perso * 
Teu louvor , teu triunfo 4a Batata*

'  O mesmô,'

( l )  Epinuio à Senhcia D. F. G. X. de 
S. que mostrou intrépides accomo:etendo 
com huma vassouta him:a feroz Barata, e 
dando-lhe com ella a morte.

( s )  Ëstara e*ta nova Hklra iotrinchefa- 
da n s dobras, ou meia* • luat de huma ei- 
teira do Aigarve a que praya que n#Q *6 eta 
snedoaha, mat ainda caviloie.
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S O N È T O .

D é te s ta  o Navegantt o mar infido 
Molhando o chào co* as vestes alagada^;, 
Mas logo .surca as ondes jntamadas 
Onde o seu cabedal deixou perdido.

/
O  Jogador de .astres perseguido ,

Se blasfema dé peinte aas canadas, 
Perdido o odio dr cart s bla?fèm»das'9 
Toron ao combate en? ^ue ficou veadcU^

O Soldado ferido torna i  guerra ,
O experte Lavrado/ nova semente -* . 
Confudo. em melhor entrega i  te rra.

Àssim de teus jdeadens vou descootente ,̂. 
E a. razao longe déliés me desterra ;
Mas torno a teus desdens em coatmentew ( i )

- , 0  mesnf*,

( i )  juravi quotie», ed turum ad Jimine nua* 
Cum bcne juravi, pe> tamçn ipse icdit,(cvum 

TiùulL L. z. Eltg. yi. v. x 3* .

i
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S O N E T  O.

F ' ü j t  d'agua que lheha-de dar a morte* 
Dizia. a ir.eu Avô hum adfvinho 
î : - lo  de austo que entra a beber Vinho 
Corno hum tâtai da Bacchanal cohorte.

Contr* agoa doncebeo odio, tïo forte 
Desta.fe.Ua que nunca o Avozinho 
Perto de rie , Ou charcti fez caminho 
Per tagir do tra«pa$sO a  aguada sorte.

T é  tomou medo k chuva, c em sua asneir» 
De ouvir hum aguadeiro desmaiava 
Com ver hum chafam tiniui cemeira;

Tanto 110 mal de cepa seonffascava 
Que hidropko em mizerrima canceira 
(1} Marna dragua t quem d'agtta tsconjurav*.

' 0 * mtmq. : r

( 1 )  H ôt* d*do»



4 * > *

S CF H E T O.

O s  cabtîét côna serpes ««intrados
Vertendo dbricc* escunn; vipérin* 
Do E rei>o abri» 9 porta adamaotifi* 
A 'c.to cruel do* caodïnwiadoe

Fis surge a furia, e os are* atswstado* 
Tremeni «o »m  davo* snuca, «ferma 
Quai ço* apoiv.7a*st4fci4o acfie** mw* 
Vergao co’ thalo os montes de»cuidados,

, »

<■ o ■ x »
A 9 branda £ktri «et5o de «dm Senhora, 

Porque abria sso peito a mais disvelos, 
Esc: a va a mta beijav* bemfttitprfc '

Quan do a furia sacode dos cabelot 
Huma serpe entre n6s. D.ssa tris e hom • 
Nuoca mais nos dcixiiâo sévos aefos*

Q m$sw*
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S D N È T O .

INTunrtrs Agrette* * nçste altar sombrie
^ue^do* jcgae^ «rgtmi pia Jizura 
Poe TrçsoJa mâo, e ds jnelhos jura 
Mais nia amer de -Sâivra o gcsto impîo.

Co’ a littfâ pura dette arteio frio 
Lava ros labios tingidosd* amargu a 
E veneno daquètia bacçatrnpura

a i d e  ao mar co’ a sua cuipa otioî

Corn © ferra apttgaij 6 IVgureiros, 
O ingrato ffome.qtie deixeî gravacfe . 
Ni cbrtiça das faLa* e  iaJgueirag*

E entilhafdf par ciïtai doapag.al* 
dos Dettes juiticeiros

S*to« Ttt$o de «mor osai empregado. .
\. • *

...»  ' Q mcsmô r
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S O N E T  O.
S (âftim!«

G o meu bem vejo cm braços de outro 
Lavra cm meu petto fervido ciurae 
Ardeme o coraçao em vivo lu me '
Qu me j a a iafcaieda no semblante*

*

Â rouca voz, o juito délirante /i 
Embrusca^me a aima rabîdo ,negwme* 
ÏWegéra afia attarçoado, gu me 
E no cnsopa na meute a iodo o instante

‘Neàl das maternas furias agitado 
Sentio Ocettes Prenez» majores 
Queeu.dos brandoes.do zelo in€cndtadaw

Os Latigos d’Akcto v’ngadores (dd 
N€o dôem tanto, tient tcm hum condetnm*. 
fto.Infemo ao menos zeios mordedorcs»

D mctmi,
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S O N E T  O.

R  (do
Asgaie em dois do Templo o veo sagra- 

Tolda-se o ar de trevas espanto2as 
A L u t , o' Soi com manches sanguinozat 
E o  mar gemc »a praia èspedaçado*

»

Treille o globo em teus eixos abalado 
E surgem das' en tr an bas revoltozas 
Mii rados corpos , formas espantozas '
Que o povo pôem absorto , e descorado

O  Sol, or Ceos, a terra, o mar profundo 
DeviSo este horror , e assombro ingenre 
Ao que espira na Ciuz Author do Mundob

Ah se assim no| ajusta pàciehte 
Que seri quando venha fuiibundo 
Julgar do 'Throno a peccadora geute ?

è
0 me smp.

i
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S O N E T O.
\

J a a noite vai. colhendo o raaoto oseuro 
Secamado de etâ colas, radiozas 
Do tempo as gcntu ni bas ptessuroras 
Lavâo Pyrois > e Etkoflte ero nectaK pure,

Lucifer com briltame pè seruro 
R u  do Orients as .plagas kimn-Q***
£ as sombras v&ofugindo 4t med*o*as 
A  amparar $e dp Sol co’ Estygio revro*

Tingem-te as nuvens ja no Ceo luxente 
Da lindmirna cor apavooada 
E  a, tena enfeita a totreada fiefele.

J i a aurora co’ a mao. al v a , e coud* 
Abre as portas ao dia, e do nascente 
Ja descer \ejo a fresca madrugada. ( i )

0 m£$ nu.

CO Mote dado.'
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, A N F R I Z O

I D I L I O./

As firescas ftiargens do Sever fro^doso 
Ainara Anfriro p Ciori, .» loiro Anfiizo 
De lium peqifeoo jardini cuitor graçtozo , 
Pela Nibfrt perdidô tinha o sizo ,
Pela Nimfa deixava sem c^Itura 
O roxo goivo? o candide narcizo ;
N'huma manha de Maio fresca, c pura 
Q m do a rozada aurôra appa-ecia, 
Orvalhàndo do* campos a rerderar,
N hum denso bosque o triste se mena 
Onde sis flores da Nxnfa rigotoza 
Estas queixas, porcm ém vio . fazia i 
O* Ciori branea ; e joira nuis formo/a 
Que as tulipes do orvalho borrifadas 
Ao taiar da manhâ tresca , e saudoza, 
Para çoem nasNsere,na$ madrugadas 
Cc!u,o os bfancos jasmins, as asstçer.as 9 

> Cou, a cheirota «aUu-miitufcûdas t 
Quando Am hao-de ter as militas penas ?



Com minha morts ? sim a triste rida 
Contente perderei pois tu o Ordenas 
F.in mcu peito abnreî .cruel Te rida 
Ccvar-te-has cm tneu sairgue ingrats f c n .  
Nas entranhas do Caucàso nasckfo 
N lo bem contava a nona prtmavera 
Quando vi tuasgraças peregrinas 
Çuizera o C«o que a -visfa antes perdert I 
Vinhat tu com Licori inda mçninas 
For signal que eu era quem vos guferç 
Coîher des te /a.djm. as flores fioas 
EntSo de pra7« x cheio eu te apanhava 
/ s  roias mais gpntis, mais fresços lirio» 
Com que as doiradas fonças enastrava 
Desde entâo çomeçârao meut mircirio* 
Pesde eotâo que cm meu peito provo a cha- 

'  Tii'anna occasiâo de meus dei riOs, ( u u  
Oii ninfa ingrata, a quem deveias te asm  
Como vés sem piedade •  triste pranto 
Que o triste Anfrizo s6 por ti derrama ? • 
Como p*de esquccer-te, Ninfa, tanio 
Aquelle tempo, tempo ventuio.o.
Po nosso do è amor tîo puro, e santo 
Quando apenas o ra’O duvidozo 
Da, Aurora no Orizènte reluzia 
luscava o teu'cazûJ cheio de gozo 
£ jmitos era aiegre companhia 
Sa h i air. os ao c-mipo, e em doce (esta 
Sem o sentir passavamos o dial

1



•
Ora^s (rueras coîheirdo da flo resta 
Ôra üs 'ninhos aos passams furtando 
Ora a somM cantando peîa ses ta 
Que vexes d’entre os trgo* apanhaoio 
O branoo malmeotrer n desfolhava 
Sabtr se nie era* firme procurando?
5e entre as su «s foifoa* eocontrava 
O  jpresagio cruel de teus rigcres,
E co* susto do rosto a eôr mu dada,
Me disks entâo ccm mU air,ores:
Se alguma cotisa Anfiixo,te merere 
Cre ao meu coraçao, e nao 4s Dores.
Pok como tante, o O ori, hoje te esqoeç» 
Que icm de tnim rurar sA te des vêla r 
^egufr as feras pelo nwto espesso 
Quanto.melhor me tora tmar'Nigeîla 
Posto que o cego amor ma nâo figura 
Kém como tu airo/a , n-m t An bel la ;
Ella cotn mil extremos me procura
Al*1 promessas rre faz mil dons me envie
E que nelfaf manda a aima -me assegunt
Ella nunca de miin se apirraria
Fila a regar as fiores me ajuddra
Ha seiena min lu v na tarde fria
Ou qtiando a crespi mur ta eu to'qttîdr*
C’ os l.’Ves pafsarinhos cpmpetindo 
Que cantigas de amor me nao cahiara?
E tu de meus extremos te estis rindo 
Hem as queixas cscutas dssdeuhot*,, 

c
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Que por ti estou sempre repetindo 
Porque cruct # porque! Porque «s'forraoia ! 
Queux mai? bélia nasceo m*it en g, aq ad a 
Q w enam anhâ de Abri a fresca rozai 
Pois olha qum  de pressa desfoihada 
Ta© diferente esta, do que antes era 
Que de Jtndos a tmte he desprezada,
Jâ o iuverno. pas;ou9 e a prim**cr* 
Vemc> de flores côroada , salpicatido 
De miudos jasmins a torcida h era 
Os Zefiros suaves m.neando 
As maichetadas pennas suti.mente 
Par entre a ver de murta andâo voand# 
A lv.belia caqadora, e quam contedte 
Pas^â'a.a9 h or a s se quizert o fado 
Que eu te tivesse ‘agora aqui présenté ; 
Quam s-tisfeito entâo de me\* est ado 
Este acné no jardîm cultivant 
Livre dû qia'quer out o \Zo curdado 
Eotio nofacil buxo eu cortart*
Iflil InstOfia? de rinor, e mil figurât 
Que por vivat.as cresse a fantasia 
Entâo despenhar-se-hipo d,»s al titras 
De vistosas cascata?, os ouvldos •
Go* murmurio alegtando a< aguas puni 
C:s Ifs c’çs Svçn noros flurïd »s 
De fresca fOiobra r5 ruas cobrhriâo 
Huns com autres é«>tâo entertecMfa 

Js nuvens em pirainides iriao



-Aŝ Tcrlip.is a ter a aljstrariâo , •
C|cti fai sa, pot qutr.n root roc ire sinto 
Vcm v-i*rne, e verâs log© execûta !o 
1-uio unarnto van mente aq :i te p;nto 
frâo te eiiiwgmthe , n5o nie« bai?io estado 
Que eu Ho ruje nao sou , nemtao grossciro 
Q e nij .-eja das 'Ninfas es imadp 
Jnda que bUiiriUe, e pob ê jardinejro, 
Toco a li â que et terno OrtVo saudnso . 
Nas ipar^tns dx> Esuimon tocnii prjmeuo 
Cotu etla , e bam tamar pude extremoso^ 
]flov«r o morne , a sel va circu nstant*
Parai,no cuno o rio, caudaloso
JVîas a; trisca ! oue moata? se bas tan te 
A mo<erte vâo lie > ninfa mais dura,
<̂ ue d**u to Ha7 ou rigido diamsflte ?
Ah , terna Clori > a irnro triste sein ventura 
Que suspira por t i , «rde, e dessina 
Que eterna 4c , eterpo ainos tfs jura * f * 
Ago a ijUu no O ientc a Auroia rai* 
Vem> ninla, colheremos *s honinas 
Antes, que o .sol a prumo nc*das»caia 
A  qui ha ki»*»» dagoas cristal mas 
Onde itadâo mil cisnes, e cantando 
Sùitio no* rarnoa aves per;grin*s *
Ha fontes de xegisto que cruando 
O  ar, coin seus criataes as varias flore* 
Vao cm §u»is chvvckost bdrritaiido
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Ha borqties de hera, e mu ta onde os «morts 
A  sefcta vem passar a sombra fria 
DepOStof os crueiitos passadores 
A  -vem antes que va* ciescendo o dia 

t E o sol o rosto teu vojte trigueiro 
Que a neve «z perde toda a val.a 
A qui debaixo dest* jasmineiro 
Que soprado do Zefito derrama 
l)e jasmins sobre as inurtas hum chuveiro 
Onde a sombra da sua verde raina 
Jâ repousando cstive em teu rega;o*
( Se he t ue repoa o p6de ter querr ama )  
Pode âs eaperar hum brève espaço 
Em tantô que dis flo es mais graciosat - 
Hum belîo ramalhete aqui te faço ,
K  elle os go i vos porei, as brancas rozas*
O  azar pois tanto sofro* a teu respiitQ 
As cecens , a; aogeli as cheii'ozaa 
Entre ellas meterei o aitior perfeito 
De tâo variadas cor?s esaialtado 
Por signal do que trago no meu peito, 
Vern pois que amor te chaîna onde te brado 
Bel a a moi-ranha menos que ti dura 
Alova-te a comfaixSo meu triste estado t. 
Que prazer adus dize ? que doçura ,
Em seguir an raiar «la roxa aurora 
O  rcrvo voador pala espessara ?
Olha q c inda na sel va a feia mors 
4£lc deo ao bello Adonis morte feia



Tndi a fbrtroza Venus, inda o ciHüra 
O insano moçr> deixa Cvtherc'
Envoi ta em m I suspiros, e assustada - 
Dos pferigos que em *$o nao arccei»
Sô por a guir na sel va ernaranhada,
A  temeroza corsa que se em^rei ha 
Dos presii<nidosrgaM>s acoçada 
Oi'de, o* Adonis, onde te despenhâ 
Esse cego fu or o de te guia 
Sem que • dt ce am r no so te detenha ! 
Deixas tiranno a mi ha companhia '
Pelas feras que buscas? quant o temo * 
Que ellas castiguem tanta t.Tanma 
Oh l q e sA em fensaio , sûo f  e irento f 
Assim Venus lhe diz , assim brad v̂a ; 
Mas em vâo se cansava o sèu extremo, 
Que seü pranto o cruel n£o e cutava,
E em seu$ feros dezejos embebido 
jNa seJva cada *ca mais se embdscava 
Quando ao encontre dos Itbreos se^uido 
Lhe sahe da mata javali furLso,
Que nelte emprega o dente retorcido 
Cahio por terra o 93090 desditozh 
Jiegando com eu saqgUe as tentas flores 
As aivas roios , e rosto tao mimozo 
Jim vao icodem Venus., e os amoret 
Que \i seus bellos olbos terne eriado 
Da eterna noke os «unebres hotrores 
Este caso fatal 9 t  des^traio
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(  O O o  que em, vno eu o oso-conte.) 
Odin te taça îtq niato levantado 
Deixaninfa formin.i, deixa 0 monte 
To.;na a este vergel no quai ha 'tanto 
De meus oihes por ii maoa huma foqte 
Aqui purpureas rozas, amarantho 
As Naïades para li^andeo colhendo.,
Da auurota. mciadas com o pranto 
Huma o brar.-co regaço .esta enchendo 
De j^mins para omar-te a loira tra ça 
Outra hum longo coltr te vai teeendo 
flas que alegre } que subita mudança # 
Vejo nas flores, vejo na tertlura 
Sim re uscita amor rnmha esperança 
Mais suave regandn ab f escas flores 
Mnis kda a .fonte p'acida ^urjwura 
Sim be Clori que chega, os pandores 
Na aliava ir»$o entre as tamaeguetrat 
Cercada vetn cos galgos voadores . .
Os rame*. apartai, planta* ligciiaa ,
De!xai passar meu bcij que alegre chega ; 
Dçixat passât meu bem plan as gnsteiras 
Ah doido Anfrizo ! tanto amor te «ega 
O cègo amor que entregue a -vans quimeras 
Deixas as tuas flores sem a rega 1 
Pelo monte a tiranna tfgera as feras »
Sem de ci $e kmbr&r persegue .airbaA ;
£  tu> que a\er-e venha. aitida espéras * 
Deixa esperança jé tSo epgtnosa



E  broc* p?ri emprego « tctn ainorès 
Wiofa sc*»ao tio  bella , mais piedosa.
Eu vou, vou arraucar «quelles i lr e s ,  
Que n hum renie allegrete te guardava 
Pois pages meus extreaios com rigoras. 
Assim o trîre .Anfriso se cjueixava 
E m m  a ntrra enchcnte <ie sfci» oMtos 
Mais que com agcvi seti jardim vega\a 
Q m  ,  em vei de flores prodiuia abfoÜMM»

Aniti» D i,u  dû Crmz e S àvû.
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P R O T H E  O
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Ï D1L ÏO PISCATOfclO.

« ^ ÏE ia n c ro  * e Saraçalio Fescadores- 
Ambos de idade iguai t amboi famczos 
M u  canto mari imo estenieudo 
Da A jrabidam costa pela tests 
A o  sol as redes vjrâo n’huma gruta , 
Q mp m .fttfia.do mtr bra.o ali», «avéra

/



Na sôbrançeira rocha estar dormindo 
O cetuteo Protheu em quanto as Phocas 
Pelas musgozas lagens teciinadas.
Os liroos prenhes d'agua ruminavSo 
Ha muito que apoi si elfe «a  trazia 
Pendentes das suaves e*peranqa*
De hum dia thés cantar liuns brandos verso® 
Porém vendo-o agora estar dormindd 
Arremetem com elle aos quae's se ajutita 
A  travlssa , e garrida Cimodçce 
Cimodoce gentil ninfa das aguaf 
Das fil lias de Nereu a mais forrnoza 
E do barco co* as cordas o prenderao 
-Acordou o past r , e por fugîr-Ihet »
Et» tao mil traças tenta, em vâo mît formas, 
Humas vezes em fçgo convertido 
Sôbe otideando em crépitantes chaînas ; 
Outras mudado em negrû toro brama» 
Ou de hum rpancfcado tigre â pelle veste, 
Ora cemo Je£o na adusta Libia,
A  encrespada melena* sacudindo 
Açoita as fortes antas cfm a cauda ,
E as curvas garras vibra enfurecido;
Ora com,) ribeiio escorregando 
Por entre as irâos ja quasi lhes etcapa : 
Mas vendo cm.fim que nsda lhe aproveita, 
Começou a cantar ; entSo ♦crias 
Socegarem se as ondas, e das barcas 
Que laiSo cortando o mar cum vento frit©,
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Àfferarem-te ao mastre as cheias v iîa s ,
E  co.no para o ou/ir fi car paradas ; 
PoiqUe(os accetos olhos retoicendo 
E escQmatiçlo y daia o sabio vate 
Depo:s que o Sumonn Author da naturcïa 
O s atou^os do nada prod\iz«ra 
Movimentos Ihes deo onde emedados 
Eu ns co î o itros (taqui log<x fonnara «
A  terra com as'plantas guarnecida, '  
f )  niar 9 e do seu cdntro oi nioradorei, 
O s  Cco$ , os a*tros fixos, e os errantes,  
E o« temidosem i*âo roxos cometas : 
Cantou mais coma sendo cenuo fixo 
O  sol da opaca terra o movjmento 
Com que esta pelo vao cspa;o‘ roda 9 •
O s seus raios cercando représenta 
Aos .oihos dos mort es que'elle se move ; 
E  Jogo norque sendo as aguas doces 
De Amphitrite  ̂ gentil nos verdes campos 
Amargoza? se tornem aos que as gosiao;. 
F. como pelo sol arrebatado 
O  mar ferva f se empole »e aos Ceos Se eleie 
Mas pela opfpo ta força reprimido 
£obre as. praias desciia onde roncândo 
Hmas vezes >e estende « outras *e enrôla ,  
E  porque d liquido ar sendo agitadiv 
Ora bramand© em furacôes horriveif 
Kevolva o crespo mar enr aitas serras 
Or» soprando com suiuriu brando

.fr JO} -f?
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AVcurras pra'as )eve,as lottgas b*fca* „ 
Que o nurdeoppo tos rumos vementtando* 
C.ntou mai» womo.ie'do menus przo 
Oue igu ! vnluHic d agita as le* es qi! Ihas w 
$obie *s on J as :zues co rem boia.»i«a f 
E tan.bem como os pe xct nadsdores,
K  ai pequena* bexiga .comprimindo ,
Ou d’iatkrdo o srr que ntll.s guardio 
Ou jâ sôbem velores pelas aguas 
A  dévorât as mentitozas jsc*s 
Que nos eu r vos an/oes das ca nas pendem 9 
Ou \i tremendo ceseao /eacouder-a*
Nas frus )up s. do profonde pégQ*
Apoz isto caatou con.o se ger;. ,
Nas iirus com bas o miudo aljofar 
E como stndo m olle, e verde planta 
Nat tmJa* o c. rai s.thindo dell.s 
Fm vermelho se touia , e se endnrec*,
E porque* na .nrvalhnaa oppo t.i nuvena 
Qusbraudo o sol o rata iunt iu.o*0 
O  arco représenta onde p ut <Ua 
lirilbâo as setc cores que o esiraisao 
E das couchas o stto sV nos nmerdo,
Ora moto ,"ara azuf ; ora aniareilo.
Cantou tambem da pedra partent osa »
Que sen o pelos atoutor moiidi 
No polo boicai as ut «as bu xa f
A  isto acrcsceni.'u em o  ro^ados 
Os donados aiai'abies de si Unçao
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Huns viçDsof efluvi<n que disposas 
Ë pete *r que on rodeia rechaçados 
Os tornSo a bu«Cok* como seu ç£î»tro'
Corn ai palhas que encontre no ciminhô. 
F. logo fefetio, coma scgqiidfl 
PeUi pni $ de Tÿro a ninf* belli 
O narr.orado Àl€i ?es descobrira 
Por acaso da murice na ca*ca 
A purpura que os Reaes mantos esniaft* 
Â est** cousaft ajunta cortio arando 
OuzJfdo 6 grande Garra o mat sofeerbo 
O feio Àdaifraster IHè *pare<eta,
E tafftbtm o maocebo valetoso 
Félix Sebastiab s« iwnca vira 

’ Da barbare Ceguer o triste carrrpo.
A qüi a vùt hqm poïko le vanta ndo 
De outro. g^-de varâo as «cçôet canta, 
Qûe de etpantO emherao a toda a te ta S 
Vir4 d V t  , 6 Us^a* o felü tempo 
Em que ha*-de 1er. ntar tanto a esbeça ; 
Çue chenues a tncaf coin ell»' a'? nuvens 
Lograr*S tanta dùa quando pror.to 
S<bre ti vigiir o grande 7eIo 
Do fame?o Carvalho cujo nome,
Protheu di7.it, cu}o grand' nome 
De assombro me er:C »e o peito , e de aîegria 
Este aiüda menino pelas Ai usas 
Foi do Permesso i  foute condiizido



Onde Febo de cuvilo namorado 
Para adornar-lhe a trente magestaaa 
Da cabeça siiou o sacro Iqiro :
Mas depois augmentando os doses suaftos 
Po Tamisa verâ as fiias- margens 
E do grande Danubio os largo# gelo?
Alü dcrixando eterna a sua fama 
A ’ patria t or nard cheio de g!oria 
Onde o grande Senhor de vosaos maies 
Nos hombros lhe pois inui grau de parce j 
Do fezo que nos. seus se sustentava 
Entâo lia de mo t̂rar o Heroe famoso 
Quanta virtude o grande peito «ricerra 
Ferstguindo a cubiça dando ampare 
A ’ virtude sem causa maltratada , 
Opprimindo a maldade inda cm ruucendo 
Ertao ha de fctver ras vossis prçks 
O  mantitno povo que contente 
Nas curvas i aos de drogji carregadas f 
Fassara def aldando o grosso pan no 
A btscnr n’octros mares, neutres çlixnai ' 
As que avara vos nega a raturera 
Ehtao lançareis v s as grandes redes 
Sem temer de corsaïios no mar alto ; I 
E d'entre a fulva ar<!a, sem fadigaf 
Colhereis o rpctâl. que o Tcjo cria. j
Assinv cant«M a , quand» jâ nas ondas 
O  doiradô Plane ta se banhava 2
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Dezafarfo-no entar> os pèscaclores %
E foiâo*s© a coihsr as uegras iedes.

O marne*

. 4  ,c9 î*

I D I L . I O
E L P I N  O , E F I L O N D A S .

Fibadat.

D i s e ,  Elpr>io, que faaes solitario 
Entre estes salgueiraes : que'coisa he essa 
Que estas tau o •.:« siao contempJando f 
Ella pelo brilliar pa*ece d'oir?*.
Ftp. Nâoe/ra^te , Filondas ^d’otro he para,
F \a!e inuico mni.-do que hum ^rbanho 
Fit. Deixa me , EJpino , a meu praz r̂ olha a;
Que betn esta cort^ia esta cabcça !
P.irsce que se mo*e: o destro A/candro 
Que de Daphnie, e C o s ( i)  tQda a histor ja

0 5  As pstoraes dé Longo. Este IdiîK» 
foi fejto poi occasiâo de huma raedaliia que o \ 

, »
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Do rîco AJphezibeo cortou n'htftn copo 
A s  figurât nâo deo tanta viveza 
£  coin tudo entre nos lie o primeiro 
Em tarros entalhar, e lawar rozas 9 
Elle para A mirinda me fez h.»ù«a 
£  por ella lhe.ciei dois cord ir nhos : 
î las tornando pasior so nosso conto 
Este rosi© tao grave, e n agestnzo 
He nu meu . ncendti do ioiro A polio 
Ou de Mercurio o Nume»repie**nta.
.V/p. Enga as-tc pastor he o iec, ato 
D’hiun inortal , mat wott l quasi divino I 
Que vence no sab*r MerJurio, A polio *
E ao taJof o bravo Deos Va guerra. !
Nao te lemb.as daquelie 1. un soidadD i
Que de hum lougo no... oli como >e ch«ma ? |
Eippt* t Lippe he , pastor, e nao me cogano | 
Cornu a dct'ci*dc.r os Lus. s canif os 
Quardr' o feio Kipunhul*vinha queim. * do 
Ils rossus panes ro**a.i arrouos r - C °
Fit, Uem me ltmbra e tambe.n rue e’ie ma:.bu- 
Do~» toi t;jrios a>sim ei*f»ea a fuiii ( d e  
Cou.o nos ijuando erguen .o Imu» oovo as u- 
Com ra * s* e cunt pedus t.uelhe opprm os 
A  <o tente d j'i io  lèpres.n*vS.
I-ie pois esse <] e es as vendu o seu retrato

S < ndc i einanie de Scui’nihcurg Lippe rttan- 
"duu ao Author de Alemanha.



FU. Q ae frac* do« mortaes lie a me*, oria ! 
Agtun a divizar cnmeço belle 
No s s u îo  semblante o £*a»»e aspecto ‘r 
O  pr<>p lo , fclpino , he que hem.tracad* 
De seu rosto aqui vejo a ma*-.stade! 
Muito sa' em o< hom ens^ne ta! f«zem !
E q**e letras •>*<> estas qur* et rod^âo?
T u  «ye è* « mais çahadn destes montes , 
E de advinhaçôes tamnv» mestre 
Sabords decîarar-me , o vil»? «Mas dirçm 
ifQ  Palavras sêo de ?abios , sâo es * if <s 
Em lin j ia«[cm que nrss nai c n n ^ c  nos 
7.1e* :s que a for;a d ’hervas encintaYas 
Em  te a se con verti, em a v e , em peiv- 
Q ae os sibo* J,i«serp«n es que d ;s Cor\*os 
O  çiasoar az-awo f e das rapozis ■ 
Entende o re"fui;ar pcrfcitamente 
A SM io as expÜiou huma por lui na 
Estas que em torno esta i  d.i grande vultt> 
G u il er re di erii sn Con *e de t\À p̂e 
E  de outra tir. a maU que nâo acerta 
A  Iirt2 »a a p oferir por mais que teime 
As.qiu* ein roda se lem da ont a parte 
Por Cap tio  su »emo o apregoan 
P.*s £<sîT es Lu/itana* , e airuelo-itra* - 
Q ue a'ntixo dessa flor estai» «tuvadas , 
Q iu icin  dt e* , aca-o bem me leaibro^ 
Q ue em preinio de louvor e ;t * retrnto 
A s fo.qaî se ha*de dar de *ra:.V genjo

i> 2
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TU, E estas que aquS estlo encadeadàt? 
Lenabrar me farem os alamos da fonte p 
Q ue os ramos entre si tetii. en'açados 
Elp. Estas querem diier, que este retrato 
Ma présente cdiheiia foi.bvrac*o 
Fil. Suspenso Elpjno estou do que le escuto 
Eù tfnha para mim-que quem sabia 
O  modo de curar de hurna manada 
Or^enhar as ovehias, ' tosq eal.ts „
Festetar os c^titos a seu tempo,
Cunlos da gafeira, t mao olhado y 
Q u ejar, f.zer os-cardos, e outras coisas 
A* rust'ca tarefa pertencentes 
Era hum homem de coma ; e agora vejo  
ÇMe comparar o pcuco que sabemos 
Com 0 que sabe a gente da Cidade 
He comparar as b îxas tarrargueiras 
Com o frondozo cedro, ou al ta faia 
Ou os tenros noviihos com os toiros» 
lilas onde achaste tu tao rica pessaï.
Foi acàso entre as hastas mandregosas 
Que crescem junto as hortas de’Cidratio » 
Ond? como nos secôes Gorgones conta 
For encanto de très maligna* fadas 
Este grande tez^iro soterrado?
Eip. Nâo amigo pastor: o vaiâo* grande 
La de seus campos ma rnandou cm premio 
D ’huns, versos que cantei em Jionra sua 
Jâ eu da .sua bocca tinha ouvido *
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Quando no Tejo me fallou benigno 
Estas paiavras que no peito gu.rdo 
Ëm quanto o Ceo te dâ pouco rebanho 
Ganta sabio pastor que a tua 1 i a 
î)te cantar grandes coisas sohe digna 
Fil. Oh ditozo pastor que de tâo longe 
A  teus versos achat fo$te o premio 
Queemnosios caæpos oor desgraqa IteiaiO 
Nelles habita s6 a negra imeja ,
£  apenas vem bratando a nova planta 
Qiutido o imnstro com bafo venenozo 
A  cresta : nâo fizera tanta estrago 
O  capro venenozo se a roera 
Em tempos mais atraa, ao grande Ulîsto 
Porém tu a mbu ver com esse premio 
Comprar de Albano todo o gado podes 
Elp, Nisso mostras, pastô *, o quanto és rude 
£  que o preçô das coisaf inda ignoras 
Se mil cabras me derao^ mil cabritos, 
Mil vaccas , mil bezerros, mil ovêlhas 
Por feli’a certamente a nâo irocâra ,
Eu comigo a trarei em quanto vivo ,
£  morto com a minha doce iyra 
De Coridon sera , ou do meu Tirce 
Se os destmos crueis com vida os'deixâp 
£  quando nâo do bom pastor Sllvano 
FU» Seja assim , como dizes : inas a&cra 
Que'detraz dessç monte o *sol sc esconde» 
A£o(* que comcjâo pelas covas
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Ds ralos a çantar, e vai ecnendo 
Coin Vàt ià h ansidâo o Cuadina 
(^uc neMe ai loxas ouverts se eslao vendo 
Do grande nome em honra canrar podes 
A Ig un s >oiu*mi ve to *: eu a lira 
Tocarei brandame.ite ; n5o e offereço * 
Em picmio da? cantigas, o r o , ou prata 9 
Q .e  ScU pubre pastor de aK*eio gado , 
Mas hum novo surrâo' da troje pele 
De hum ctrval I-.bo que deuraz do fato 
En me mo derrubej co* melam puro 
E «e ainda nSo ficarrs sati|feito 
A  lira te darei, e o meu cajado 
De forte zambujeiro de azeucVe 
Por bbra de D.ozoti todo embutjdo.
Elp, Oh tus.ico Filondas : o.seu nome 
Senao ha de carwat como oi feitiços 
Da lavrado^a Aglaura , ou como a* q^ ixes 
De ^nfrizo jardineiro ; mellior lira,
Mais, tempo qucrein, querem mais tuidado 
Olha nâo vej ao longe fumegando 
Os tetoj dos cazaes que mais aguardas t 
Espéras que se cerre a escura noite 
E que o lobo te furte algumas cabras 
De%a do pasto pois o teu reban ho 
No bàrdo a de*cançar que eu na cabana 
Com grande fogo, itozes, e castanhas 
Por ti esperarei « \i poderemos 
Cantar em abastauça os scus louvores
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T I R I N T O
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I DI  LJ O V E N  A T  O R I O .

I N Ï a * margena do Sever ao mcio dis 
De scu? iigdros galgos rodeado 
N'hum rolico sovreiro lecostado 
O  caçidor Tifinto assim diz a :
Tir. Ah Leucad* formoia, onde ce escondea 
Dettes meus elhos dé chorar cançados: 
Quem te tapa os ouv dos que a meut brades, 
Pôr mais > é mais que grito nao retpondes î 
Porque ingés da mir.ba comp^nhia f 
Oh ninfa deslea], e a o  ventes dette 
Tanta* promessas, quant» me fueste? 
Promessafquü'invejoro asnor ou via?
Na® seu pot acasô inda Tirinto 
Esse mesmo Tirinto aquem jurais 
Q ue a vida so por elle he que estima Vase 
A b  que indao mesmo sou por mau mal sintol 
Por ventuca qvebrei o jurement©
D e t ;  ?dorsr etn quanto fo s e  V ivpt
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Ou ten lndado algtim outro motivo 
Para o leu rigOTOzo apartamcnto î 
Nds , Niufa-, destes bosques , vôs pastoreg 
Faunns, Sil .anos , Deoses n.ontanhezef, 
V 6s o sabc'is, sim \6s , q ’»e tantas vezes 
Cborar ipe tendes vis o seus rgores.
Depois citerne dcixaste*, Nirda impia, 
Tudo na se!va, tudo me er.tiistece 
Mè a inesma c*ssa me arborreCe,
Que n outra tempo foi minha alegria :
Se as vezes raio ao monte he tao sem go»sto;* 
Que por de mais as telv as so fatigo ,
Vejo a preza correr t e nâo a sigo 
Mil vezes de ele^ado tw  meu desgosto. 
Este o mes ma sitio he ; nuhca sem magea , 
O u se cubra de flores, ou de abreihos y 
Ne)le os olhos porci t meus tristes o ih o s, 
Sem que todos se arrazem logo d agua. 
Este o mesmo sitio he , onde primeiro 
Te vi tirsando airosa o frio dardo,
E  onde o fogo voraz em que ho?e ardo 
Accendeo cm minha aima o Deos frecheito 
Na montaria foi que fez Montabo 
Depois que o pSo se recotheo dateiras 
Ao fejo ja v a li, que dt sementèiras ,  
fi. defezas causava tanto datnûo 
Ajuntd^o-se nelia os moradqres 
Bas visfohas aldea?, Nemerosa f 
Silvioÿ Mon lino, Linca, Agrario, Àl£o»o



Cortilo, e putros muit03.‘Clçadore% 
Começou-se * banda, ê en ’ft o mato era 
Coin os ramoi da arbores mais ba to i 
O* caes se m ettem gu? seguiudo o rasto 
Sabir fizerao d’ent e a_m.ua a f ra 
Fui L ’nco que cm vâo *t rou primeiro 
O  dtstro Algoso *o srgue , e .a roesm* dita 
Fnc mrpti, como a rrâ s tu*ba infuiita 
Que a rem ssa de dardes hum ciiuvtiro 
Koncava cm ta to a fera, e arm ando ** 
lîo  !omKo as cre pa* cerdas t> e ^vinpentes 
Largo campo fazia rom ^  dettes 
As esteras, e caes de«pediçm lo.
T u  e itao armando o areo, anibas as pontas, 
Puxando a cordi com destrçza tmiste 
Voou a se ta c.'m auoido triste ,
E na testa lHa cravas , u n i: a portas 
Cabîo o ic 'ôz  br t o , \Omitand » *
Rios de sanrtfc? p;la hocca fria ;
Gritâo os cnç dores de alegria 
Teu nom  ̂ em altos vî.as ceîebraod*
T u ei.t’o , o cruel, cheii de ?).ria 
O  grande cerc ■ fo-te tOîpeânlo 
Da gente o; oJho< ap *z ti l<?va»do ,
Que te roga mh bens pela vitoria.
E ao passar junto amirn , ^infa foi mon, 
Ainor te offe*ece, disse, rrtaior pa ir.a : 
Jguaimente, que a fera, esta minha aima 
A  té os olhos se rende lioje gostosa
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Olfcas-te'Tne risonha ao mesmo passo 
Cahir deixaste como por descuido 
(  Oh Ceos ! Eu enloqueço t quanto cuido )  
Das doiradas msdeixas este laço 
Eilo aqui oh cruel que desde essa hora 
De trazeio comigo nunca deixe :
Com elle me cpmolo, e cm vap me qéeixo 
Da tui sem razco ninfa traidvca 
Oh iaqo hum tempo ji penhor constante 
testas se!vas do amor mais puro , e santo (  1 )  
Recebe agora meu amargo pnnto 
Prauto eue nâo merecc huma inconstante 
Detde entâo , quê  ein estreita campa 
Sempre nos encootrou p:la espessura 
Na tarde raudosa aw noue escura 
Na fiesca madrugada o cla o dû '
No Oriente inda bero nâo assomava 
Da cstrella dalva o raio duvidoso 
E jâ junta dos fie:xo» de Trigoso

( I )  Honesto, livre de dezej os itnpurot* 
e ( so quizerem ) hum ambr platonico ncs- 
te sentjdo chanr-a Ferr. no liv. 2. son* 4 * 
a s eu fogo santo.

» N
'Eu perd! tneirbem : tuv, Amor, tuaglori* 

Eu o rreu s<>], e tu teu doce Togo 
Honesto, e jn s io .,.



foin  as rede*, o eues eu te espema. 
AHi.porque t i\ callô d-headj 
Nâo tri llias se eu te tomava , a fa lu  
O  rasteirô fuiâo na ettreita balsa 
Que a tJraiûl trazias penduudo 
K  juntos em alegre companhia 
Bincavamos os matos onde trmando 
Ora a rede , ora as *ferars aco sando 
Panavamoft gostosas tedo o dia 
Atà que p ôm oa pouco escorregando 
A  noite das montanhas imminente*
Para a aldea ttinavames contentes 
Em os cintos a,cassa pendurando 
Que fera 9 ou ave entao nesta espessura 
Por mais brava, que fosse, e présentida 
O u  nâo rendeu as nossas ir&os a vida 
Ou dos leços sutis 'voou  ̂ segura 
Quant as vez.s na c/ma descuidada 
Colhemos viva a lebre em vio  ligeira? 
Q.tantas vezes no meio da car reira 
Ans ares ptics ca.s nâo foi iançada? 
Quanta* séguirrios pelo mato nlsado 
O  cofelho sagaz,qiie nâo escapa 
O u entre as fragas da erdondida lapâ 
O u in manchet entre a estera aos caes furta* 
Quantas a tela armamos na vareda (do ? 
A os gordos perdigoes ? A quem chamava 
A  perdiz arruida, que cantava 
D'entre os ramQS, que a de nsa moita enreda ?
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Quant as d sombra de hum pequeno ramo 
A  falsa ichô arma mas as perdizcs ?
Quant as no trigo as cegas codornizes 
A  rede carcamos q’ hum reclamo ?
E yàs o touxmol que nos montava 
Tecer no fui'du basque es moles ninho*
$e déliés cm penuge inda os fîihjnhos 
Ali 1 vezes para L’çucade roubava 
Nem tu cerctoso bruto beia q e-arm a do 
Do navalhado dente, duie e tavas 
i>os ardidos lebreos nas matas bravas 
Ou relos enxurdeiros. \/s deitado 
jLembra-me ora a manhâ que armando \ rede 
As leve< avesiuhas n hum nbeiro 
A* sombra nos pozemo* i/iium salgueiro 
A  «>pe ar que as trouxesse a elle a çede 
Doirar.di» vir.b soi o* ait s,cum;s 
Dos montes tt^iguaes,9 os passarinhot 
Ganuvâo cent<>, e cento nos raminhos, 
As floi es exalav-o m i p.riUir.es:
Por entre as espadartas escumaudo 
Corrii rao sema a v lara via .
Que no fondu se via $ fim arça ,
De pedrinhas eoberta «sta* brilhandj -• 

•Ti.o cedo ,o pti'do e tava »a> gracioso 
<̂ ue n s a!m:s an vélo se in Tu no ia 
Hum n»o sei ‘que , que'de piazer enchîft 
O  Cuiiiçao niais 11 i v te t e pezarozo*
T u  emâo as bonines apanhando
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Que sem conto esmaftavao a verdura , 
Em quanto de amor cheia, e de ternura 
Ci>m cl las o chapeo me foste ornando : 
Pelas seras do amor, pelos teus o ih o s,' 
Pela* ninfas da'selva me juraste 
Q ue J s flores ( e  as boninas nie mes t ras t ; , 
Q ue tecias com arte em vaiio.s mnlhos)
O  ribeiro » qtie placide Corna 
Dos pussaros o canto a mesma cassa 
Nada  ̂ prazer te dava , e em nada griça 
A  c ha vas sem a min ha companhia 
Juraste: e de repente hum pc de vento 
Da raîz arrançon hum terde loiro ;
De pieu mal foi por certo claro agobo ;
12 eutâo nem tfc! me veio ao pensj mentis 
T snta era a f c , tao grande a seguranç^, 
Que' em tî fazia ; tanta.» ne antes crera 
Que iiiudaria o soi a propria esfera 
Que em ti houvesse a mais le.emudança 
Desia a.-le me enganavas, fementfda 
JWa* era tao suave hum t.d er.gano,
Que oxala permiti a amn* tiranno 
D«$ta ar e me enganasses toda a vidal 
Delta arie me en^atiav'js, e eu te ciia 
(Q u e  se cri fucümeute o que co« tenta) 
Mas oh O os » que entre as fin es alimenta 
A  peq< nha mental a cobra t>ia 
Pois quando mais fiava em tcu excès o 
A Diocon te enuegas.e. Amor % que o vistè,
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Como j dize-me , em paz o consentis te r*» 
E lie este o galardl') que te mereço ?

.A  Dracon a mais beîla cassadora 
Deltas sel vas se entrera , e deixa fera 
Ci seu Trinto I Ali Ceos l que nao se espera*? 
Se aos rust’cos Dracon Leucade «dora ? 
Tcrâo de hoje cm diante o mesmo abri go 
As pombas , eosfaliôes, o assor # e a g uçe 
Contentes sait râd na mes ma sarsa :
Sera da lebre o galgo doce amigo : 
Alambres os silvestres amtiçiosos,
Suara * , su»rdô mal as gicstas ,
Se à O.-pheo, Ainintas nas tlorestas »
Os cervrts fugiido d’agua lige iras. v 
Oh uinfa mais gentil, niais agradavel 
Que aestrellada manha, poréir» mais dura 
Que as feras, que persegues ; por \entura 

. Coin ellas rprendcste aser mudavel ? 
JMâo, o tirauna naô: que a mturezi 
(Que magoaao contempl-llo n'aln::. s iuo : )  
b'e avara de seus dons a seti mstmeto 
A razio Lie; negou Ihes deo firmeza 
Olha Leucade f .'s i , a pomba amante,
E veids que se perde o s*u cnnserte ,  
Fiel ao doce arnnr a te a motte 
Em ca'ta sr-liddn vive constance. '
Essa rola, que iâo $aud samente 
Ciemenda aqui esti peste sovreiro ,
A  pena sente dp leal parceuO,
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Que tahvez matasses crueîrrentd 
M;s oh doido de mim ! o.i sem ventura , 
Qut estas queixas cm vâo repitn ao vento, 
Pois aqui ninguem ouve treu toriremo 
Mas que-as aves , e feras da esressuia 
Vés oh ninfàs das se vas, vo. " s montes 
Poi quem cm vâo jurou esta traidora , 
Que estaes dos*clbo> itieu ? a todâ a hora 
Vendo estilar de pranto duas fontes 
Se a'gum dia adornti vossos altares 
Da* pontas do vivaz cervo galhudo 
Ou da pelle do porco serdaudo ,
V ingai 6 bel las ninfas 9 meus pezares : 
Sim , ninfcs , por seu ma! a ingrats aprenda 
Emabono das surs falsidades 
A nâo chamar em vâo as divindades i 
Haja pois ^ué me offende , quem aoffeada 
O  veneco crue! que me dévora,
Prove a tiranna, ella mesma veja 
Nos braeçs de outra o betn , que mais dezqja, 
O 'lusiico Dracon a quem adora 
E que fa.as, Tirinto? os seus favores 
Ve ras outio lograr ditoso‘ em tamo 
Que te estas de>retendo em largo pranto 
Como a tievé do sol ao* resplandores î 
Nao nâo outra ribeira, outra espessura 
Irei 410)6 a buscar, e nb destrrro 
Pagarei, como proptio o* alhe^o erro ,
Ja que assim g dispoz minha ventura



Fugprei pan os campos * onde a gente 
No lunrozo azevielle a côr conseiva, 
Onde queimando o sol à tenra liet va 
Doi rios secca a liquida cor-ent*
Ou para onde corn a!ta nevé os montes 
Sctiipre b # hando estâo * onde co* fiio 
Se • e macisso t»»n>a O rio
Orde se jela  <t mar, ge!â'o*se as'tontes 
Al i fugindo a perfida esperança 
Que para mais pezar inda me Scgue 
Verei se a força do meu mal cotwegue 
Ou a vida thai-ine ou a leuibrança*
E tu , que a tal amor y ta! prerrno d'este, 
Leuc.de fa Isa , logra em paz a vida, 
Logra , mas ai ! 'Que ainda am-pcndida , 
Mas ta de chtrarrîs o que percXre 
Adeô*, tiranna y pois jâmai têtu blhos 
Vera'> hum infebz î e vbs y olv -monte? 
Nunca mais «de meu prant.» as vivas fontes 
.Farâo sçm fins crescer vossos abrolhos. 
Adeos, selvas, adeos ,* çlara cor renté >
Do placido Sever , vailes , oiteiros ,
Adeos , mnfa? gentis , adeos monteirûs , ' 
Adeos Tcai em paj eternameme,
E tu , minha mat il ha y que aigu en dia  ̂
Em quanto nâo senti de amor o en) cio,
O  meu cuidado fps e , o meu recreio,
Procura mais ditoza companhia
Yai te ,  minha Leisca » na montanha
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Conte d’ante*, pevssgue as b utas feras : 
Que sahas que rtie ques de mim,que espéras? 
Vai te , que eu vou morrer em tena e traoha 
Aqui, d’üldia arrancando hum grande gemido 
Que o ecco îepetio do$ fundos va!les y 
Emudeceo: que a força de scur males 
Transtornando o deixou, e sem sentido f 
Porém , tornatodo em n , logo arremessa 
O  arco n'h uma parte , n’outra' a al java 7 
O  corno n’oiitra, com que os câcs chamava, 
E  a embrenhtr-se correo na mata espessa.

0  mesmo. -

J O L A S

IDILIO PISCATORiq,

INF^Hutna Ionga enseada, que o remanso 
D o claro Tejo forma lia. huma gruta 
Do lasso pescador certo descanço 
Cobrtmd hum lado ,c d  outiaa pcnhabruM
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Cun os anzoe* das canas pendurado**
E a nolisa rcde inda ;na! eixuta.
Cestns de lentos vîmes fabricidos ,
As boiantes comj'çhs, e os chmcheiros 
Pela musgosa lapa esta » lançados 
Aqui fm quanto. os outros companheiros 
()<• mi vos lagostins inda sait rido 
Cozem na sesta em torno dos brazeios 
Jolas ; longas massas mtaihando,
Ao som, que o daro Tejo alIi fazia 
Por entre o: lizos seixos escumando, 
boita.nio a doce voz.v que suspendu 
Na furi.i tja tonnent* o pègo inchado 
Ao mai*, qu« o vénto encrespa , asiitn diziiî 
O ’ aguas deste rio prateado,
Pizei s« acaso vis tes Galatea t 
Galatea ovcasiao de meu cuidado?
Na seis dias, que andou da solta area 
C-omigo os créées buzios apaihaado.
De que o (liai esta praia toda ari'a. 
Jtirou-rae que, em o claro sol tornando, 
A  ferir vossas ondas , tornaria 
A ouvir de meu amor o rogo brando, 
Fnda bem nâo brilhava o npvo dia 
Jd eu na pnia allegre a esperava 
Mas ndo veto a cruel quem tal diria! 
Cuidci que Jisameote me fallava :
Oh quam ta:eis em crer sâo os amantes! 
& a mgrata, tenr picdjde me engaiiava»

t
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Nunca o furor dos ventns sibilantes , 
Que cahinclô n > pCpo socegado 
Em sérias toma abondas incoi. stantes, 
Tanto no.o me deo * tanto cuidadi», 
Quaru!o na leve baica entregue ao \eiUO 
Ao rrar dritava as redes destu dudo, 
Quant q este tigorozo apartamento ,
Que apoz s: o prazer me vai le'ando, 
E oxala n è le vira o fraco alcuto ! 
Galatéa. a to^a a hora estou bradando, ' 
E Galatea a ceo sô responde,
Que me esta d'entre as penhat escutando. 
Ah formoza inimiga, onde estas? onde 
O  tempo gasîa ? Quem.a UizStrena 
Dos teusolhos gen îs dos rpeuve'Cande ? 
Ja te esquece Àq Tejo  a praia ameni, 
Em \âo t ue is ses tas passa as t o gostoza 
Do tec Jolas puvindo a doce pei:a«
Ja te etfque<e esa tarde deieitoza.,
Em que as flores me déste . .
Meia rjsonha , rneia vergonbo*a? \
E por signal Fa’çmo , que deitado 
For ver nos, entre as redes es]4icicava, 
Cheio de ira as rempeo desesperado 
Corner Joîas ent.lo ninguem cantava , 
Jolas em tüa bocca tao gra.io-a 
Entao a todo o instante se esciitava 
Ah deixa , deixa a auzenda rigoioz»* 
Torna ao teu pescador > que inda te an»



4  «2* 4
«

O* Nînfa tlo  cruel quanto formoia.
Olha que o mesmo amor te espera , e chami 
O  mesmo amor , que sigo 7 e com ariil zelos 
Me abraza o coraçao em viva chann. 
Esses teus, olhos para uiim mais bellos 
Que a p rat a de vieiras marchetada,, 
Deixa-me antes que marra huma vez ve-Jos 
Nunci com maior ancia suspi^ada 
Foi por mim na importuna cal maria 
À  viraçâo que a vêla faz copada 
Corne esse venturOiO y e ledo dià ,
Em que veja outra vez teu lindorosto: 
Se bp je'Tps se de'gosto morreria.
A  teus olhos azues tenho composto 
Mil versoi q> e me tem amor dictado; 
V em , se queies, de ouviios ter o gosto. 
O  outro dia cprtav* descuidado 
Co’ surio remo as aguas socegadas 
Quando me vi dosventos salteaHo: . 
Crescerâo pouco a pouco as etapokdaS 
Ondas o Ceo se foi todo cerrando 
Com densas nuvens d’agira carregath's. 
Eu* da vida a esperança alli fargando 
Qiiiz imitar o cisne, e em triste açcento 
Hum destes brandos versos fui cantando. 
Mas apenas soou v£, que portento ! ' 
Te#  nome no‘ meu canto lQgo plana 
O  bravo mar ficou , quicto o vento.
Oh loua Gaiatea > se eu te êngano 9
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Sepulte-me em seu centro o tnar furioso 
Antes de ver .teu rosto'soberano 
Ôs de In ns para ouvir-me 'o fundo algoto 
Desainparâo, tu serras-me os ouvidos , 
Quai aspide cruel , e venenosp.
Quant os saudoscs ais> q,tiantos gemidos 
lenho por ti ao vento derralnado!

h ! que todos , ingrata , sâo pcrdidos 
Ancîo da vida ja tâo enfadadô,
Que o saveiro deixei desde antes d'hontem 
F.ni eima d'huma< pedras encalliado.
Logo qtfs o sol âssoma no Orizonte 
Por ver se te déscubro , o' Galatea , 
Subo o curne escalvadj desse monte.
Para a parte onde fica a tua aldea 
Os iongos olhps Jarfço, e nada -vejo 
Mai* do que branquejar ao longe a area. 
Dalii me de ço triste, e busco o Tcjo ; 
Was inda bem nâo toco a praia quando 
Torno a subir forçado do dezejo 
Des ta arte as largas horas vou passando , - 
Cercado de espérances, e temores :
E tu j falsa, de mim'andas zomhando.
Se te enfadas.de ou.ir os meus clamojes 9 
Nao deixes, v£o por isso a f esca praia , 
Dcixarei <Je fa!lat-te etp me us a me res 
Olha como sereno aqui se tspraia 
O  claro rio, como levemente 
Foitifs os verdes tamos desta fais»
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O  z*firo soprando lentàmente 
A  ral.na ahiüixia ; i s peixcS \ ratea !os 
A'ndio saltando f<Sra d.i cotrcnv. 
l 'c  par do os b.a .cos biuios sulpicadns,
K as couchas , que a cor tem do arco cdeste, 
Fsiâo por r t s  giutas alas.tiudas 
Lugjr mais beHo’, niais ameno quseue 
Os meus o!hos nâo \irîo , i da çuaado 
A  fr sca piimavera <£ tau pns veste.
A  hum stavie descauçn p o^ocando 
Tudo estd ; té as carcomiia p.nh.s 
T e  esta» corn doce sombra coiividundo 
V tm t o’ ninfa. gentil, aao te detenhas 
Toina a ver, csmo a« ondas* er.^ra;adas 
Em esaim.a se soltlo nestas bienhas 
Vem e viras n » pego reîotada»
As est ejas de noite, e là na tarde 
As brancas nuvens doiro perfilada*.
F em ijuantQ pela se ta a area nrrie>
Eu cuntarei a sombra de hutn lochedo, 
Que os raîrs do sol t uni hem te L»ua de. 

i I escan W> inexi l»6cs entre hiiin rrcl.edo 
O outro dîa. a.iauliei hum ftias^ariio 

• .Mi ! « âo (i^uei em m:m , Ninfa , de leio! 
De ericamado , e a*/ul a é ao bico* 
lie todo mat is a do, outio tia belio 
Que os teus oîhos nao vissent eu te 6co.
) inamene vjue o s.tbe para telo
Que nâo Ui ?* nias em v â o , em vio se can«
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Que eu para ti o guardo com distelo:
De canas para o ter com segurança 
Hum viveiro lhe fiz com junco prezas : 
Vem a buscalo t rem deixa a tardança 
Se por pobre esta dadiva despreias'*
Nâo deixcs r.ao de * h 6' Nin a impia 
E rie; e:as terâs, se ques riquezas 
Jtëo fajjo do çoiaJ-, i;ue n apqa fria 
Do ir#r na«ce: na purpura briîhante,
Que na casca do irmrice se cria 
Alcam q*e hum ir.nr de nûsimjito distante 
Ja vin, e noutio as redes tem lan^ado, . 
Onde o aljofar se pesca rutilante, 
Ouvfodr*h>« cantar aqui deitado,
O1 branca Gaîatea, inda mais bclfa 
Que o reflexo do sol pt» màr «algado 
Huma coucha nie d o , e dontio nella , 
Très perolas mais puras # dp que a névef 
Mais que o orvalho cia niatutina estreja 
Ninfa desta , riberra inda na » levé 
Ouïras tao ricas : olha , se "S .quizeres, 
l u ta? d;*;ei, cruel, por preç? leve 
Na«» te peqr, que nv âmes f pois nao qoere3 ; 
Mas sin hum *ô volve- d’< lin s pie ,^n9 , 
Com que ests Coraçao de amor me fertS. 
Inda Joîas se*uia os mavkr/os 
/ccvotos , çom eue as <mdas amansava , 
F  os vent os » e tsuitalo cuî .çozos 
<£uando o vdho Liccn o despe.tava,
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InterrcsnptnîJo a musKa sentîda
Co' rouco sam d a v o z  com que bradava
Chamando-o para a rustica comkia.

E G L O G A .

fLlpino NofUJcrijuse a es P as tores <fa Àr:ndla 
ni pria rît a coiferencla , que fat a

19 de Julho de 1757.

P t (gent
Asto-es, que habitais fia? frescas mar» 

Que o namorardo Afpheu saudozo banha 
E v os que no Paternio , e no Elu cto, 
No Licçu , no Citeno, e no E imantho 
Sublimes montes da fatno/a Ar:adia 
Vigilantes gtiajdais vo^sos rebanhos.
Se quereis ve^ nas selvaS ren vad »
Do can*o past«!ril o antigo p èço ,
Se do grande pastot Siracusaoo 
De T y t i io ,  de A m in ta , e deSincero, 
l 'e  A lird o , de Ama*dt> , e Nemororo# 
Lcreno, A lç id o , Agrario, e outros pasjpftf
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Q u e  tem . fe ito  e n tre  nos ta o  c e îib ra d A  
A  s io g u U r  d n q u ia  du *eu< v e rs o s ,
Q u ere is  v e r  ig u a la d a  a m  lo d ia  
As»ribeira? d e ix a i , d e ix a i os m o n te ?
E  do A le n a lo  is  faldas v iu d e  to io s  ,
A o  A le n a lo , pa 'tG ic :* # o n d e  as Abusas 
T o in S o  -a i lo ie c e r  ; al 1 i c a n ta n  io  ■
V e re is  ao  do ce  1  irce  os *eu s  am o res  
T i r c e  g lo r ia  da A r  ad ia  3 m o r das M usas  
Q u e  c o m  a s u â v id a d e  d e  se us c a n to s ,
E  g ra io  som  de  sua l i r a  m o v e  
O s a n tig ç s  p in h e iro s  d o  u ito  m o n te  ,
A i l i  Vereis ta o  b e m  e n tre  as o  v e illa s  
Sobre a %içosa g ra m a  recos tado  
D o c e m e n te  c a n ta r  o 's a b io  A im e n t»  , 
A l in e n o ,  q u e  os pasto tes nâ»f despreza  
Q * A p o l lo  tSo b e in  to i p as to r de A d e m e to  
A h  » q u e  g lo r ia  tereis ,  sabios- p a s to re s ,
D e  .C o ry d i n ou y  in«Jo a branda' ly ra  
C o m  a q u a i c o s tu tn ava  o  io u to  A p o l lo  
Nas ribeiras de  A n fr iz o  e n tre  o seu gado  
A lo v e r Oi m o n te -  ab ran d a r as feras  
O  m esm o  D e o s  !h.a deo  a m i  d o -o  h u m  d ia  
P elos m o n te s  de C in t r a  an d a r e rra n te  
D e  h u m  in n o c e n te  a m n f  a ? d o c-s  m ig o a s . 
Q u e  gozo p ro v a îe is  q u a n d o  escu ardes ' 
D o  b ta n d o  A l . i n o .  os dcJK ioz.is  \tr$os 
Sâo m ais  doces , p a s to re s , m ais g stozos  
Q u e  o ; frescos req ue ijd es  ,  as m o les  natas »



Que Iiartr.o'oia acliareis no nosso Fido 
Em S eefio , £»üvano , e mais pastores 
Que no monte apascentâo «eus reban h os 
Tao brandos, e sonoros slo seus versos 
Que as Naïades formons, e âs Napeai 
Deixaudo a« fres.as gruias adurnada* 
l;e »amos , de cqra!, cie mus^o , e couchas 
Para ouvüos estâo todas suspensas 
Tem as louras cabcças fera d’apia:
As G rade; tambeT» larpao os montes 
De seus canoios e. os attnlddas 
E «mbebidas n a ’musica soikma 
J a da antiga iz mao tanto se esquecem 
C,'ue treem gracio>itsji7iis corCas 
Ao doce , e biar.do »anto dos pastoret 
0,01 os agrestes Deozes da monrarùu 
Oh ! très vczes , e quat o venturozos 
Guardadores, a cujas hjendas *ozes 
Tanta-ef£caci.\ as Musas concederio 
^ m p  c de fi ha e brancs la coberto 
5e veja o vosso gado, os vossos ur<os 
D* sabnroso te.te semp e abtinJeni 
Nos v. ssbs campas i asçi o verde tiigo 
Sem que seji prOciso o seinealo 
E as rrvü;e* silve 1res vos dcnair.em 
A*el mais do ce Que" os deecs fa vos dc*Hibli 
Pois por *ôs \emos lioje uMinvada'
A antiga idade de oito » a .»uri?a «loria 

« lias frautas pastorn , uo rude cauto .

•f lî4 I»
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E ▼ £* outrcj, serrtnos a que inflamm* 
O  purs coraçâo, o aroor cia " lorm,
E qu reis str no Menait) famornt 
Os mi us patio* se t̂ii ^u; ne t̂e dia 

 ̂ Oh ! dia mais ftliz , mais venturoD 
De o u ai no s tem cantado a nossa A rca ia  
Sei>»pje o n| corn raîus re illumine) 
beus jnros os'pss'ores nriitcipiao 
A li pa< tores da Arcadia tao riicnzo 
Dia notai, notai corn branca pedra 
E  par grande, e teliz *on hom agoiro 
A  vcg os jogos seja rnnsagrâdo .
N^île dcbaixo dns pezfcdos jugos 
N£o gettuio os noviihos o^priiridot 
Al as orna dos de rozas , e assticeoas 
J» cm. fiiii do repou ;o appetCwido 
Desca^cem pci*.s pasio* os bc/crros 
Pindâo pelas cab^nas os *rado*,
F- porque de le ?tc næ «e çnns rve ’
Entre w;:.sos \iadouros a memoria 
O  seu uûiv.c e ĉr.evei nas dur .s petthat 

-D o s a'tns mori«e«, na a%tieia corvça 
Dos carvabros , nas cascas dos' pi n eiros 
Scmpre nas vossas praricaï s 3 louve 
CTantado sejasempie cm vo->us ve.sos 
A h ! sim p <«t<»iès vi de* vinde ao mont 
Pclos pastos deixai vossa> ov-lhas 
Sepri temer «le que o* inho as oifendap 
Q ue em dia tio  feliz âtc ar fera*
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Perdem a natiral ferocida^e 
Mas que bdfha.lte luz cnche os meus olhoi 
Que tf«*ces ecc; s ferem me.is ouv.dos 
Ah ! ja ie|0 os pistores ja escuto 
Os sens cantos, ah ! como as avezinhai 
Dos implums tilhinhox euuiecidas 
E«tâo «os densos nmo? da llo«esta 
De sem doces aircentos penduradjs l  
Aqui esta Sileno, »lü Albano , *
Este he Aimerto , aquelie Nemerozo »
E este loiro mancebo que cercado 
De tanta* ninfas anda diligente 
Pelo prado colhendo as belriV flores 
Quem sera ? ah ! jïerdoa , o’ sacro A polio» 
T u  mcsmo es? ( a çub'dme marAdlha) 
Que das sagndas mu<a* rodeado 
Com as d:vi*>as maos andas tecendo. 
G-inaldas de assucenas , e de loiros 
Para c’/oar a frent-e dos pastores »
Mas que novô prodigîo me suspende p 
<£ue admirée! que subita roudanca 
Fm bfancos cysnes voâo convertidos 
Pe! > im.'.xnso , e -fl ni do ar os meus pa store* 
De suave armonia eiwhendo o mundo 
O ' pasto es do Menalo aonde 'ides !
A< nde voaes *em o vosso FJniho 
Espérai, e^perai que eu jâ s 6s sigo 
Ja . jà de plumas cani'.ida's cobfcrto,
Me vejo j i  da teitr. me levantû



Ji o liquide ar cort.incîo. von ,
E por \ o s  alcançat rftpidamenté 
A* ieve'penoas movo, augmenta os gîros ; 
Mas de bal de itnpaciente as azâ* b.ito 
Que sâo muito sublimes vossos vcos 
De ca vos seguirej , jd que nâo posso 
A tâo jmniensa altura reinomar-:r*e J 
E de lon^e imitando •* »ôo! vosso* 
ftâo s6 »a Ar adia ; mas cm todo o mundo 
F^cci de Eipino o nome celebràdo.

0  m en tit*

*f ’ }7 >

%
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ldiîla fditorit a&s feticisslntrs detyosrr'ôf de 
lUu\trhnma , c ü x celte ntïs uni j Senhee 

> JVmrivcl Bernat do de 1*1 c U o de Cair* c, ta 
m Itlf*ïtris*hha , e Ezcellcntisii'ua benhor* 
D, Dominées de îs’oronha.

d a f n e s ,  d o r i l o .

Vajheu

Jl Orque (  roi* anr bos juntes no* achamos 
Eii 0 cantar, tu a cantar disposto) 
Porque Donlo hum pouco naacantamuf 
A  ht» vem tnosrrando o brancj rosto 
Por dctiaz desse oiteiro, t*a ribeira 
Na, margem nos sentemos , se bu teu gosto. 
D v r .  A n te s  debaixo aqui des ta parreira, 
Que enrolada n.>s ramos d» alto ultnéiro 
Tremeudo enctespa a viraçSo Iincita 
Nro< sentemos mett Dafnes tu primeiro 
A cantar principia , eu sou mais m oço, 
E devo set no canto* O derradewo,

E qUem se atreiera no monte ciosso 
Onde cantas, cantatie o terne Umbrano? 
Mas farei pois tu que queies quanto posso
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Os verso? qu* cnmptiz (  ha elle htm snno } 
Ao. grande Melto que en re a esiranha gente 
Uçe'rïo *tt o nome I uzirano 
l'antarei se a memoiia ire nâo mente 
iEstes por ce to <ao , ouve me atrenço 
Purqùe observas Lamon *Jfo fixa osent* 
Dos planetas » iintigo nasdrr.ento 
Fis huma nova ^ tiella  se levant*
De benigna îpfluenc'a, ç luzimen o 
Ja sua ciara 1iu a tetra t  pa iu 
E em «eu justo louvnr cheia de gozo 
Esta ribeira nm-ps hym.tos canta '
Hum vjerde altar.. .
D*»r.. .  Que tens pastor gracioso 
Çue a ctrtiea sus eode* om eçadt,
Que cscutündia te estava tao gostozp?
Ah Dafnes asjim ijcgra trovoada 
Que ariojando corisc s , e senttîhas 
Espajha pelos monte* a manada 
Nunca façavabrotar tuas o**!has 
Assim schem no feuio. semp e o ptado 
Çoberto de aleccim tuas ahdhas 
Que no caôto prosigas começndo.
Dafm Falta-ire a voz 'pastor , falta-me a lento 
Para a&sümoto cantar tao ievantado 
O  verso n-îohe yil* lie nobre « arcentp 
Mis a-voz rouca, e bai a a>» repetilo 
N lo  V) po«so ajusta** por mais que o intentQ 
T u  porém ,  suavissimo Dorilo,



•Ja que cr,mjtigo a* Mutas repart irSo 
Huma Sonora voz , hum brando est Ho 
Canta ora os dotes veisos que t« ou vira» 
Nos vodas de Danton os -gua.dadores 
Que depvs tanto teimo repêtirâo.  ̂
J) r. Na© amigo pastor outios mefhoces 
T e  cantatei senâo me eiuraoa a idca 
A  vo^as nao tâo feitos *é pas tores 
As Tagiries ge tis na solca area 
Huns repetiâo ntituos o * saltantes .
Faurms ao brando som c’a dura vea 
Os alemos, ao faias circdûs tante»
Para ouviJos corriao ; nao hatia 

' Fresco Zefiio as azas susurrantes 
E 'eu fue a ba har Jevava na a*ua fria 
Do Tt'ejo at loiras tactas suspendido 
Largo t^pçço fi que i com a hurrr.oaia 
T e  qwe cobrando o1 espirito perdido 
O  canto que lhe 4>ud fui e'crevendo 
No tronco d’hfam sicomoro flondo •
Vaf. Pois canta meu pastor eue eu ;i  te at*

(tendo.
Cvro das tTa<>id€s. ,

Ha maior iojustiça ? huma donzela 
Tâo terna, tâo ïmmosa 

. Ao coro de Diana c< nsagrada 
Mais branca que o jasmim , #̂ mais formou 

/Que na manbi de Abri] rozad?, e belle

4  Mo i»
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A  matut'na eurella

î!tr»to mjis plira muito mai* puaWada 
Que tm ce^cado jardin» flor delicada ► 
M  huiri "u«rreiro se entrera 
Bevn que a “sens pé< prosr^io 
Bm ardeQtes dezejo* abr^zflio 
E a nossa companliia se nos^neçaf 
Ah que m is o inVnigo exe.'utdra 
Se estas nossas ribeitas assolira ?

v Coro dos FüUnos•

p u e  ceha pôde baver mais ajustada 
Q ue d*r a espoza ao es.o/o que a merece 
Q ue conh«*ce seus dotes / e que os ama? 
*.îlô ai*; galbardo Marte se pa ece 
A  mai d'Amor das craçis rudeada 

' A  »in/à delicada
Hum pelo »utro cm suave ardor se infîamma 
Doccs siwpifos, doces a s deriama 
X cvq pois em boa hora 

A timida don>eMa 
O  tuacial heroe r  e a niflfa bel'a 
I_iga o m ette  ouem'contente a adora 
Q ue do casto hymioeo (1 )  o n<)

ÇQ Hymlr.eo Deos que sèguiodo a Aiv-% 
joiogia tinrba o cuidado das nupcias. Esta



Itufa .aimas mais iguae» r.So tem ligado.

Cortr du s Tif t̂dcs, * 4

Ah cruel Hyrr^eo que tirannia .
P<>de a tu:i iiiiiùiar? Tu do regsço 
I)a n.âî saïui./d , a il'iia deicada 
Arrancas inluima“0 (r> e em dwo laçb 
A  t<ise prendes elle a de agonia 

O sjo g o s , a ale^ra 
Pa tem a idade stispirada

«f U* i*

apoteose teve origem de rue hâve ndo em 
Athenas hum moço de genti! p;e?ença mw 
pobre , e de huma fami ia cscura eliie se 
nemnrou de huma moça mu» formo*!, e 
grande quaîidade. Hum d»a v sthtdo ?e de. 
mu Hier a seguio em’ companhia de outras 
damas de Athenas , que hiap reitbtvr os 
unsteiios de Ce*-<s, e C leu ris. Mas suece- 
deo eue no caminho. forao tôdas roufradas 
por huns p;ram , cite as condu?iao a hu* 
ma tlha dezerta onde deitando-sedesciaça- 
damente a drnu r ; Hymtneo que dra O 
nome do moço os matftü. Voltou a/Uhe- 
nas , e lia assemb ea do povo reUtou o 
successo , e pronietteo de trazer todas as 
damas se ihe coucediâo o cazar com aquel-

«



Po* ti dsixa de lagrimas hanluda 
E tu sem te» piedade t 
D<‘ sms mimrzos anaos 

(’ om e«| eranças \â«, doces enganos 
Lhe fou ras a innocente iiberdade 
E eni d< irada pii?âo fazcs que vha 
De tspoia com o ti ulo captiva

C„ro <Ut Foti/kfls.

O h suave Hymineo o* feus favores 
Q ue co zi îiîualar pôde ? Tu a espoza 
Com mil aucias , t  sustos pertendida

•r>4* *

la , a que n amava ; o  que os Athenienses 
râq sô Ilu* coucederâo, masordenarâo que 
daîli | or ilianrte séria sempre invocado na 
ceUbridach de todqs os desposoiio*. Os 
pœtas o ùzcrào huit! Ceos, e huns fi!ho 
«<e A polio p e Caliope, outios de Venus, 
•e Bacho ; mas nfa s commimimente de 
Utania. Costum$o pintalo na figura de 
hum geatil niançebo de cabelio loiro co- 
jôado de roias , ou de mangerona coiri 

. lurvi facho na mao dirê ta , e na esquerda 
hum vef> de càr  amaiela ; as roupas , e 
to.seguins da mcscua cor que cra partiqu- 
lar das nupcias.
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Ao terno e*pozo das , © cm paz ditozi 
Sem fadiga lhe fazes , scm temcMe* 
LograT os «eus amores 
T u  na pura pnzâo appetecida 
De duas aimas formas huma vida 
T u  efuhes dalegria 
T u  augmentas a grsça ! .
A nova espoza * e fazes que renatça 
Nos fiihinhos gentis que em ca-ïfanhia 
Viva da espoza que constante a adora 
De espoza corn o titulo senhora

Cité dos Ftiunos.

Quai em fiesco jardim vermelha roia 
De vigilante Nirfa cultivais 
f*ara anastrar-lfte as tranwas M iz c*esce 
A ' branda iu2 do so! d'agita rejada - 
Sempre ma;s bella , sempre mais cbeùoti 

Mas ntâo cubiçoz.*
L.:sciva a toca logo *e tntristece 
Logo perde a belles , e désolées©

Assim a mu ça ber 1 la 
Na doce companhia 

pas e u tris moça* cbeia de aJegrîa 
Cheia d;r graça be qiïando don 2e lia 
Mas depr.is que casou na pnzâo dura 
îterde a alegria peide u,fofmozura
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Ccro éêt Fâunos.

Quai de Idumea (2) a palma ceîebrada
Se em largo campo solitaria existe
Nem frescos ramos lança, nem florece
Antes sempre infecunda, sempre triste -
Quai se do raio fosse ja tocada
Mu relia esta , «j mirrada
Mas se outra jnnto délia brota, e cresce
Logo se alegra, )ogo reverdec e
£ erguendo aos Ceos as rama
As Ninfas , e os Pas tores
A que cantem alli os seus arnores

E

(2) Idumea he huma regiao da Azia^ 
Dos confins da Paiestina, e da Arabia , £. 
dont, ou Esau lhe deo o nome po? çstabc- 
lecer ne lia a sua assistencia, No principip 
do tempo dos Reis de judà se incluia entra 
o paiz de Seir ,  c o  mar morto , que.a cer# 
cava pdo O riente, e pe!,o Suî, Deppis se 
estenderao reus habitantes pela- Arabia Pe- 
trea, e pelo paiz que fîca ao meio dia da 
^alertina , e pela Judéa méridional no tem­
po do cativeiro de ttabilonia. QuandoStra* 
bon i Plinio , Jozefo , e Ptolomeu fallâo 
de Idumea senâo déve entender o paiz de 
Edom , ou a Idumea , que d i o nome ao



Na ardente sesta côm ,jàs sombras chaîna» 
Dette modo a dama he triste cm donzela # 
Mas depois de cmda aicfgre, e beila

Coro das Tagidcs•

Trustés de n6s! dâ nos$a companbia 
• Koubar querem a nui fa mais formoza 

Que até aqui pizou nossas areas 
E  qmf rab vêrcîe prado o Ihrio à rozfc 
De esmalte, e  de corôa nos servia: 4 
Quem de hoje em diante guia 
Seiâ em nossos baïlis, e cOrêas ?
Quem nos ensinrtri nàs sttbtis tea$
G* os fîos d’otro fino 
K  rçïratâf os pràdos : "

ïftar toko : mis' v : que tromprehendia a 
'AfSbîi? Fdtrpa. SrVabon éh  que tendo se 
V&ft'JtW butor1 sedftÇSto * ehtre îeùs rttorâdo* 
h^s^îàhla parte1*»»- estabeleceo nas cdmar* 
’2I? mérldiopaeà da Jodea' os quais conser* 
VârSo 6 nome de’Mumeôs, e der'So aster- 
’rhs qtiè o&upar$Q 6 ntime de Idumea os 
TÀifîos se unlrâÉr fcos Ismaélitas , e -fouo 
chatnados como éllês Ntri âteos de Naba*ah 
filho de Iiibael , e 0 ‘pafa que habItârâo 
Nab.tthas. As paîmat que ptoduz estepaz 
de'fidom sSo'famOzas.

4  *4* ■#*



De violas, e jacintos. roarcheftdo* t 
O u quem com som raro, e peregiiue 
Entre nossai uref?s, e lavôrçs 
A ’ casta deosa canftui Wyoresjt

** Coro dot Fûhhos. ;

Oh nés feiizes, que nesta espessu'ra 
Em brève tempo ledos esperamos 
Ver dos Çastrqs q r^mo iloreceutç . 
Envnpvqs Qoreçer virentes/ramos 
O  fado nos prom ue esta ventu a 
Tallassio (?) a assegura 
Eis nasce o suspirado descendente 
Eis jà cresce cm viriudqs excellente .

. ............................ s  a  ̂(i)

•fc u? 4*.

( i )  Nume que ot Poetas învoc%> etn* 
seua epitalimios CatuL.irt nuptias. Jul. et . 
Man), Ajg îns <pjetem que.seja o mesr̂ ©. 
Hy meheo , e. que om Romanos lhe dessêpi * 
este n&i&e por cau*a cfo lanificio que em 
Grego se chaîna. T**aÇouç; a que as, mu.
J lier es Romanas s6 se. obijgavâto cazando. 
conforme Plut. Outre* peueqdem que fos-. 
se hum certo Talassio a qu?m coube por* 
sorte t̂mva das Sa binas rojjbadas, e (üm* 
quem v^veo nuiitqs.apqos çm bça baijuio-v 
nia. y



E os dois Tios ( 4)  seguindo 
Pela estrada da gloria 
Eilo nas grandès axas da Victoria 
Fer02es inimigos destruindo ( 5)
Eilo com cem atgemas prende a guerra 
E a paz ( 6 } ditoza faz tornar à terra*

Cor9 das Tagidct*

Ah )i te levSo tristes que faremos 
Vai em paz belia ninfa os Ceos teguictn 
Horas teneras t. horas venturozas 
A  teus dias as parcas sempre fiem 
N6s a nossa ribeira tornaremos 
Alli te formaremos

*  M* *

(4) O Illustrissime , e Excel lent i*simo 
Diniz de Mello de Castro , l.°  Gond© das 
Galveas ; e © Illustrissimo , e Excellente- 
»imo Senhot Martin ho de Mello de Castro 
Miaistros Secretarios d'Estado da Reparti- 
çlo dos Negocios Ultramarinos.

(5) Alusâo as grandes victorias do II- 
lustrissimo, e txcellentjssimo i.° Conde 
das Gàlveas, tanto nas guerra* da Accla- 
m sçao, como na da grande alliança.

(6) AlusSo â paz de Pariz, em que o 
Illustrissimo , e Excelientissimo Senhor 
Martinho de Mello foi hum dos Plenipo* 
tcnciarios.
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De rovos lirios, 4* encarnadas rozat 
Frescas capelias tristes ,  e saudoias 
Os ramos de hum ioireiro 
Ornaremoj corn eilas 
Subk'iô os seus ramos 4s estrellas 
As estrellas levando este letreiro 
Arvore sou a Filis consagrada 
De gado, nem pastor $eja tocad t̂.

Cr/\? dos Fatf/tOfm

Vem ninfa» vem depressa onde te aguarda 
T e u  espozo que ha tanto por ti chaîna :

1 Ah ttSo que iras mais tempo desdcnhûsa 
Que aquelle coraçao que ancioso te u n i 
Se conmma cm dezejos, e cm v io  arda 
V e ninfa .que jâ taida 
A  tua compaialo > entra animoia 
Triste.no parecer n’alma gostoza 
Onde leito doirado 
De mil cheirozas flores 
C  os praeeres > c* os jogos, v* Os linon* 
T e  tem a bel la Juno recamado.
A h  entra nâo dilatent teus rigores 
A  esperança dos grandes successoral .

Faunoï , s Tagiiîts,

Largos annos vivei, gentis espozos^
£(n doce pai, cm dôce companhia: 
Sempra afctndo estent votsos ardqre*. ;



Puta W tèmo amor casta aîegria ’
T^oroé H'ithîa (7) cni brev$ vetiturosor
Estes campos 'famozos
Nasçao em brève os grandes successore*
Que igualando em Tirtudes seus majores
Fàçao sempre temido
O  nome Lazitarto • • ••
Que outre vez pAgue ao> Tejo o Occeano 
O  antigo feudo, e seja conhecido 
Desde o gellado 'Thaïe ao Nilo adusto 
De Càstro, e de Noronba O notoe augusto

(7) Divindade que (  segundo a fobul*] 
présidé àos partoè* alguns pertendam que 
fosse Juno fundados na pissagem de T* 
rtncio in And. >act# j.s c e n . 1.

Juno Luriàafer optm servante ohsecra 
Outros querem que fosse Diana t e t w  
por si as authoridades de Virg. na Eclog. 
4* v- to.

Castafave Lucftia: tues jam régnât Apollo.
De Caiim. 4n Hyirm. in Dian. veni 

a i.  e de Orph. no hymno A mesura DiiM 
Homero pordn* nO 4* i l .  v .a y o .d a l l i d  
falla de I!ith|a^omo^ie muitas divindades,( 
as faz filhas de Juno no mrsmo concerts 
diz o* oracülo des -Sürit** v

Posthac fiitllHis pfcwafo pustparashtt
tiisib -Ma» os ratftigos: quarido daJlatlo ffll

'4  »*• f*
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1>af. ^ u al em cefrado bosque a fotfte frfg 
Ao eervo sequioao, c encalmado.
Ta] me foi de teu canto a melodia ;
Este eopo de faia em que entaibado 
Descas VodaS esti todo o sucée.t*o 
De* frautat paatorfe tfo* celebrado- 
Por pj-emio, meu Dorilo $ faoje te offereçd 
Ainda em fol h a esté, e a escultudt 
Por ser do destro Alcandro 0S0 tem prcço 
E pois j& escOrtdee a fade pura 
A  fcranca laa,  c cm triste fombra grôsfll

'**>'** * imummmwmtmi —**** ■■ n» mBmmtmnpmm*-
este modo entend&p porUithjas asmui&s 
Deosas que presidÿo tes partos >. e nçs&e 
aentido ora Ibe chamavSp Wkhias » ou L«- 
cinas, ou GentiJkbp. Ma» dite n4p s im plé­
mente Jlithia entendiao huro%d)vin4ade fi- 
lha de Juno, «tîrritf dp Ebe , cujo ogîrio 
era protéger as mujheres que, pajrifio,  e a 
ella faalfie as mes mas ***** votps* sila 
nha em Rom* hum temple no qoi^ e.rân 
obrig*doe a page* ceptemoed* qp^dp pac* 
ciâo<, e quand*» mouilo : Inatiîuiçâo de 
Seçvio Dulio pa*a fcodos os annp*s*b*r<sxv 
ctanxente o. numéro* do povode, Rama ; 
nas medalfcasj e antigas insqupqoqcse 
o non^de TlUbias o *uaL trar aauaefhp* 
mologù de hum*,{*üavra grega qm «gnfc 
fica^aesçftT, ... s.: - *



'Boucha nos deixou toda a e3f assura ' 
Vamos a deseançar na minha choisi,

O mtséno.

4  M* 4

A M A R I P O Z A.
f t l E T A M O R F O Z E .

I  ptiscos tempos bumi i>inGi
Sem igual na belleza, o na esquivança 
Harip6?a seu nome y e seus costumes 
Erfio o desprezar de amor as chamas 
Ainda que Hymineo em suas aras 
Innocente a tomasse : disto alarde ,
E disto se jactava a crûs ninfa.
Hum dia, que no Templo de Diana 
A ' caste Déosa oflferta em sacrificio 
De brancas assucenàs “hum cestinho 
Acaso aili a vio frum gentil m oço,
E desde este momento riSo occuplo 
Seu tertio corâçSo mais que a belleza t 
>îais que as graçàs da linda Maripôza* ' 
O s dias sem repouso consumia 
O u  vendo-a, ou vêla procurando 9 

as Haïtes cantemplando desvelado 
De seu snimose sosto nos encantos $
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Q& se acaso dormi* , ? sua unagem . *
£m lindos eendo mentirozos son bot. >
Desta arte J on go tempo o insce pats* . 
Seu fogo alime.ntando na eiperança 
Dcpoder ii.da hum dia ser diroao.
Mas o ’.vquanto se engana « que esse menstro 
Que aftior os mortaes chamuo , que tiranno 
Por arte, e naturel* se deleica 
Dos Cormentos que mura, quem oabriga 
Dentro de seu conçao fer ndo injusto . 
Seu peito tom a set* de oiro fi o ,
O da Ninfa ferio com a de chumbo,
A inata esquivança acrescentjndo 
O rancor, que nas aimas ella géra.
Qus o&cessos neste tempo o ter no amante 
Nâo obrou I que promessas, e que rog*s 
Nao £ee , e nâo jurou 1 que dons mimosas 
Que lagnmts *os pds da inj r̂ata ninfa 
Nâo o 1er tou constante; mas debaide,
Que a cruel Mariptoi» endureckia 
Seus rngos, e seus prantos escuUra ,
<?ual ouvé bronca penha cm brava Costa 
Roncar do irado roar as al tas vagts 
De sua infatma cstrelia coohecendo 
Entâo o influxo cm fi n destsperado 
Do coder amoigar da moqa esquiva .
O  aura peito, mais que o aço duro ; - I 
Nas jbIo* de huma moital meltncoiia J 
Lentamente se entrega ; e pouco a pouco J
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Sens m aièyo» # e seu rosto que cvfodfft 
Na vsveiada côr, as vivas cotes 
Da branca côr d’alfena, e das papoilas 
lia  côr se cob em que o* junquiihoscobie* 
/ s  carifes se lbe m ilita, e se enctespio} 
Os olhos se lbe encovio, isat ameute 
Dette modo o infeltz ss.foî finando 
Atc que finalmente afflicto en.rega 
Nas mSns do fero amOr a mesma vida 
Sendo da Ninfa o nome a voe extremO 
Que sabir se lbe ou vio da boca fria*
A* triste nova do fatal suecetso*
Que faria a tiranna ? por -ventura 
De terna compaixlo algumas mostras 
Deo o seu coraç-o, derâo s eus oihoat 
NSo; antes de cruel vaidade cheia 
A  gozar se dispoz c* oS preprîos olhot 
Do lugubre trofeo, que amOr alqava 
A* sua formuzura, aos teus rigores 
A  ver poi»do mancebo desditozo 
A  pompa funeral insana parte..
Mas Nemesis sevc't, que vigia 
Dos mortaei as acç6e* justas, e iojustas 
£ que jamais sem pena , ou preroio deixa 
Merecimento y e culpa ; a omor incita 
Que cruesa t&o fea em fini castigue,
Que as settas despedindo o peito lira 
Da esquiva moça com a ponta d’oiio#
Ji  sobre a pira o feretro se via
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Qu&ùlo a Nlftfi* ebegou, e ao pôro$OÎh(rô 
<Wo miserandp çorpo a derreter-se 
A  nçvc entrou, «jue o  coraçfo Ifce gdla, 
Aigtfns surdos saspitos quasi à força 
£>o fundo d* *eo pefto Jhc rebentao, 
c m  vSo quer suifocalds, que sua almft 
Tardo arrêt endimento /a occupa.
Quantas vezfes entlo a dura ninfa 
Comsigo mesma seû rigor dçtesta l * 
Quantas a propria vida dar dereja "< 
Eôr tornar outra vcz és vitaes auras 
O  mesquinho que tanto maitrarava ; 
T rem e, soluqa, e eru mil varias afcctos 
$eu coraqao ondea 5 porcm quando 
A ' pira se lançou o vOrai fogo,
E  a crescef principia a Jabareda 
Quem podetd dizer quai sua angustîa 
Quai sua ancia foi? perdido o pejo,
E  às furias de hum zmot desesperado 
TTcda entregue, de entorno à gran fogueîra 
Corre ululando em lugubres gemidos 
De si, de amor, dos Ceos * e de seus fado* J 
Mas sem fruto se quçixa : finahneate 
Délirante , frenetica a lanqar-se 
JEntre as chamas corria, mas Diana 
C uas aras a Ninfa fret]uentara 
De seu grande furor compadecida 
Desce do Olimpo, e a soccorrcla vô*
Jà quasi sobre a pira se lauçaya



Quando subitamente se ihe encolbem 
AJçandô se da terra, 6s pés, e aspernas/1 
O* braços que no ar abertos ieva 
Para o corpo abraçar do caro amante 
Encurtandose \âof e a antjga forma 
M'tpim rr.omeoto perdendo , se ihe tornfo 
Em curtas.levas azas: o seu rosto,
O  seu forrôozo rosto aonde outra ora 
Os encautcs moravao se ihe spine 
E mal perceber deixa es vivos olhos 
Mal a ongraçada bocca. Em fini dest arte 
Eai sutil borboleta fi cou toda 
M'hum ponto Maripôza transformada. 
Borboleta /  que o nome inda conserva 
Entre muitos da izenta Maiipôwt 
E que a antiga paixâo inda nutrindo 
As cia ras luzes e alimenté
De abrazar-se nas chamas o dezejo. 
Bellissima Mariiu, que li/arna 

.Cuves os meus aïs t e os meus ais desprezas 
De Maiipôza, ra funesta sorte 

,T om a, insensivel N in fa ,4ojna excmplo.

0 marne.

. 4  *i< *

s.
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O C A U H Y. i
m e t a m o r f o z e .

J v r t t o  das verdes margens qae talhando
O  Paraiba vzi com suas aguas 
Huns mencebo vivia o mais formozo 
Entre os outros daquelles arredores 
Em brandir com destreza o curvo arco 
Cauhy era o seu nome, e as suas manhas 
Seu valor, e seu brio de mil Ninfas 
Ef£o doce atractivo; mas de todas 
As que dentra em seu peito mais sentiSo 
Lavrar esté cuidado huma Itaubira 
Por nome tinha» e a outra era Itauna 
Erao ambas iguais na formozura 
Ambas no amor iguais, iguais na idade. 
Mas o frecheiro Deos que a seu capricho 
Os qae amâo faz felires , e intelizes 
Quiz que itaubira entîo fosæ a ditoza 
De feus olhos ribfando a setta ardente 
Que de Cauhy fSerio o i/ento peito 
D ’hum , e d'outro os quebrados ternos olhos 

Jîe suas aimas forao os primeiros 
Interpetres subtis que declarârao 
O  viro incendio em que eJlas se abrasavSo 
Mas depois q*e a amor cedeo o pejo 
£  que ousirîo fallai-se, que teruuras
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Vos soîitaiios montes 1139 Ihe ouvfctes 
Entie trespassos mil, e mil cariçias 
Pdo9 raios do roi amboi jurarao 
De se amarem fiefs até* 4 morte/
£ à proniessa fieis até a morte 
Com o'mesmo fervor ambos se amarloj 
Dest arte loi; go tempo venturczos .
Em doce pat etn doce amor viverifo >
A té que o vil ciume crucimente 
Sua doce afeicaoperturbar veio 
Quanto 6 infâme monstro mais ditosg 
Sobre a terra nâo fô.a a raça humana,
£  quanto de envejar a fe iz sorte 
Dos que ani£o, e igUal mente saO amadO* 
Se nâo foras na terra cônbectdo 1 
Junto das praias que elle fez Famozas 
N ’buma escabroza ftrrha, onde morada 
A  fria noite tem , «e alverga o monstro j 
A  quem asîoviando horrendantente 
Em fêa confuz&o ceruleas cobras 
Güarnecem a cabeça> e no pescoçé 
E* descarnados br̂ ÇoS se thé enroscâo 
E o triste coraçao estâo roendo 
Por entre as cegas carregadas sombras 
Que a caverna quai denso fumo inundatf) 
Mal se distinguent sem cessar voando 
:Espantntas vizôes , crueis cuidados;
De cem partes subir ao rresmo tempo 
Triste* qndxas te escutâo, triste* praBto»
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VL contra amor imprecaçôes terrivei* * 
Que as naturaes abobadas ferindo 
RetumbSo triscemente enchendo os peito* 
De espafito^ e de paver ; feus suspoitas 
Vât»s receios, faisas apparencias 
E si* vezes vis traiçôes, feios enganos 
Os seus ministres sâo , suas espias 
Por quein o quanto sobre a terra passa 
Entre os amantes sabe, e por qoem soute 
A  sincera uoiâo , a paz gostoza 
Em que os dias passavao desfrutando 
De hum reciproco amor todas a* glorias 
Itaubira, e Cauhy : ent*o disposto 
A  Uirbar dos felizes o descanço 
Hum dos duros miniatros que o rodeao 
Kaivozo chama, e chame/ando intima, 
Q ue as azas despregando veto* parta 
JL  da terna Itaubira o brando peito 
Com huma fria cobra que impaciente 
Arrancà da cabeqa o peito . fîra 
Vôa a fera suspeita, e invizivel 
O  que o monstro lhe manda fiel cumprê 
Itaubira que bem que desprezada 
De seu peito lançar amor nâo pdde 
Escapar nâo deixava vigilante 
Huma s6 occadâo de apr^sentar-se 
Sempra louca do amado moço aos olho» J 
E posto que Cauliy copso quem tin ha 
A* forme» lÇaubica * aima entreguo. .



E com ella as potenciss , e sentidoi
Em rai nâo a te tu a va: a Ninfa bella 
A  quem o coraçao ferido luvia 
A  barbara suspeita estimulada 
Pdo excesso que observa cm Itauna 
Começou a temer dentro em. seu peito 
Da rival a beleza » c do uwneebo 
Poîto que sem motivo a in-o as ta ncia ,
E des de este morne nto principia ,
Ah funesto momento ! as acçoei todas ' 
De Cauhy a espiar atentamsnte 
Hum dia pois que 6 des'cuidado moço . 
Na selta a cassa: foi , como sohia 
Ella por entre o mato o foi seguindo f  
Cauby depois de haver veloz caosado 
As mais ligeiras feras na caireira 
Com seu saogue manchando ervas, e flores 
Do calor, e do excesso fatigado.
A  respirar hum pouco se retira 
N'huma sombria lapa que se esconde 
No mais denso da sel va onde rebenta 
Com suave murmurio murmursndo 
Hum grande jorro d'agua cristalina. 
ltaubira que o doce amante vira 
Embren har-se. na se ira ; dentro nalma 
Crescer sente a suspeita que lhe fiage 
Que Itauna a Cauhy alli aguarda ;
E para ver se he certo ô que recela 
Para aquelle lugar dirige os passes ...
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A  #04 tnrbaçSo sua impactencia 
A  pressa com que corre lhe nâa deixao 
No ruido attendcr de que era cau«a 
Movendo impetuoza as vastas ramas 
Da intrincada Aaresta. Neste tempo 
O  mesquin ho Gauhy alborotado 
Do subito runior, c presumindo 
Que délié origem era alguma fera 
Pas armas laftça m€o, ah cegomoço! 
Quanto melhor te fora se es<as settas 
Ntfnca houvesses tio  dcstto arremesado! 
Mas quem p6de fugir do seu destino! 
Toma o arco Cauhy, e nelle a set ta 
Protaptamente embebendo o tiro aponta 
Veloz a «etta tô a , e em continente 
O s ouvidos ihe fere hum ai piedozo 
Q ue de Itaubim ser se lhe figura 
Entâo largando as sertas prompto corre 
A o  lugar donde a triste voz sa h ira ;
Quai seu espanto foi ? quando passade 
T)a desestrada flexa a Kinfa encontre 
Sobre a terra jazia rociaftdo 
As arvores, e dores que t  rodefo 
De teu tangue co* es roocas espadanas 
Entre crebroa soluços exalando 
Da triste vida os ulthnos bocejos 
Itaubirt, Cauhy lhe brada aflicto 
£  a Ninfa i  força abrindo o* turvos oihoe 
Q ue de morte e pezada mdo cerrave

4  i * i  ÿ



Por hum pequeno espaço nelle ci t it t  i  '
B  s cerralos eternamente volve ;
Coado frio* e quai Marpezia caute 
Fica immovei Cauhy por algum tempo 
Mas cornando em si desesptrado 
Corre a' arrancar do p eio  de Itaubjr*
A despiedoza flexa porque acab*
Côm ci la o coraçao atravcssando 
Junte da amada Niefa a am-rga vida 
Mas ao tira la vio coisa espantoaa f 
Que o sangue que do peito lhe corri*
Hm cristal lino humer se transfounava 
Vio que a pallicfa Ninfa pouco a poUcO 
S*«hia derretendo, e em cJarô arrOk> 
Toda se convertie. Entfio absorto 
Prîmeito que de tod© o lin do corpe 
A antiga forma perça 9 a abtaçaWo 
Bpla iilthna vez choraudo corre 
Mas ji  entre a* eeus braços nae «perte 
Mais que o «rjstaJ, quo entre elles es cor rega 
Entfo em p4  se alçou, e reflestindo 
Que dos DeOse} cra obra este pOi tente 
Aos Deoica raga que jamais permit** 
Que do amado-cmnt eUe se apar** 
AnnuirSo os Nujues aos «eus veto*
Pois os llgeivos p& suhitameate 
A 9 teira seilfce- pegSo, e na terra 

tPtbfuitriamente se lhe v io  çr a Valide 
Êm Suicides caiwR £PavortidQ*| . .  >
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O i braços se Ihe etfsodem, e se muda» 
Cm retoicidos/ rômos t que de fol liai > ' 
Cm ramos vestem suas maos t-rnadas 
Os cabellos se éüqâo, e era.» veigonteas 
Da mesma foJha ornados se coovertem.î 
Aspeti-Coftiça ihe ensOlvro o ç o rp d  *■
E de Itaubihrao repetir o nSme .
A  jbocca se fcapou 7 e su lingua trava 

4 Betlâ sorte Cuuhy iiQou tornado 
Em. adore frondpza, que indagora 

■ Conserva de Cap h y o ami go nome*
£ sobre a nova forma inda parece .

* Que da aatiga paixlo- æ  nâo esquece 
Poid se apar dragua b rota y sobre a mesma 
Como paraabraqalax os.ramos çorva 
T u ,  o taro fiotelho^ que soltando 
A* fantasia as aeas vivaient© >
Com o  sut il pmcelriatkw sabes 
Da betfa Natures* as varias obras.
T u  p6db« se te:apraz com mais vive**

, Teccr em rico quadf* a triste, b»toria . 
Eterno atsîsn fa remet nosso nome 
T u  com as. tinta». poetisajndo aos olhos 
Eu piutando nos obvides- < o  as palavras 
T u  com os teus pinçais, eu c’ os meus y eisoa»

, ,1 > . V , * .
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O CRISTAL1;' E O TOPASIO.

m e t a m o r f o z e ,

Ï n &  no. seio da espumosa Tbetii 
A s atrevidts ptôas se occultava 
Da tnadre terra a, quart a parte nova , 
Quando em seus campos giaciosa Ninfa 0 
Segtiifido ai feras , fatigava os bôsque* 
Cristatia era o seu nome , e a  mais tormosa 
Que até boje phou o no^o mundo ;
Al ata al vos do que a neve que nos Afpe#

• Co&gela o frio tento erao seus membrot 
Nas lindas faces 9 na engraçada bocca 
Dos cravos) e das rozas a cOr viva 
Dos olhos doce encanto lhe briihava,
E sobre o collo, de aiabastro fino
Em crespos fios d’oiro lhe ondeava 
O  comp:ido cabello solto ao vento.
Amor travesso, que em seus olhos mora ,  
Tâo vivas chamas déliés despedia 
Que ne)las sem allivio se abrazavao

• Os tristes coraçôes de mil amantes.
Em- fim era Cristaji3 tâo formoza 
Que inveja a Mâi de Amor fazer podi* 
Hum d*a, que de agudo dardo armada 
Corn seus câes denodada perseguia 
Hum mosqueado tigre na tiorcsta



A  vio pâsiar hum rurtico Silvano, 
Quanto melhor lhe fora se a nâo virai 
Que habitava o harror daqueiles matos ; 
Tupasio se chamava, e era tido 
Entre os siivestres Deoses do contorno 
Polo mais sabio em grande acatamento 
V io-a , vêla, e adorai i foi •  tnesmo 
Desde este ponto o triste hum so instante 
Nâo dfeixou de seguir suas pizadas 
Em vâo tentou com lagrimas , e rogos * 
Em v io  com tristes dons ni )ver o peito 
Da dora Ninfa mais que os montes dura. 
Em bravissima costa bronca penha 
Tâo firme nâo résisté âsdensas vagas 
D o mar, que em flor rtbenta em suas abas 
Como a fragueira Ninfa rezistia 
A  s tristes magmas ao continuo pranto . 
Da iroportuno Topasio. Quantas vezes 
Dos martaes invejou o triste a sorte! 
Dezejando acabar a infejiz vida 
Mas a let dura pelo fado escripta 
Em rigido diamante lhe embargava 
Este misero allivio : Quan tas vezes 
Ao Amor se queixou da ingrata Ninfa I 
Mas o travesso Deos que por deleite 
Os coraçôes amantes atormenta 
Que de pranto y e de sangue senâo farta 
Outras tantas se rio de suas queixas 
Desesperado em fiin de, acfaar remedio
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Ta! fica a bella Nktfa. Largo espaçO 
Espantada do subito prodigio 
Immovel [ica o miser o Topasio 
Mas logo que cm si torna sabre o collo 
Do adorado Cristal se précipita 
Corn ter no pranto o rega, e ardentes bejos 
Na fria pedra susptrando imprime 
Logo cm crueis imprecaçoes horrendas 
Se volve contra amor ; d’hum tigre bircane 
De huma Mar péri a roc ha fil ho o chaîna 
O  seu arco-detesta, e as suas flexas 
Depois ao Ceo se torna , eem  seus deiirios 
De qusndo cm quando repetir se ouvis 
Com tentas vozes de Cristaiia o nome 
Em fini taes coi*as fez , taes coisas disse 
Que os Deozes lastimados dos s*us maies 
A  dar-ihe algum temedio «e moverâo. 
Loüco sem tmo a pedra se voltava,
£ os pés endurecidot se lhe travâo:
Os braços a àbraçalla afiicto estende 
E os braços estendidos se endurecem:
Frio gelo lhe cône pçlas veias* .
E o sangue pouco, e pouco se coalha 
Cri talia quer chamar, e a fria lingua 
Dobrar nâo pdde. Em fim desta maneita , 
Ficou tambem o misero Topasio |
Todo em pedra tornàdo que inda guarda 
Na cor a palidçs do afiicto rosto.
£ jurno devbum peqedo outro penedo

4 '« *



*f i$9 i*

Gradczisîitro Silvio tu qee habitai 
O i ricos camposque pl*i»5o srivos 
A bel la Ninfa, e o desgwçadn amante 
Onde ainda depois de tantos anno? 
Emfinas redras convertidos brotâo :
Se do pcbre Muzeo do teu Eipino 

' Jnda cuidado tens: ah tu com elias 
Cuida » pmi?o , tan bem de eftriquecelo 
Que* as Nmfas do Permisse que mil vezes 
De entrar em meu alverçire «e raj pejao 
Ao *om da minha lira decantando.® 
Levâiao as est relias o ttu nome

O me s mûé

A U L I Z A
E R G a S T O ,  e  D A M  e t  a .

J U n to  cU* fresca? nsrgens do mondrge
Hum oiteirO graci »so se Ifevanta ,
Q u e  de hum mamo ribeifo rodéado 
T ao  coberto de flores tao viço*o 
Em todo o tempo esta que de florrdo 
O  nome ibe puzerâo que inda dura.

•



/
D o seu r^lle os sntigos gusrdadores .
Ne s te agradavel sitio retirado 
De* ©velhas hum pacifico. rebanho 
Guardava o pobre Hrgasto emcompanhia 
De Menalca Dame ta , e outros pastores 
Que alli tambem traziâo o seu gado 
De pois do infausto , e misero successo, 
Que as aldeas do Tejo destruira 
Huma tarde j i  qflando a activa força . . 
Dos seus raios o sol h a peT-dendo '
E a bratsda viraçao do fresco vepto 
Por entre os verdcs ram os assoprando 
A  descanço,,e recreio convidava 
O s pastores mais sabios da montanha 
Para Brgasto Da meta assim dizia :
Vjm . Agora que o calot do sol se abranda* 
Ergasto doce anaigo, e companhia 
E as levés avesinJhas â poifia 
Penduradas dos rusticos raminbos 
Com sua varia musica acompanhao 
O  lento rmimiijrar deste libeiro 
Em quanto Anftizo toca a branda lira 
Canta os suaves versos que escrevéste * 
1^1 woue desestrade , e dinro Case 
Da pastora gentil que tanto amaste 
Erg. Como queres, Damera, que hoje cant* 
Esses sjsudozcs versos que entaihados 
î̂ îo, penhasco da fonte por lembrança 
Deixei. quando do Tejo me partie *
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Se a rénover a funebre memoria 
Besse caso infeliz todo me cubro 
De hum frio gelo , e sobre os olho* tristüg 
Huma nuve n coni'u/a se me e palhi 
Tfcrnando o dia ciaroçm noite escura 
A  lingua se me prende na gargama 
E aie se me congela a voz no peito 
Va ni. Deixa , amado pa~tor, essas etcrm$ 
E pois v .s que entre as flores se réclina 
B  a sabofoza reiva o gado farto 
Canta que tudo ao canto te convida 
€Mba como de pressa se, callarâo ^
Os doces rouxinoes , e até ovento 
Ja por entre as florçstas nao respira 
Ve como ' cor r e o  rio socegado 
Cuirfo que por ou vif tua harrnonia 
As ciisuiinas aguas vai detendo 
Cuve do nosso Anfr zo a branda lira,
E repara que terna, e que suave*
A  sauJolis camigas te provoc3 :
Canti agora pastof assim teu gado 
Runca fce;a dos lobos offeodido 
JErg. Ao<o)tn>squem darâ Jagrknat tanta*, 
Quem a meu cotaçâo tamos suspiios 
Que- ehegue ti a igualar a3 ancras minbas 
JNorte he Aulizr a luz destes meus oihes 
Gloria desta ribeira, honra do T ïjo  
Auliza gentil tmica esperança 
De miphæ amarga vida ai dura sorte t  

e 2
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AI estrelss- crueis ! morte tiraana !
Porque ante> contra mim vos nào uimtes 
Porque a caoçada vida me detxast^s I 
Ai Ergasto infeliz a tua gioiia 
IVIais iigeira voou que hum sonhn {sv» 
Oh morte descarnada- acerba, e feia 
Como dize , tiranna 9 nos tevaste 
A  mais gentil, pastora destes campos r 
Choiâo a sua m »rte .enternecidas 
As indomaveis feras deste* mat os 
£ atc os mesmos montes inensiveis 
Cuido que a tanto estrago se entemecenfe 
Pois nunca mais «le reîva se cobii So 
Nem de cheûotas flore» se esmaltdiio . 
Do rio as clftras aguas correm tu r va s 
£ o sol sô d'entre as nuvens apparec* 
Indicio tu do dd de sentimento 
£  tu inexoravel sem piedade 
Da belJeza maior que vix> o Tejo 
Quando fai golpe me no s receava 
Da breve vida O fio lhe cortaste 
Nâ® corti o cegador a nova vspiga 
Sein que o tri«o elle teja sazonado 
Nem no fresco pomar o cultcr destro 
Verdes coihe do ramo as doces frura».
T u  sô cruel da minba amada Auhza 
Em tenra flor a vida ,ihe ai rancis te 
Agora me figura a fantasia 
Aulira vida minha que te vejo
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Talida a cor de negço sangue t?nto 
O  bello rosto a luz serena r e cla/a 
De teus cdhos gentis amoriecida 
Sent graçi a hnda bocca emaranbadaf 
As doiradas madeixas dos cabellos 
Na ensanguentada terra reclinada 
Quai (ica pelo campo o roxo lirio 
Que do agreste serra no foi pirado.
N’outra paite tambem se me figura . 
Que vejo pelo bossue andar errando 
As pastoras gentis da noss* aldéa 
Com seu ptanto ban h an do a dura terra 
E o monte enchendo de saudozos gritot 
-Ah ‘ lembranças cuisis ah imagens tristes 
Oh'doses espertnças jd perdidas 
Como se eu vos perdi sou inda vivo? 
Ouem me dissera quando neste prado 
T e . via àndat colhendo as varias flores 
De Cirtthia, e Üinamené acompanhada 
Que jd tdo perto. esrava o triste dia ?
No quai a" dura parca te levas?e 
Diante os olhos meus , meus o!hos tristes  ̂
Que prodigfos nîo vio esta espessurà 
ïsse  tfcrrivel dia em que os teus olhos ' 
Em sempîterno somno se cerrarâo 
Depuis do sol nascer nocturnes aves 
Viifio se o af cmzar, enchendo o rampo 
De triscezâ , e de'horror com seus accehto* y 
As vides que nos titoncos dos uHnetros*
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E entre, oestrondo das ramas so se Olivia* 
1 A So longe soar de quando cm quando 
Do voiat iobo os espaniozos urrns 
O  ^eiho, e bunco Tejo enternecid* 
Deixou na fria lapa o \crde leito 
E a cr'oa lepcuulo de eîpadsnas 
Kompendo com furor as subtis roupas 
Com o contmuo pranto de seus oihos 
As aguas augmentou da perenae Mina 
Te sorte que descende a roesma «eia ? 
Os muicos dos apriscos se perderSo :
As Tagidet gémis desampaiaadd 
As te Us d’oiro fino.que lavra.vao 
Os dcirados çaheltog que sem ordejjn . 
Sobre os chorozos oihos lhes pendiao 
Obrigadas da dor , e senttmento 
Afrancarâo furiozas sem piedade 
£ com setts «tristes prantos, e altos g rites 
As n ais aitas montanfcas abala>âo 
Ai* sotte desastrada, ai caso triste 
For ti (Qn<imiamente est ou chaman do 
À  dura morte com copioso praoto 
Capaz ds eoternecer a dura morte 
Oh se acaso podessem do destino 
As dadivas mudar a Jei eterna 
Com qtie’elegria, e gostn doce Auüza * 
Daria a minha ebossp, e o meu r^banho 
E te iode fosse pouco a piopria vida 
Com tenez ancia hju tanto se cnredpvfrs



.0% repÀite estaHrâ» ; a* «l'el-hat 
Descendues as sel vas nao gosta'rao 
E os ra lentes rafeiros nos apriscos 
Com incessantes huivos, e latidos 
Enchôcâ-) de terror es guardadores 
Em tcvdo o triste dia na floresta 
O  rcanto nâô soou de huma s6 ave 
S6 porque outra v?z teu' jtidâs olhot 
Tornassem a lograv do sol as lutet, 

j-Tu e as destes campe» a alcgiia 
Se levavas ao rio as tuas advns 
A s  aguas mais sereins se mostravao . . 
As margens mais ffo.idas pareciâo 
On vis-se soar por toda a parte 
O  teu nome no canto dos pastoral 
E do ecco là ro* £ rut a s repetido 
Se ficavas n'aldeia , jan terreiro 
Ka bacra, Ju a , e  l\nih» se empreganfio ' 
Os pastores mais destros , e mais sabios 
Que pastoia creou: onsaa' ribeka 
Por mais bclla que fo re , e mais gahadft 
Que podesse conrtigo empare! fw-sc - 
Quem levou dos serrants mais louvorel 
Quem nos folgares tev© a primant ? •
Se sa h ias ao baüe com dêstrera- - 

•Axé os mes m os vantes; suspend las*
Se sesso ao doce cauta a voz soi ta vas ' 
Ttobâo os canto* teu*. mais , suavkW e. 
Que aiÿiandot d'jutai cl^ro.sk>
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Que d'hom brorico rcchedo as derpeniti» 
NSo c*& tanta bellczi ao vorde prsdç 
Fntre a-viço»a murta a braira ro w ,
A ’ branca roza o cristaiiuo otvalho 
Que esté o puro aljofar imitando-,
Nern a roxa papoilaao verde trigo 
Quanta cia va*, p aiera , à nossa aldea 
Dopais que nos daixaste inuei latente 
Consonne o Javrador o duio arado 
Que em vez de proveitwa, c ioka espiga 
S<f> de ester il avea o campo abonda 

ntscern pelo monte , e pelos va les ■
O  aspero car do e rustica alcachofra 
Os largos campos que abundantcsdavfe 
A os no'sos gados Vahoroso pasto 
Agora sé se rem todos cobertos 
De agudas roches de intratavel mate 
Tbdas, estas ribeiras , kella Auliza,
A tua fa1 ta enumecidas tenter» \
E saudosos de tua companhia 
O  frasco rio, os alamoi sombrios 
Por ti continuamente estio clairando 
Auüza o bosque, Auliza o monte chgma. 
O* tiet verts, e mais infeliz dia i 
Dia de confuzfo, dia de espanto . 
Kunca por mais que o sol augmente os giros 
T e  alegre de seus raros a lut pura 
Antes de trevas, e de horror coherto 
Sempra aaiago $ sempre triste sejas
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Que eu te fico que em quanto o rtoiso Te/o 
Euscar ai c a.as agüas do Oceano 
Sejas occaiii > de pranto , e magot 
A tocios os pastores de seu cimpe 
O* Auliza iiifelji J o’ tninha Aulua 
Como nés a pastida te e?queceste 
DaqueiJa tao suave, e pur» chaîna 
Que em notsos coraçnes ha tanto ardîi 
l'oino , ninfa, deixaste em tentas penaS 

Ao  tau Ergasto, Ergasto que algum dis 
Ne ne a di tua vista se apartava.
Mas oh q ie  o puro arnor de que os teusolhos 
Tâo innocentes mostras ja me derâo 
Ao triste cûraçâo estd dizendo 
Que tu , se aleisuprema o consentisse, 
Desta vida sem mim na » te apartdraa. - 
Ai au)a.la pastora ,  ja meus oltios 
Dos teus nio* liâo de ver a Juz formoz* 
Mao hîo de ver , oh Ceos, e inda sou vivo !
E inda respiro ! ainda os tristes campos 
Do verde-negm T e jo , onde outro tempo 
Tentas vezos a vi posso ester veado 
M lo , uio outrai campinas, outra do 
Chitro gado outras gentes, outro aprisco 
Buscarei, •  tafvez que na distancia 
Se a vida nâo perder perça a memoria. 
(’ampos do Tejo r venturosos campos 
Em quant*) a beJla Auliza em vàs vivia ’ 
Adeos, adeos- sOmbrios arvoredos.* >



l^nebres valles , asperos oiteiros 
Nunca mais ou vi tels ao vosao Ergasta 
Nesta fresca r.beir* 20 10m da lira 
Pocemente cantar vossos louvoies 
Ad^os , adeo: paum es, e pasto as 
£  tu pobre manade que algum dia 
Com tua vista os olhos me alegrava* 
Piocura outro pastor mais venturozo*
Que dos- vorszes lobas te de fend a (nha
Qu- eu me ausento amorrer em.terrvestra* 
Adeos , tiçai sern mim ecernameute 
Mas a que parte os ja c an ça dos passos 
JVîoverei onde sempre me nao siga 
A  triste imagem do funesto caso 2 
O  Oervo que no lado leva a sera 
Por mais que a Conte carra , ou corra a terra 
Ou o dilatado bosque ça lioresta 
Mal pode mitigar a dor que tente 
Pastores peguieiros des es camp os 
E vôs ninfas gentis cto elaro Tejo :
Se aigum <dta .de 'Auliza a companbia 
Agradavel vcs Foi nés ta ribeira 
Dcb îixo d alt(,s tei*«s, e ci près tes 
Hum tumu o Ihe erguei, e £ roda délia • 
Plantai ninfas, plantai mimosa a fjoies 
Amaraîtos , jacmt-js , e violas 
E na 'pedra que o cubra por memor» 
Com. a ioice lavrii e*ce letreiro *
Que.suspeada o.curioso passageiro

*  *7» * -



m  î *

<( Auliza a maïs' formoza guardadora *
2 Que o claro T e jo vio , e nos seus campOl 
7) Hum formozo rebanho 'apascentava,
)) Antes de tempo morta aqui se •'scinde* 
E ta esp’rito puro aima innocente ,
Que quai candjda pomba ao Ceo voaste 
Se nesse fetiz campo ao nde assistes 
©este campo a lembrança nSo perdeste 
Ifâo a perças tambem do ttu; Ergasto 
A té ’-qut da prizâo etn que se enterra- 
.O -meu carçado esp’rito livre \ôe 
Â  gozar de tua aJegre companh a 
Se he que posso esperar tS > ledo dia 

rJDrfw. Com que f  raça , Pastorcom que tei* 
Esses scntidos versos modulas te 1 (m*T|
Com tanta suavidade se nlo queixa 
I)o set* doce parcciro a roi a ausente 
Olha como esses fretxos incünârao 
Para ouvir tua voz seus altos ramqs 
E como ecco gostosa de teu canto 
Da outra. fm*e do rio s* dgleita 
Em estar seus accento*. repetindo 
Ah amado pastor se n£o te he grave 
Solta outra vez a voz ao doce canto 
Que as ninfas do Mondego levantando 
As musgozas cabeças f6ra d’agua 
Suspenses vejo estar para te nuvirem 
E os F'aunos entre os ram os doartoredo 
Co as agudas oieih&s applkadas
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FstSo per tua muiica esperando. 
flrg. Nâogsacioso Dame ta, nao meobriguet 
A  que outra xez repita o tfiste caoto 
J i. bastante os meus olhos tem chorado 
Bem vés que o sol detrat dos altos monte». 
Tem  yi seus claios rai os estendido 
E que da fresca relva o gado farto 
Pclos proprto* eûmes esta baiando 
Tratemos de levain para o aprisco | 
£ se. o violctuo irai que meatormenta 
Permitir à m:nha ajma afgum repi'us#
T u  me ouvirfs cgntar tao docejneute 
Em estilo tao novo que eu te & o  
Q uen oT ejo,'M ondego, Miobo, e Doîvq 
fieja lemprc o meu nome celebrado.

O mesiflg.
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